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La roforma d e lajImportaTite declaración 
carrera judicial 
L a c a d i c a l reanovación del Código P e 

n a l n o b a s t a r á p a r a u n a eficaz r e f o r m a 
de l a a d i m m s t r a c i ó i i de j u s t i c i a en E s -
pa&a, s i n o v a s e g u i d a d e l a m e j o r a de 
l a l ey g r o c e s a l y de l a r e f o r m a del pe r 
s o n a l de j u e c e s y m a g i s t r a d o s . P e r o el 
p e r s o n a l j u d i c i a l no se refot tma con ten
t á n d o s e con d e p u r a r l e m e d i a n t e l a for
m a c i ó n d e unois c i iar i tos e x p e d i e n t e s y 
l a i m p o s i c i ó n de u n o s c u a n t o s cor rec t i 
vos. Xamipoco b a s t a con s u p r i m i r , con 
u n c r i t e r i o e x c l u s i v a m e n t e económico , 
u n a s e a s n t a s A u d i e n c i a s p rov inc i a l e s . 
Si n o h e m o s d e a n d a m o s p o r l a s r a m a s , 
lo pr imetro q u e n e c e s i t a m o s en E s p a ñ a 
es a i s n e n t a r l a a p t i t u d p ro fe s iona l de 
j u e c e s y m a g i s t r a d o s , m e d i a n t e u n a com
p l e t a e s p c d a l i z a c i ó n de func iones 

I ^ c u i t a r a j a r í d i c a de n u e s t r o t iem
p o e s t a n comple j a , p e r o a l p r o p i o t i em
po t a n cBvergiente en lo c r i m i n a l con r e s 
pec to de lo civil, que exige, en es ta épo
c a en l a c u a l todo se espec ia l i za , u n a 
a b s o l u t a e spec ia l i zac ión . M i e n t r a s pon
g a m o s a u n j u e z e n el t r a n c e de s imul -
tAnear l a i n s t r u c c i ó n d e u n s u m a r i o p o r 
homic id io con l a t r a m i t a c i ó n de un ju ic io 
d e q u i e b r a , n o s e r á pos ib le q u e t e n g a 
m o s b u e n o s j u e c e s en E s p a ñ a ; y m ien 
t r a s q u e p r o s i g a el t r a s i e g o do m a g i s t r a 
dos d e s d é lo c r i m i n a ! , a p e n a s t o m a n la 
e m b o c a d u r a a u n a p o n e n c i a sobre ro
bo en c a s a h a b i t a d a , a lo civil, en don
d e t -endrán q u e h a b é r s e l a s con u n j u i 
cio d e ' t e s t a m e n t a r í a , o a lo contenc io-
floadministrativo, en d o n d e h a b r á n de 
d i e c e m i r d e l a s e x t r a l i m i t a c i o n e s de u n 
a l c a l d e TTjral, n o t e n d r e m o s buenos m a 
g i s t r a d o s . H a y q u e e spec i a l i z a r a t o d a 
r o s t a y e n s e g u i d a , s e p a r a n d o el pcr-
Konal en c u e r p o s d is t in to .? ; de m o d o 
que q u i e n ingn"oso en l a c a r r e r a po r lo 
c r i m i n a ! , s i g a sioyíipre en ello, i nc luso 
i 'Uando v a y a al T r i b u n a l S u p r e m o , s in 
h a b e r in torvmi ido , de c e r c a ni de lejos, 
en un snlo a s u n t o civil n i a d m i n i s t r a t i 
vo. Tnl r o m o es tá a h o r a l a fmición, n o 
no.s c o n l ^ n t a n i o s cjon ex ig i r a los fun
c i o n a r i o s l a b u e n a v o l u n t a d q u e ellos 
ponen , s ino q u e p r e l c n d e m o s que s e a n 
o n m i s c i e n t e s . 

P e r o , a d e m a s , !a rcf<Trma de la car 

de Primo de Rivera 
o 

erno apoyará en las l e c 
ciones a la Unión Patriótica 

BARCBLONA, 13.—Ksta mañana ha lle
gado el general Primo de Kivera, que des
cendió del expreso en la estación de Fran
cia, donde le esperaban todas las autorida
des, el elemento militar en pleno, numero
sas personalidades. Comisiones y represen
taciones y personajes que no snelcn concu
rrir a actos de esta índole. Des íe la esta
ción marchó el presidente de] Directorio en 
automóvil a la Capitanía general, donde 
conversó con t-I capitán general, los Rcber-
Dadores civil y militar, los presidentes de 
la Mancomunidad, Diputación v Audiencia, 
y con e! alcalde y el rector de la TJiirv^r-
sldad. Después recibió el general a los pe
riodistas, a los que saludó muy afectuosa
mente, recordando los tiempos en que era 
capitán general de Cataluña. 

Aoei'ca de la constitución de este Ayun
tamiento manifestó el marqués de Estella 
que habían quedado resueltas las pequeñas 
dific.ultades que se oponían a la solución del 
conflicto planteado. 

Do la Exposición nada puedo decir—con-
tinuó—, porque no la he vis to: pero creo 
que ha de ser muestra del poder indíistrial 
y del buen g\isto tan acreditado en Barce
lona. 

A preguntas de vm periodista, manifestó 
que estara en Barcelona hasta el miércoles 
por la mafíana, que marchará en automóvil 
a Sarria, donde permanecerá hasta el do
mingo, fecha en quo marchará a Valeacia 
para seguir después a ^fedrid. 

Dijo después que al salir de la Corsa Ha
bía dejp.do pi^niliente de la sanción del Bey 
un decreto contra el bandolerismo, qu« debe 
haber sido firmado esta mañBna, y en el que 
se imponen penalidades rigtrosas a los au
tores de n-altos a trenes c|)rreos. casas de 
banca y demás, !n mismo que a sus oom-
nlices, todos los <niales serán juzgados por 
la jurisdicción militar en juicio sumarísi-
mo Y podrán ser condenados a muerte , aun
que no In, hayan infligido ellos a las victi
ma" del atraco. • 

.Vfiadió e! general que se habla enriado una 
cirr-ular a todos los ^."obornadores y delegados 
gubenií^tivos i-e'.aijnriada con la constitu
ción del nuevo partMo de la L'nión Patrir^-
lica, pues aunque el Gobierno tiene su po-
lit'ii'a pe<nilisr, desea qiie se ayude la n¡rpani-
zación de dicho partido, que ha de vigilar 
con los otros el censo "elect<^ral y ha de. to. 
nía:- )>s,rte en Ins elecciones con el apoyo del 

¿Los oficiales de G>rreos 
muertos antes de Alcázar? 

Se confirma que hubo lucha con 
los asesinos 

Eütleiro de las rietlntas en Córdoba 

Pero o] j<ifc de la estación, qup, segi'm en-
lá ordenado, se situó al lado opuesto del an
dén, es de<;ir, a la cabeza del tren (sabido es 
que !a ambulancia va en la co!á;, manifiefita 

I con toda seguridad que al dar la salida al 
I <-.onv!)y y pasar frente a él la oficina ambu-
1 iante. obí^rvó que ésta iba ccn las luces en-
I ccudida.s y las corfini'las ochadas. 

F.l guardaagujas de l-(erenci» hace constflr 
I también que ai pasar e! tren.frent^ al lugar 
i donde él se Hallaba oyó gritos en el interior 
i del coche-correo. 

r r e r a j u d i c i a l en lOspníJ;), r e q u i e r e i n e x - : Gobierno, apoyo no caciquil, sino legal, que 
consistirá e n e r c ' t t a r el esf>írit.ii de ciudada cusah lemer i t e m e j o r a r l a i n s t r u c c i ó n 

profle,siónaf. J.a c u l p a n o est.-V c ier ta 
m e n t e en los j i iecrs ni rn lo-^ mag"i:-trn-
dos . Con Ica l lad r r r o n n z c n que I,T cul
p a radica. , a n t e todn, m l a s Tlni-,ersi-
dadeS . " ^ d e í p u é s en e s a eno i inn c a l a 
m i d a d p ú b l i c a d e n o m i n a d a opos ic iones 
a, l a j u d i c a t u r a . El siiprestivo t e m a de l a 
i r t í t r ucc ión profp:donal riel jiie?, ofrece 
a h o r a , en todos los pueb los m o d e r n o s , 

. a s p e c t o s m u y i n t e r e s a n t e s que no ca
lcen e.H un t r a b a j o pe r iod í s t i co . H a r é , 
n o o b s t a n t e , l a s c o n s i d c r a c i o n i ' s m á s 
p r e c i s a s . 

El p r i n c i p i o de i n d i v i d u a l i z a c i ó n de 
ia penn , qiie informa, c s e n c i a l m ü ü t c los 
s i s t e m a s de p e n a l i d a d de los cód igos 
m o d e r n o ? , pp«;i^n h e d icho en . in ter io
r e s a r t í c u l o s , h a r e a l z a d o y 'iisrnific.i-
do e x t r a o r d i n a r i a t u í n t e l a L'?! t o n a l i 
d a d del j u z g a d o r . E n el a n t i g u o dere
cho , e l pape l del j u e z e r a m e c á n i c o y 
s e c u n d a r i o . E l a r t i c u l a d o casui.Ui.^o de 
l a l ey e e lo daíba todo h*cho , El código 
le tasra-ha la p e n a hsíst;,, lo incnacobihlo , 
s e g ú n u n m i n u c i o s o .sistema do r e g l a s 
t a n a p r i ó r í s t i c a s q u e a p e n a s !o q u e d a 
b a al j u e z u n r e s q u i c i o p a r a su f r o p i a 
in ic ia t iva- P r o f e s a b a rl a n t i c u o dcro-
eho p e n a l u n a f o r i s m o l a t i n o qu'-, t r a -
d u í i d o a l r o m a n c e , qu i e r e dec i r que «es 
n i á s exce len te l a ley que d e j a m e n o s al 
a r b i t r i o j u d i c i a l » . El a p r i o r i s m o l ega l 
f^ra u n a . ga ran t í a c o n t r a el c a p n c h o y 
' a i g n o r a n c i a do! juez . 

P e r o eso e r a en c1 a n t i g u o d e r e c h o 
' le los t i e m p o s b á r b a r o s del t a h ó n y de 
la t o r t u r a . H o y , n o ; hoy , la concien
cia de l j u z g a d o r esítá i l m n i n a d a po r l a 
| n z d e l a c i enc i a c r i m i n o ! ó g i f e ; hoy l a 
i n i c i a t i v a p e r s o n a l del ' j u z g a d o r con-
^"erge con l a i n i c i a t i v a del precivp+o le
g a l p a r a p r o c l a m a r l a s en t enc i a . Ade
l f a s , h o y los códigos i n d i v i d u a ü z r . n , no 
tasíRi ]¡i j jena , d e c l a r a n indorin^da s u 
d u r a c i ó n ; de m a n e r a que, s in l.i infle
xible r u t i n a de la ley, el j u : z a p r e c i a 
l i b r emen te , en c a d a c a s o co fu re lo , la. 
'> ' ísponsabil idad del de l i ncuen t e y la en
t i d a d áe s u de l i to , y c o n d e n a , ' n conse-
' 'Tiencia: p o r q u e , l a ley proclaní .^ a m -
•pl iamente l a n o r m a y d e c r e t a !t> san -
•^ión s in in f lox ib i l idades de Ifm.' ' ; ni d e 
e r a d o . El C ó i i g o h o l a n d é s de I8á l , nri 
•"educiendo los mo t ivos de ate .oaución a 
' a r í g i d a e n u m e r a c i ó n do u n a i ' s ta , y 
P W n l t i e n d o ai juez , c u a n d o l a s condi
ciones de c a d a caso c o n c r e t o lo ocon-
*8jen, b a j a r en l a p e n a de pri^i ' n h a s -
^ el l ími te de u n d í a y en ;a de m u l -
** h a s t a el de med io f lorín, .•'ciíaló el 
c amino q u e d e s p u é s Imn recorí*:'io h a s -
^ la m e t a los cód igos y los ; n t e p r o -
ycctos do n u e s t r o s d í a s . 

N a t u r a l m e n t e , el m o d e r n o s i s t ema de 
"•' 'bitrio j u d i c i a l en m a t e r i a penúJ e.Ni-
^ m e j o r a r c u i d a d o s a m e n t e -a ijistj-uc-
ción y c a p a c i d a d t écn i ca del p e r s o n a l 
jOti i t ia l . A l a h o r a p'reserito !ydo,á los 
I^o-ises se p r e o c u p a n do p e r f c c e i j a u r l a 
"P t i t ud p ro fe s iona l de s u s j u o c í y m a -
Pis t i 'ados . A esto r e s p o n d e n los cf-rtifi-
••-ados do e s tud ios p e n a l e s de 1: s ü n i -
J"^i'Sidade3, f r a n c e s a s , los Seminar ie i ' - «fe' 
'*)•» a l e m a n a s , l as E s c u e l a s d e a-p4tca-
J^ión ,jui-ídi.cocriminal de iás i ta l ianívs , 
' "^ I n s t i t u t o s de eri i iLinolucía de Nii.rte-
iriMírica.... 

.1^-" n icd io d ' 0-1,. e.siH'i Uictilo vci'dii-

nía con objeto de que las TTniones lleguen 
a formar una mayorfa p»r!amernt»ría en la 
cual pueda confiar el Rey y que sea el pri
mer paso ha/-'a la normalidr/i eonstitociona!, 

Tambirn dijo el marques de Fistella qu« 
hoy Imbrá salido pn la «€Vaceta» tiiw. disposi-
ción prohibiendo la pxportanión de l a n ^ r 
liorns; porque esto dificulta la ftJiricaciÓB de 
mantas barftt»s y de papel de fumar, ambas 
cosas muy necesarias en España. 

-Añadió quB Sevilla había cedido ftl pabe
llón central de la- Exiposición para CtJegio 
O n t r a l donde habrán de reunirse en diver
sas facultades estudiantes españoles, portai-
gue>:es . e hispanoamericanos, ba jo ' l a direc
ción de eminentes profesores de España, Por. 
tngal y América. 

Finalmente anunció el general Primo de 
Rivera que esta tarde asistiría a la clausura 
de la Exposicilón del Automóvil y por la no
che cBRarfa con las autoridades en casa 
del conde de Figols. 

Kañana recibirá vUltas y almorzará en 
la jMancomtmidad y si tiene tiempo, por la 
la tarde, asisfciri a un curso de c««ifei»nciae 
sobre Chile en la universidad. 

Alemania prepara la respuesta 
a los peritos 

. — ^ — 
£1 canci l ler ccnferencJa «ton ios jefes 

de los Estados 
—o— 

BERLÍN, 14.—15:i minis t ro de Negocio-
Extranjeros , S t r e s i cmann , en un disturs~ 
eot.re Ja si tuación pol í t ica ci-eada por JI 
no ta die la Comisión de Reparaciones, dij'-
qu« el Gobierno del Reich es tá dispue.ito i 
exponer en ios pr<STiinios días su pun to i.'„ 
vista f r en te ai informe de los perito.?. 

El min is t ro dijo que ^a impresión genera 
del i n i o r m e es ia de que sus autores ha r 
quer ido dar una idea j u s t a y exac ta do 1: 
s i tuación de Ja economía a lemana y qut 
todas Iss obsen 'ac iones hechas en el in 
forme estfln d ic tadas por reflexiones pr.íc-
ticfis y razonables. % 

P a r a el Gobierno alemán la condiciór, 
pr incipal , an tes de {x>der acep t a r las pro
posiciones de los per i tos , eS la soberaní ; 
económica y pol í t ica a lemana en todo e,! 
t e r r i t o r i o del Reich. 

El canciller ce lebrará var ias confercn. 
«•.ias con los jefes de las fracciones par la-
m e n t a r i r s p a r a oir la opinión de ellos so
bre el inform.c de los per i tos . 

* >ii « 

BERI^IN, 11.—Hoy so han celebrado con
ferencias en t r e el Consejo de minis t res de' 
Reich y los p re - iden tes de ios Consejos dt 
minis t ros de los diferente? Estndos fede-
ra 'es alemanes, sobre el informe de los pe
ritos. 

Mañana conferenciar/i el Gobierno ale
mán con ros jefes de k s par t idos políti
cos. 

El pun to de vi.ít.i a 'emñn sobro el infor
me será corrittn.icado a la Com.isión de Re
paraciones el día 17 del cor r ien te . 

. . » > » 

El Gobernador de Filipinas 
ha dimitido 

KUEVA YORK, 11.—La violenta cam
paña ;de JV&nsa contra el hijo y ayudante 
del ffobemador de Filipinas, },'encral ^^ ood, 
ha llegado al fin a hacerle dimitir de su 
cargo. 

.Jjas informaciones bochas ()úblicas han de
mostrado que durante el tiempo que des
empeñó el cargo de confianza ha logrado m«-
diantc eispeculacioues de acuerdo con ajjei)-
t.es en Nort<=ara¿rica, reunir una fortuna que 
íñ evalúa en más de un millón de dolaros. 

Primer acto público de la U. P. Madrileña 
-QQ-

Mitin muDÍcipalista. Pres.de el general Martínez Anido y asisten 
60 alcald.s y secretarios de la provincia 

CARNE PARA MADRID 

L t Federación C»fi'>I!co-ABT«rln etivia 
cua t ro rag-ones de ganado 

TUY. 14. - H o y .sa'e para Madrid la pr i 
mera expedición de afanado vacuno enviado 
por los Sindica tos d« la Feíjeración Cató
l ico-Agraria de Túy. 

/Compon«n. ia expedición cua t ro vagones 
de t«i«yfts c « ^ n e 8 wipwriorcs. 

El enylo c ó n í f n ú a r í en días sucesivos. 

Grecia t e .ndrá c e n s u r a 
durante cinco años 

-o— 
La p r i m e r a disposición republ lcat ta es 

p roh ib i r <ine se d iscuta el r í g l m e n 

ATlíNAS. 14.—En vis ta de la ac t i tud de 
.determinadlos e lementos monárquicos con 
motivo del resu l tado del plebisci to , hoy ha 
sido proc lamad» la ley marcia l en la ma
yor p a r t e del país . 

El p res idente , Papanas tas iu , ha convoca
do du ran t e la noche ú l t ima a todps los di
rec tores de periódicos. recomerKiSnlloles es
pecial , moderación. 

Poco después conferenció con el genera l 
Metaxas. a quien hizo observacioties e n el 
mismo sent ido. 

El Gobierno promtiJgará hoy un decre to 
en v i r tud del c u a í se p roh ibe a la Prensa , 
du ran te un per íodo de cinco años, toda cla
se de c r i t i cas con t ra el régimen republ i 
cano y t o d a polémica acerca del naevo ré-
.^.iinen. , , .. 

TambWn S¡e publ icará hoy o t ro decreto 
nombrando al a l m i r a n t e Condiiriotis presi
den te de la repi'rblica, a t í t u lb provisional. 
y en t a n t o que la Asamblea Nacional ' de
s i g n e , a. la persona que h a d o ocupar este 
pues to con ca rác t e r definitivo. 

En Argentina piden material 
español para construcciones 

BUeNOS AIRES, 14.--Dice un periódico 
de es ta c a p i t a l que en estos ú l t imos me
ses ha adquir ido t a l desarrollo la indus
t r i a <-'e las construcciones y eS t a l la in
tensidad con que se construye en toda Ja 
¡epúbi'ica, que resul ta casi imposible .sa
t i s facer los pedidos de m a t e r i a l de todo 
Ronero, incluso ar t ículos de quincal ler ía y 
íiT>ai-ato9 sani tar ios . Espec ia lmente en es
tos úl t imos se h a c e sen t i r la escasez, de-
hido a que el mercado no acep ta el género 
aleinfin, por su cal idad inferior. 

La Asociación de construcciones civiles 
pide in s i s t en temen te la i-educción de las 
Jar i fas aduaneras por ô que se refiere a 
ios mate r ia les de construcción, especialmen
t e para el p recedente de Espaila, cuya ex-
t e l e n t e cal idad es muy apreciada. 

2i-aif)oiife rmnidli i 
d.ís f 

e íp ' 
!, cii líis l ' n i v c r s i d a -

' -spaüolas , c lo ió t ic í i s a fiUTin lii' ceii-
t r a h s l u ü , Si-guimoH .-iii p r c i i n r a r lnieii":i 
jueces , agobiiuluT ]-'^f f'l rciqn.iliMiio do 
lo.s p l a n e s de r t .mdi . i . Y, n hi hoi-a <!o 
•ílogir r.) Estfi.du el .iHüSoiifil. no Im. di^-
fwi- jdo o t r o med io m e j o r que el de u n a ? 
"P'->^icion95 a ¡a j u d i c a t u r a , q i i í , sobre 

(Contñiin al fina! di? ín..?.» cnlumn-a.) 

los incotu-enioTitc; do sn pnibre n iecau i s -
iiio, t u v i e r o n bas t a ' a h o r a la. dcsgr i i c ia 
(le ipic nna. c o r r o m p i d a pni í l ica l.as aioe-
li'alla.--i' (lili iiii.a lluvia, de i n t r i g a s y fa
vori t ismo.- . 

U n a to ta l rcc t i f ieac ión se i m p o n e , si 
í e q u i e r e q u e en E s p a ñ a sea l a j u s t i c i a 
hi que de ella di jo el O r d e n a m i e n t o de 
.Alcalá: "La má;- compl iderR p a r a el 
g ü v c r n a m i e n t o de los )>iieblos.» 

Enriqtio DE BBNITQ 

CÓRDOBA, 13.—Al llegar ayer mañana. 
a, las seis, el expreso descendente con direc
ción a Sevilla, los ordenanzas de Correos 
Rectos a esta Administración se acercaron 
al coohe-ambulancia para hacerse Awrgo de 
la correspondencia consignada a ésta y do 
la que aquí sei queda para hacer seguir por 
la línea de Málaga, así como efectuar la 
entrega de la dirigida a Sevilla y Cádiz; peí*» 
la puerta del coche no se abrió. Entonces 
llamaron repetidas vecee, sin obtener c(A-
testación, y como la puerta 2e la ambultm-
cia no podía ser abieita desde el exterior, 
requirieron ^ jefe de estación, don Juan 
Antonio Sánchez Olivares, y a los {^gentes 
de Vigilancia de servicio en la estación parai 
que acudieran. Así lo hicieron, y como hu
bieran comprobado la iníposibilidad de en
trar en la ambidancia por la puert,a que da, 

.A\ lado del andén, pasaron a la contraria, 
la' que cedió con un pequeño, empujón. He
cho es to penetraron en el interior, observan, 
do primero to3as las sacas d« coneepoii-
dencia revueltas, en el más completo é ta-
orden; poco después descubrían los cadá,Ve-
res de les dos oficiales de servicio en 1» 
ambulancia, don Santos Lozano León y don 
Ángel Ors Koselló. El primero se hallaba 
próximo a la mesa de trabajo y tirado en ©1 
suflo, en posición de cubito siTpinó": presen
taba diversas heridas de gran extensión en 
la cabeza. ' 

' Sobre la mesa se veían las hojas de cer
tificados sin terminar. El cadáver del «tro 
oficial so encontraba en \ui gran charco de 
éangre. La cabeza aparecía machacada; j ' re-
sentaba, a más de varios golpes en la ca-
l)eza, tres heridas de bala : una en la boca, 
con expIoMÓn. en el maxilar y orificio de 
entrada por la garganta; otra en la región 
supraescapular derecha, y una tercera con 
entrada po/ el pedio , atravesando el cora
zón y los pulmopes, que debió causar 1* 
muerte ins tantáneamente ; además presenta
ba otras 4K>̂  herida-s de arma blanca, un 
mordisoo en la cara y vprios arañazos. El 
señor Ors, por los detallen! ob.servados, de
bió scftener una rudísima lucha con los cri
minales. 

Parece que al dar comienzo I» tragedia aa 
hallaba recostado en su colchoneta, y tal vez 
fumando, pues se han encontrado varias ,,jnm-
tas de cigarro alrededor de ésta , y que al 
ver la agre^ióu de que fué objeto su eompa-
ñero se lanzara sobre los bandidos, entablan
do con ellos ia lucha. El .señor Orts en al-
gÚ7i momento debió tenor debajo uno de los 
criminales, según parece deducirse dé las heri
das de la garganta y del pecho. También es 
probable q\ie intentara dis¡iarar su pietola, 
pues se observa en el dedo índice de la ma
no derecha la lie.vión projiia para hacer fun
cionar el gatillo del aruiív, que debió serle 
arrebatatla jjur otro do los «sallantes, pues no 
se lia enconciado en el c»x/he. 

.\riibo3 ca<i'iveres apare<a'an además coa 
cuerdas aladan ai cutillo. l'aitre los dedos ciia-
padcs del señor Or ts ' se hallaban unos peloa, 
que ha podido cornprobarríp eran suyo-!, sla 
diiil."-., aiTUíii-ados durante las convulsiones d* 
la agonía. 

Inniediaiameuíe KH dio aviso al jefe de Co-
ri'eos de Córdoba, al .Juzgado y dexnás auto-
ridadas, jirocediéi.dose á la instrucción de !>»« 
diligencias d-n rigor. 

(Continúa e s t t información 
en M | U I I 4 « f l u í a . ) 

Motifeñor Cieplak llega 
a Varsovia 

La población le rec ibe en t ifnnfo 

VAB.SOVIA, 14 ^Ha Ikgado, procedente 
de Biga, m o n s ^ o r Cieplak, a quien se ha 
dispensado un cariñoso y entusiasta recibi
miento por las rauohedumbres fristianas. 

l ia multitud desenganchó los caballos, y 
t irando del coche, condujo a monseíior has
ta el palacio del Cardenal Krakovski. 
• _ _ » « « • 

Clausura de las Cámaras francesas 
o — _ 

P. IRIS , 14.—ÍA las doce de la noche pe 
ha efectuado sla sesión de clausura de ia 
presente ' legislatura francesa. 

' L a nueva 'será convocada a primeros de 
junio. 

E l Senado ha cerrado también sus traba
jos convocando para el dfa 3 del mismo mee 
de junio. 
_ _ ; 1 * - — . — 

Restricciones a la inmigración 
en los Estados Unidos 

WASHINGTON, 14.—La Cámara de re
presentantes ha aprobado un proyecto de ley 
estableciendo el porcentaje de los subditos 
extranjeros admisibles cada año en los fc-s-
tados Unidoe, en uno dd cuyos párrafos figu
ra una cláusula que, prácticamente, equiva
le a inripedir la entrada de los japoneses en 
territorio americano. 

iil acto inunicipaUata con que ayer iniciú 
su lyida pública la Unión l'atTtótica Madri
leña ha logrado la gran briüantcz que podía 
esperarse dada la calidad de lus oradores y 
el prestigio y el númcTo de los adeptos de 
la ntivva oryaninacién. Otrvn elementos con-
tribuyeron a que e¿ acío alcanzase mayor 
icticve: la presidencia del general Martines 
Anido y la asistencia de ¡os alcaldes y se
cretarios de ieaenta pueblos de la provincia 
de Madrid. 

Abrió marcha el doctor Siinonena con un 
discurno de grande trabazón lógica y de una 
'•lüvuencia más de cátedra que o'c mitin. 
pero lio exenta de vira emoción en ios mo-
méritos en que lo requería el asunto. Con 
ccrdadero acierto y vmy a salisfacciún del 
avdiiorw, que preiitió con grandes aplausos 
sus^ afirmaciones, tra.:ó el programa de la 
Unión Patriótica Madrileña, ha nacier.ie en
tidad procurará que la Religión e¡cr;.a una 
r,;/iu,-hcia cada ves mayor en la vida social; 
til el orden patriótico quiere una España 
una, pero diversa, d!e conformidad con la nu-
iunilc.:a de nuestra nación, que está consii-
luida por regiones etnológica y liiujiiística-
mcniv diferentes, y, finalmente, el uiieco or. 
ganismo ha;fe profesión de fe monárquica. 

Del cslalAilo municipal en el uspicto de 
las obras municipales trutó, con flaide.s de 
palabra y gran precisión de cuncepio, el con
cejal y arquitecto señor tíáiii.^ de lo.í Terrc-
ros. Fue su t/ísturso «tía dieulgación útilí
sima d>c la- nueva ley en un onii>n de cosas 
tan práctico y de Ínteres svmo para los habi. 
tanlcs de las grandes urbes, en donde son 
más vcheminies las necesidades del ensan-^ 
che y ¡íaneamitnto. En ese, como en tantos 
otros puntos de la vida local, ¡a nueva ley. 
abre^ horii:ontes y suprime trabas, antes, si 
no in.ruperablcs, dificilísimas de vencer. 

ha fogosa elocuencia del señor Fuentes 
Pila levantó grandes explosiones de entusias-
vio e inflamó el ambiente. Hizo 

en ese sentido nos ocuparemos del mejor» 
miento de la raza, len ia que se nota un» 
mortalidad excesiva, y combatiremos las en
fermedades evitables. Además de osa polí
tica «anitaria se impone una intensa poli-
tica eí-onómica que jKmga en esplotacióu 
nuevas fuentes do riqueza. 

Y en el oi-den de ia Monarquía, se dn-
fenderá la institución monárquica como forma 
de gobierno « a más {jerfecta y la tradicio
nal en España, cou la ventaja de estar hoy 
personificada en un Hey valeroso y creyenv', 
que ha consagrado su Tia<íión al Corazón de 
Jesús en el Cerro de los .'Vngeles y ha hp.rJin 
una filial visita a Su S:uitidad. (Grandes 
aplausos.) 

I<a Union Patriótica Madrileña desea ayu
dar al directorio en cuanto coincida con él, 
<pie será cu loi inmensa mayoría de Jas cues
tiones, y desea estrechar las relaciones con 
los demás jiartidos de la derecha. 

Necesitamos la ayuda de todos los q t» por 
modestia, comodidad o miedo no noe la han 
pre^'tado todavía, y -vosotraR, señoras, custn-
di<;s de )a r i r tnd , la honradez y p! ¡enti-
miento patriótico, inthiid sobre to ic* !<>; que 
t ingáis a vuestro alreilcdof .pwa (¡ue n-:'is 
otorguin Hu conctu'so. {Muchos y prolonga
dos aplausos.) 

Ei señor Sáinz de io3 Terreros 
3/05 aplausos con que es saludado por p¡ 

¡.úbhco loa dedica a los organijmdores de ia 
U. P. M. 

Va a tratar de un extremo de la vida mu
nicipal qíie ha sido profuixiamente afectado 
por el nuevo es ta tu to ; la ejecución de lar-
obras municipales, clapifr-adas por el articulo 
180 de la ley en obras d« ensaache, sanea
miento y urbaniwtción parcial y obras mu-
nicip.iles orditiaj'iac. 

lja.s leyes del 76 y 92, relativas ai caMian-
che de poblaciones, eintorf)e<Man de tal suerte 

I orador '''' P'"<'''edimiento administrativo, qiHs el pro-
ntio hrilhnte exposición de ¡as capiiales ca- ^ ̂ ^'•**' ***̂  ensancAie de Siintander, ,por eiem-
racterísticas de la le y, y •estudió especial- í P'*^' "*''^*':» ^'^^ "**<» ^^ aprobar y aiin 
mente rl reconocimiento del carárter natural ' ' ' ^ encuentra en e-se estado. Se recn>erian los 
del municipio, rl si>^iema de democracia „r. I "^^"™*'^ '^'^ ' * Comisión p iwinc /a i . el «o-

beniador civil, el ministj-d de Eoraento, la 
Academia de Medicina, la de Bellaf; Artes. . . 
No había ptaso paja eAí*cuar los informes, y 
el residt*do eran. . . los doce añiis de San
tander. X<a juieva ley e.«:t«bieoe nn procedi
miento íserwillo. Fnii. vez aprohaílo por el 
Ayunt«mietitiO un prríveoto de ©níiaiiuh»». ?e 
ex¡K>n9 por trt?¡.nt« díaf; a.l pubiioo y pasa a 
^tiíonne do la Comisión, sanisaria juTiiyinciai 
y Ja Comisión «ambaria c«t*tral, ctiii<»C£ en 
el plazo de seis meees arafcas tienen que . 
haber dictjjdo su infftpme. 

Otra de las iunova<viones de-Isi ley se con
trae a las eQcpmpia(so.m>,Ss Antes .sólo era.a 
terrenos espn?pi«teles loe do las cAUes y ¡as 
plaz.as, lo que mo;¿Ttai.a un siihito encsreci-

ganira que se implanta mediante ¡a reprc- i 
ernlación corporativa y la representación ' 
proporcional, el voto fi menino... Y después 
de ponderar la actuación que en la mda mu-
nicipaj espera a la mujer, reclamó la virtud 
del patriotismo, que es m.is alia que la mera 
ciudadaníc ; pero no aquel patriotismo heroi
co que rara ve-, ,sc présenla ocasión de prac
ticar,^ sino el más eficaz pu triolIsmo cotidia
no. Los valientes acentos d.l señor Fuentes 
Pila conmovieron al auditorio, que estalló di. 
fercnies veces en clamorosos aplausos. 

Admirable fué. el dinctirso del director de 
Adminiiitración local. De revolución jurídica 
calificó el nuevo r.'iíaíufo. i/ pidió para el 
Directorio, que lo ha ücvado'a la Guceta, Io.H - . . ; ^ , j i. 
apláneos v^otí- gite hnhi„ sido .•>!. fl^omiio oí *'" '^"W' " * '%í**^*'™* ooltodantes y que !ft 
ooupar la trihnnti. F.rrelentc fué el r í a w í n f*^**^*** * ' ' ^ ' * * "" ^ * * terrenos a ¡n 
que realizó el señor tíolrn Sóido dr la rmf- ' P*^'* °*^ urb:uaí»da. Ahora son expropiabl-í 
va ley. EL carácter naiiiral del Municipio es k)s terronos comprendidos en una taja de 

a i"K> m*troe a ambos lados de las Ñvllef. 
La detilaración d e utilidad pública era otro 

de los obstáculos «nter iores; segiin ia nu'? 
va con 
CA. f i -

el supuesto básico, y de él se derivan el re
conocimiento de hu entídadfs locales memo
res, la no necesidad de. are mínimo de veci- , , , . •- , , ,, 
nos para Ui cristencia de termino municipal ' ' ? '*T' ^ ' * P ^ ' * ^ ' ° ^ ^^^ P " Í ' T ° , l l ' 
la autonomía referida a todo eÜterritorio to- , " ' ^ ^* ^^^"^^'^ <*« uta.rdad pifbh 
</os las personas y todos los fine, nunicipa " « ^ ^ ° * « ' «»*«« "<> P<>*» ocuparse el terreno 
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E L TIEMPO fPronóstioos del Ser\'icio 
jSfeteOri^ógioo Oficial).—Cantabria y Gali. 
(¡a, tiempo de lluvias. Marejada. Tiende 
n empeorar el tiempo en toda EspaBa. 
Temperatura máxima en Madrid, 18,;! 
•nrados, y mínima, 7,.5. En provincias la 
máxima fué de 24 grados en Sevilla, Cor. 
dtjba y Almería ^ la niíniTriü de !í eu 

León. 

SERNA. Hortaleza, 9 
Compra, pagando bien, toda cla.se de al

hajas, ant igüedades , pir.nos, autopíanos y, 
tuene-s máquinas de escr ibir y fott>gráficas. 

les u rl recurso judicial. .1 diferencia de la 
ley^ derogada, que arr»batai)a al pueblo su 
aplicación y la ponía e,n mMnos del caciquis
mo, ahora serán loa pueblos quienes, señores 
de si mismos, regirán su propia vida sin in
gerencia-': de la política. 

El general Martínez Anido felicitó a los 
oradores por hs patrióticos términos en que 
se habían expresado y aplaudió los fcii«no« 
propóífift),, de la Unión Patriótica. 

El nuevo organismo puede estar satisfecho 
de su presentación pública. 

El teatro del Centro ofrecfa un hermoso 
a.specto al empezar el acto organizado por la 
unión Popular Madrileña. 

En el escenario so encontraban los alcal
des y secrétanos do los siguientes pueblos 
de la provincia : 

Colmenar do. Oreja, a i i uchóu . Majada-
lionda, Los Jlolinos, Cemarma, Torrp,jón, 
San Fernando, Las Hozas, CoKla<la, Loechcs, 
Pozuelo de .\laroón, -\leorcón, 'Villaverdei 
(-'ercedülft, Vallecaí!, Viciilvaro, Cubas, Se
rranillos del Valle, Griñón, Moraleja do J'"n-
medio, Fuenlabrada, Valdemoro, Colina, Ca-
nlllejas, El Jíolar, Valdetorres, Cenicientos, 
Belmonte, Ciempozuelos, Torrejón de Velas-
co, Alca'á de Henares , l .eganés, Casa Hu-
buelos, Torrejón de la Calzada, IJaraja,,, 
Paracnellos, Tielmes, -Vlpcdrete, Fuente oí 
Saz, Robledo de Chávela, Navacerrada, Po-
xuela de las Ton-es, Guadarrama, Santa Ma
n a de la Alameda, Getafa, Arganda, Collado 
Mediano, Humanos de >.fiidrid, Carabanche' 
Alto, Chamartín de la Rosa, Pinto y lübns. 

Además se hallaba presente don Eduardo 
Callejo, presidente de la Unión .Patriótica de 
Vttlladolid, iniciador del movimiento de las 
Uniones Patrióticas. 

La presidencia fuá ocupada ¡xjr el general 
Martínez Anido, que tenía a «sus lados a ios 
oradores y al alcalde de Madrid, señor .\1 
cocer. 

El doctor Simonena 
Etí acogido cou aplausos al ocupar la Irl. 

buua. 
I)cspu¿s de unas frases do sincera modes

tia, eu lari que dice participar del asombro 
que ex)jerimentará el público viendo actuar 
eu un niitiu político a quieu como él se de
dica exclusivauíeuie a la expiylci'in cientí
fica, du cuenta del orÍL;e4i J e la Unión Pa
triótica Madrileña, recién constituido el Di
rectorio, y do las dificultades con que hu
bieron du troiwzar los in¡ciíitlores.J llo,y que 
por fortuna la abnegación ha fructificado cu 
una <jrgttBr/ación munerosa y que cuenta 
cou ^i'crsonas prestigiosas, es llegado el mo
mento de presentar al pueblo de Miulcid ¡a 
Uiiii'm Patriótica. 

()<!ia ésta las fautasuiagorias extemSíí y 
deíu-a la utilidad prá<;tica, y por eso ha dadu 
a su primer acto público un carácter muni-
cipalistii. 

i/.ys ideales de la U. P. Madrileña se ci 
íran en estas paia.!iia.s : Hiliglóo, Patr ia y 

sino después de fijado el just iprecio; ahora 
bR3<» depositar I» c«pit*liziac¿ón de la. renta 
de los dos últimos afioe, más im 10 por ICO 
para ocuparr desde luego el terreno. 

También los Ayuntamientos podTJÍn cxpro-
jiter loR edificios artíst icos, j el orador <l9sí.a 
(lue el iTegfeiBieiito extiienda eaa< facultad nui-
nicij>al a los objetas de esa cJase pertene-
c i en tes a pMtícuiareK. 

El seikjr Báinz de los Terreros, que ha 
sido muy aplAudiido durante su iínteresaait» 
discuri», oyó gcandes apianaos al terminerlo. 

I haciendo votos por gue la Espal&A de hoy 
levante, ocKno la de loe e i ^os de nuestra 
graodesíA, heinnioe«s caaas pera .el culto divino 
y bella-s construooiones civiles, como las (j«8 
íio admiran en la mayorf» de nuestros pue
blos. 

£1 señor Fuentes Pila 
El púldJbo le t ó b u t a muchoB aplaceos 

cuando se adelanta a. hablar. 
• l i a r ía violencia a los futimos dictados de 
mi cor<W/úa—comieíiza diciando—si ea esta 
instantíí vuestros aplausos, que son un estí
malo a i» javenkid paita la roas alta, empre
sa <|Uie hay deBj>iiéíi del culto de Dios, que 
ba el eugraudieoiniiento de la Fa^do, no lo 
rindieu» « loe pé«B do ia miiJM- española, que 
es 1» fiel guardadora de In tradición, pues 
fué ü una- iiuijer a qnie-n debemos ht unidad 
jiajciímal; fué otra mujer, do&a Mari» d e Pa-
<heco, quiwn, deíspués de 1« d e n o t a de loe 
c-omuueros esi Villalaa-, leivaiitó la batidera de 
las libertedet? municipales, v una mujer fui 
también, .•Vgowt.ina de ArapSn, la que humilló 
a los soldados dd coiso. Vuestra piesenoia 
nos dice que cst« cruzada es salvadora, pues 
tíncierra la esencia de la raizA, que no puede 
pereoer, si no se suicida. (Muchos aplausos.) 

Señala el (contraste entre la ley derogada 
de 1877 y el nuevo estíituto municipal en 
el concepto del uninic 'pio; mientras aquélla 
lo cousideruljfti una entidad artificial oroadu 
por el l'.stado, lu nueva ley afirma que oa 
una ix>m:uni<líwl natural . Así se reconoce, no 
sólo el Mnuiifípio, tiino las entidades infe
riores. 

VA .estatuto es domoí-rático, aunque hablar 
de dtíimota-iicia ante vosotros cuando sólo se 
ha empleado esta j alabra para amordazar ai 
puelilo,, parecería atrevimiísnto intolercila 
(Aplausos), pero la ileiuocrai'ia. de que os voy 
a hablar es la democracia verdadera, una 
lieruwr.^ria i>!gá.nica ijue «e asienta en los 
derechos iiidividua.leti, en la familia y e^ la 
vida. cor|Kirativa. Una democracia que no 
fí.sti't biLsnda en un siste.ma mayor*tario, que 
lia i'avorci-idü a los traficantes polftiooe y 
que ha. s.¡do la guntdia necra del oaciquis-
nio. sino en el sistema de rej>nssentación 
proporcional, que v?cjos políticos es cierto 
que han d>jfondi<!o, pero que no so fcan atre-
\-ido a implantar (Clrandcs aplauso»), y en 
\í\ ro¡jresent.a<yóu corporativa, que lloTará a 
los AyunlamJentofi auténticas representacio
nes dtíl capii-al, del trabajo y de la cultura. 
Por último, se establece el voto íemenino 

II favor de las Tnuj(>reK cabej'.as de familia, 
MoHiucpiia. La conducta de la organi/acióu j con k) que s<í fdlrma el carácter del lanni-
liii de estar iusjiiíada ei\ esos ideales. .Lai l ipío que snr^re de la iiisuficienoia familiar 
eu fl orden rcli^^ioso sc< .j um-ü ru i ;'i robustecer i para roaü/ar ciertos Unes. 

.TtHicniu.s en nuestrt.s luMtos \ui magnffic-o 
itiislruujento con.s(n;ctií-ji, no de cinigía. que 

IH inriiiencia de la lípligii'm i-n !iv vida social 
y supiiniir IHI inuK-ralidad y la blasícuiiu ". 
en el orden de la IVliia quiere ia \ . V. Ma-
dri l iua que sea tuna», |>ero no unitonue, 
siuü valia, no a la manera de una Inddusí* 
de un solo color, sino de un mosaico de luu-
clins colores, pues España eslá integrada por 
regii-iies cínica y lingüfstieauíente diferen
tes. (.-Ipíii lisos.) 

Queremos también una Patria «fuerte», y 

quien la ha realizado (y debe seguir reali
zando es la psjxida. (Ol-iíCián y \bravos'.) Si 
los (iudadanos no quisieron realizwr BB» 
obra, /.por qué rasgíi.sts las vestiduras si la« 
lealii.a ei Directorio? todav ía no ha desapa
recido la causa <|ue motivó su adveninaien-
l o ; aún no eetá asegurado el dereeiío ñ la 
^'ida, y .sin esto no puede haíxlsnM i* Bbac-
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jcccKro.—Aiiw Xi,.—?nim. »j**<if 
•.:sa 

tad ni de dowmtmimim. {QTandr.fí aplauto».) 
LilJertad, s í ; pa?o s t i j ^» « Ja loy, y, Míttm 
todo, lo qiie so»iie<;esibai e$ pat-riotisnio ; j»efo 
no pÜliMiiiuait • hi»*»*», sino el pat,riot.i«jn» 
(X>ti<4BBi»>. ^k'-tfoém !a« feoras; un p::triotl«-
ino ií*S6|f«rf, muisifápa.i'tet.a, re^-o-.ialista > n»-
ci<»tiuÍ8tía. Los aondointeJectuales por un 
lad« y, )fl» ÍTitTrB8«©»»l«s rojos por okío haa 
querido ai'í'Jsar >coii r! j)atrJot.is,mo, p€-o ¿aia 
no «tmifeai'á. pftf¡iie c« )» niiis »h« de las 
virtudes. -^KííjfíiicraíL, salvad a vcestro pue
blo, y obtfiTidrcis, la g^nititud de las g<»rera-
i'ioces venideras !t (/ísírucndosos aplauííos.) 

El s^cdF Calv© Se lelo 
Al levantarse P- .baijlar «1 director de Adna 

aistración ioi-al el ;piiblii.-o aplaude uon. entu 
siasino, y el sf-fior Calvq,. 8¿t«lo ofaoc* jesfis 
«plausos al ü i rec t . c io por habír llevado 
nuera ley Mviuicij;.ar,a la tOacota í . 

CUíiica «1 tíst;iUili7íxauiiic-i.jial de una obra 
rüvolut'iouaria, lio *'u , vi siíiuido ca tac trófico 
iji:» daji a ía». K-vciu'-lmf., ¡us í,'is»:m"'Ut<;.á uio-
pistas, sino fU u;i '..•Jt.iitj ji;r.Hii;o, !í<»gúu «J 
cual la wevoUiciúu praí;pi:ri la ijvülucitm juri 
u¡»a t u les puebk.s i|,i»-,. i fuscrvun kfyvts arcai. 
fas. Y esi"S sou las !•< volnciou*-.-; tifu'ires ; las 
i.ut. ,sj prcxluciiu a^\.nij»;i:V.ula,s lit giaudt'S .a-
;3distrvüs uo sjifíJíúini. ;:» ui¿u<sii'iii, !a dtw. 
iil:i7.8S.i; 1.*; 1» íavuSK-ióu rii;,a,--(pw b.» sus-
•. it'.-i¡í4i> ¡4 ^,V>FS!ii..» 4fl • , :• ;»';; ''Jk • irania 
('Ol»ntí»i*.ta, y 1» rov-iiiinfióii Ji'uu:vsu, (jue su-
prinuó K>s priji'*g».o d*' l» anst'ji-'ratiíi Í'%Í la 
»)»§»» y e.ieo «fu caivíjio 1* aristocracia JI Í ! 

Eii púrra'n.s Je una (¡rau «Tudiciúd y i"» 
t&m'kiii i«rvor f»asa itiio t--;;[>i:ine ul on ;Í.':I y 
t i (i«iÉ»rjM*> list(,í-,c<, de li;s j-diirinsos Alil-
iijisipiüís esj«iíi«>k>s, i^iw» lit» ins lÜKirtides pu-
!rt«ci»t y díj i»s i'»;SH(t¡isl»s dtfi tk'rt,'C¡K> uio-
derno. l-<a. «n»U>wa;aia niuBÍ<-lptti empego » 
<lL»!itt«i' ett e] «igld XV, y ya ««n tií>uipo ao 
Um H*y*s tlatóíMHís esititm "luy in-írmada 'a 
ÍBítef»eu<lem"i» i»»t«tt3pai por ja» iiitrwiiisií». 
M«« del i'oder aWjkik) áv los r?y&s. Luc-
1<« I I I quiso iwüta'.i^ar la traai^JVm nacional 
«H em panto , fmto a o pasó de propuüito, y 
JAu tk* tes <1« OéctisJ: establecieron i»! princi
pio de la deiiendencia de- los Muaieipios r*» 
j'ecto del Poííer ceatral . Todas las 'eyes y 
jiroy««;tos éei «iglo XIX reípondea a esto 
(tcitirio. y Ékfií la k y de 1857 considierab» al 
Mt«j[«pi'-> «0H40 urta *so<!iaci¿ii legal; 
nuevo es ta tuto , ¡>or el contrario, atiraví 'su 
«u Brtteain iffítasro <nie el Municipio es tta 
eomumidad umtumi. 

Lm% t'«B«eeui6iOí;¡»s m»e d» ««ó «« derivan 
K « 1«« «go ieu te* : «a pri intr . lérmmo «• re-
licnwsen Í M eBÜdadeg iocak» uienore«, que 
•««¿a «a nánwro é» 'líO.áOO. £ u «segundo lu
gar surge la variedad loe*! y el réjjimüa'i du 
i'«rt«. W MtiBteipio »s soberano sobre i» to-
t«(i4*<i é^ su tarritorio y t%í«p««to de todos 
Um hlMtmite» par» >«« {iueg DiunicipAle^i. 
Jf Í8»inji8«te, <í<9«no eonsecuettoi» de est« oa-
íáeter aitWu«»p «« suprime «1 r«<:urso gu-
h»nnití.vo y tSty m%i*tm ei rocwem jutiieial. 

\ím mMifcipios imnérkn además \m%\ vida 
hoeUá y UB» vi4» iwlítio» m\iy int«n««; i««-
^eu(0 a w t a iWtérno, »s lógico que munici-
f)4>» W*n rejfidíJii m iornmvi buanoi» eiud»-
immm. (Muchu$ apiautot.) ¡ 

• VnHeíte a k » íjuii; íinfren efw»r quíi ¡OK 
hcnabreK qju« iios jíoblornau no pm»den ixu-
)jliH}t«r uorm»(« do J tUrtod, reiiordando la 
iit-urtad íjUff *a <li«íi"Ht«ba wi »1 viejo, régi-
*Hen .V ijtic }»*<M» posible rjue «I pistolero 
^>fiiiii»<<« c!( el (liMíifK), el liindictto eu 1» 
líjiidad, (1 i a«i(juc eu el jui-tiblo, el iniiii»lw) 
«fiitfi, M1 alcaide, en et ministerio «í («vor... 
(<Vi'a<<(^ damorota.) K« obligaeión de tíjdOH 
io» w^nAoleii aytuiai' tU l>tr«o(orio, aunquA 

M A D R I D A L D Í A Q ^ c h o en |n Audiencia jDespedida de Ofelia Nieto 

"IEntierro de las víctimas en Córdoba Las posiciones de MTer 
hostilizadas de nuevo 

M'»Í» «TJ» r»for4ando tjiia ha van ido a. renol-
vr<v k»s p:Y>t)i«nMM a ijo« no han lisbido dar 
fiíra» In* liotnbiJBs í'irilo* d«iíai^le mucbos 
AIVMÍ. iSe repiten lo» »/^8tf*o/t.) 

A»í <|iie esté iiti|>lantá4» i* wforn»» jiw-
viíjcj»!, j.fjdrá «I j»níj^lo ««peñol ospnwsr sus 
opinión^», mw m el tmigtenti» qus mpera pl 
]»iw:et«r;o fiara, Bbánd'mw el Poder. Y »a<Uii 
)ji«iiiuji fjiio •»! primar Odb Urna "¡vil v a ' a 
l>orr«r (-.11 líloíftie la obra <i«il JJir(»«torio, por-
<lii« «vi.lvorán Im olwt'ura»* golondrinas», por-
tjue lo he» difbo el jujcta; j>»ro los ftlcftidfi« 
íl<? real (írdon, fl«a* feo volverán, (Murhoi ri-
«<« y graitdliimot aplauMl.) 

El jtenerat Martínez Anido 
l'A «ulíxwretofio de 0»b»rjiiu!ión proniinfiA 

h««v«« p»'ai)rB*i 4c «tábido y íoliiuta^^ión a 
ln«s oradoreft j)0r la obra divulgadora del té-
>;jiTie)i inun',-iprJ y por lo bien qiic habla-
rí») Af< la Pa t i i a ; 8l%'iA I» labor da la Unión 
I'atí-kitií'a, ijiic afritpa a olem^nto» «snag de 
J» juventud y d« )« edad madura, y ««eitó 
A kidfts paro. <¡ue trahajon ron Ja mira pu««-
ta en in proaperidaá do la PatHa. 

f.«« palabra* dal geii«ral produjeron gran 
Éntiu«ta<imo, 

KJ 4^to Urminá a laa oeho j media de ]«, 
noflie. 

1^, 

Manifídito do L\ga municipal 
de Valenfiia 

— ^ ^23-
l ' na vez Bacados Ir.* eailáveros del coohe i dej* vi»id» y cinco Ijtjos, el Híjqpwr Îft ai*» 

anibtiiaiicia y conducidos al depósito del ce- i añoi y el iniU joven de poca* meses. Otro 
•mentíirio par» !s práctica de autopsia, fué ff». 

VALENCIA, 14.—La C«Mnl«l6n ortranlis». 
dora do la Llfft inufiki))at de r«ata pofela-
ctAn ha h«dKo p^tblico un rnanlflssto dir l 
( i 4 o a «rusntof ladtviúaoa e Corporaciones^ 
«b«p»tie«rt eon la nu«va • n t i 4 a d p a r a que 
ceep t r im con «u «afuarzo (ntol«ctuai o eco-
A(ümi<!« • la labor que la LlKa pret«n<i« Mt» 
v»r ft e»)», 

Kn dicho documento se hace no ta r que 
}« m i y o r i » de I M Corporaelo!)*» locales no 
rftafwnt d e loe mait ipl t ta aeesoramientoi 
preetKMi p a r a o r i en t a r e i po l í t i ca rnuu'iel-
p»l ni d« loa medio» p a r a procurS.r»ele« nn 
M d a «a»u, y de «hí la necosidnd de u n a 
unltin de individuo* qu@, mirando al apro-
veehatn lento de h autonomía con que ac-
t u n l m e n t e c u e n t a n • ioe Municipio», divul
guen IR» print-ipalea excalencUa de e t t e ré-
(finit-n p a r a conocimiento de todog y en líe-
neficio de iaáo*. 

159to!> propósitos an iman a loe orfranizS' 
dore» de la LlgB raunielp»': conocimiento 
de )» reaitdtid munic ipa l y va. mejora; in-
v«sttKar en aus «tilt ipltes aj^xeetoa—jurídi
co, Bámlnls trat lvo, «anl tar io , aoclal, eeonfl-
mjgo. pedagí^gico, e t cé t e r a—la vida muni-
«Ipal, d ivulgando el reeultadfi d« «ui Inves-
thpacienet y la* cxpefienelaa de palaae ex
tranjero*; propt)Pci>ÓBBr s loa A y u n t í m i e n -
to* A * cuanto* en ello* In terv ienen laa no
ticia», dotiumentaelán y aMKtramientoa que 
requ ie ran ; f ncü i t a r ocMlones p a r a «i In
t e r c a m b i o y 1» eomunicaeidn de Tog que e« 
Intereeen por aiiuntos nwniclp»!»», y, nie 
d lan t« confereneias y naambUne, dexpe r t i r 
t i Interé» jfetierHl acero» de los eervlcio* y 
prrkbleimfl* locales. 

Lft forma de o r g a n l í w i ú n mil» adccuacls 
de la L ia* eeríV dec id ida pur todos lo» que 
respondan a este l lamamiento , gi bien e! 
Comité organiaador «pun ta como 1n mil* re-
enmendabíe la de Branden A^wclaciones np. 
Ifionaie» que. una vee federad»*, const i tu-
y»ran la I»lff.i Mnnl«ip«l Kspr.ílola. 

Pir ínpn el lefericJo monl f«s to pre«tigio-
*a* perücnti 'ldad»», flturnmlo. en t r e otro». 
*1 i f re lde de Vn'enel». el decano d* In Pn-
e« t ad do Dfrfpho, doctor Eujmi'wfurejrui; 
dr.n L U Í * Lncln. dirocttjr c\e cDlar lo de Vr-
lenels», y n t i t» . 

pwado aquel del tron, quedando 'en una vio 
muerta. 

El maletín de valores había «ido roto y 
extraído de su interior los objetos asegu
rados. Tambiüu habían sido sacadas las al-
hajfw, a las quo se separó de sus respocti-
vr-s eatucbcs, que quedaaon abandonados en 
ei suelo. 

Practicada la autopsia por los forenísas, és-
f06 han manifestado quo las siete herida» 
que presenta el señor Ix'ón eran mortales de 
Hftcíwidad, pues todas determinaron la frac
tura d^l cpiiiieo con liundimiento de íraj^inen-
tos. Bfijfún los peritos debieron ser hechas 
con un instruinento posado, algo asi romo una 
nir,za, o nuís bien con las tenazas que sirven 
par» proeintar, con plomos, las sacas do co-
rre8f>cri-lejjcia. J.na del .señor Orts son las ya 
descritas. 

J,os ladrones al apoderar;© ^o los valorea 
tuvieron enidado de coper KÍ'JÓ ¡OS billotoR y 
inonodas, as/ como las slbajae de gran valor. 
Lo« pliego* conteniendo títulos da la Deuda 
o dr««iirn«tiíos de difícil ,cobro, ttsí como \mt 
alhftjiM de escaso velor, fueron abandonedae. 

Bi cRtibno d« la» vletlmi* 
COaDOJJA, 18.—for no ha l»r sido auto-

rizado el traalsdo da lo» e«<lAv«res a Madrí i, 
«i [lersonal da Correos da Córdoba AoyAa 
bi«n temprano eomenzó a organizar un<¿i fu-
oernle» de tod» i>ompa, y oomo no s3 düisbs 
piil)lioír en IOM jierbVdicí» la noticia .io !,i 
(«lia del eii(íf>no, t<xlo el p^rfvonal de CorrM* 
«jüó d««Í9 muy temprano, avÍAgnd:> j-mr, tc-
marcio» y demiis sitio» de reanió,i. i 

S ifi» «'uatro de I» tarde, que era )a hoira I 
anunciada, en la pja?.adel Kalvador y «ti» alre
dedores »e encoutraban miliareg de persona* 
quo no pudieroo penetrar en el templo. 

I'onniiban en ei cortejo fi'mcbrc todaf» 'as 
cruses parroquiales y olcro de la eindad. 

La preeidwipi» la ocupaban el Obigpo d o i 
Adolfo Péren Mufioz! el gobetnador civil y 
milit 'ir, don Jnoeeneio Aunón; el presiden
te dí« la Audiencia, don Fernando Badias; 
el delegado de Ilucieda, don Modesto Marín; 
ol alcslde, don .Toeú Cruz Conde; los capi
tulares de esta Catedral, don Mariano Ruiz 
Caltwo y don l'ranoisno 13«J8rano; el presi
dente de la Diputación, general Frosned»; 
el presidentíi do l i Confederación Gremial 
Fípafiola, don .losó Carrillo Póre* ¡ d d r e : . 
to» de la JÍRcuela do Veterinaria, don fln-
briel llelbdo y el de! Ins t i tu to , don AgÜio 
Fernúndcz; el incenierojefo de Obras públi. 
cae, don Julio .íloalii Zamora; el jefe del 
Centro dn TcJú>írsto«; el administratior do 
C<irrflo», don Carlos FMcban; don José Qm-
:•(» Torres, en reprcRentación del director s.«-
neral do Comunlo»oion««; don Frnncisco lUa-
na y don Oorgcmio IJallesleroe, funcionorioa 
de 1» Dirw^cióii; el inspector do Se'Pill» y 
nn herniann del olicial muerto, señor l o -
rano. 

1,0.4 cnddvcres iban en dos cochos, co:. s.v 
b4?rl:u? cv-ion. íorrf»4«s lou los colóos nacio
nales V corona» del personal de Hacienda, 
V de Telégrafos, dcvs de la Confedcrtkoión 
bremii ' l l*paftols, una del personal de Co. 
freo» de Novilla, dos de» do Madr id , una del 
/^yuHtamieato do Córdob»; dos de los c a r t c 
ro», una d» los lerroviarior, Se M. Z. -^ . .MTÍ» 

de lo» Andehicea,. una da le* empleados de 
Correos excluidos del Cuerpo, otra del per-
so-ja¡ del Giro Postal de Madrid y otra del 
de Granada. 

Llovttrou 1*8 cintas representftcionef! ao w 
da« las entidades de la c a p i t ^ . 

l ^ s cadáveres recibieron sepultura en e 
cementerio de 8*ii Rafael. Tomó parte en el 
duelo la capital entera. E l Obispo, que no 
acostumbra asistir a estos eotoe, ha querido 
participar también para honrar la moBWjria 
de los fucionar!o.i asefinadoe. 

Cana del mlUdn 
Ko es posible fij<ir con exactiloíd ia cuan-

tía do lo robado. En In Dirección de Comu-
nicaeionos facilitarb» ayer una nota d« lo» 
oiecto» ontiPî KuloR ft los anobulantes aelSoren 
Lozano v Orts en la Central de M a d n d ; a 
esto hfty qtie ftfitidir las entregas do trAti-
sito, es decir del extranjero para Gibral-

Klsrruocos, e tc . , ouyo valor NI deseo-

I iiermano dol .scftor Lo»ano l«óffl presta s e r - | { U ( j a e a i . i ^ O CS d c r a ' o , a d Q d c 4 0 S 

^vicio como jefe de negociado en la ( > - t r a l . D o s i c J O a * » C » b M ü a OCCsdiíBikal 
F ] seftor Orts vivía en <wl)d«d de h«i«*i>ed FW«<r*ww-» »•« *« «w««* « \ . V J « > « Í < M 

en una ca«a de la calle de Caosüero «{e t íra-
eia. 

M«4fdas de ia Qbiwoiá* 
do Comunicación*» 

Not» ftileieaa.—SIJ» i>ireccióm g«n*r«l de 
(?on)unicacion<59 iniirs de un», vea sí> «a 
preocupado de la necesidad de que Ift vi|^-
iancia va se interrumpiec» ©u el interioar de 
les oliciuas innbulanto» a lin de evitCr» apar
te do otra clase do aceidenl«s, eoiittngenciaB 
tíin dooropas coooo la (fue hoy ee tie-sie qua 
J&nianter. í no m i s lejos que ee. 4 tle i»9*o 
del corriente afio se dictó »na ciroijlar diri* 
gida a lae distintr,« adnaiinistraciones espafio-
ia« en cuyo doaumwito pata preveoi» ea lo 
posible híxhus de esta naturaleza se dispuso 
quo so comunicvara u. todos los ' funcionarios 
adscritos a los ofic/iias ambultantcs, las ins
trucciones siguiente.* : 

Primora. ICn hw cof^bps K. O. ilevartm lo* 
cierre» n»t4)i<?í)e levantado* intericsmient» 

«Sía vu-í-adacl e» ambas, ««mes «í«Z í'roi«eto-
r««fa.» 

(caiavíísc.vc«« twE ANOCHE.) 

¿iidMbrt-AíweiH y y<»B#y».sí. /OTíi/iedwdí"-
se en este último, de doíi í ie hué dMflíftja-
do por fuelzas mehalla y harca amiga., 
(ilioyada-i por baterías Halani y Farvín,, 
dejando ocho imierlos y nwneroson he
ridos. Por nuestra parte. U7i askari 
quinta mía, muerto, y un herido harcu 
amiga. 

Zoun occidental.—Noche última fueron 
hosiiliza.das insistenlemf.vle gruvo po^i- 1 
dones M'Ter, sioido enérgicamente re~ 
pclidas agresiones por guarnición aque
llos puestos, re.iulta.rido maierto teniente 
lieguUires Ceuta Alvarez Arenas, y he-

de Barcelona 
——%— 

El f.scal sujtíluío y un oficial del 
J ĵyr*éft «aewsdaéea pm ven
der ia iib«5iía4 <k los detenidos 

d a c a TfetlBMis ej» el ^ a á i s t l e a t o . ike l a 
bóveda del «jMetro» 

—o— 
iHRCKLOliSA, 1 4 — H » »id», < W ^ i * ? «1 

<>i*eml criminíth.sí-a del Juzgado de 1* Au-
dieuciai seoí^tisit:» ^oí seiior FMf<msa, Mar-
ccliii» ^»r iú« Al̂ f«kyô  en el leowoa^a eu 
que r ec iba do Augusto Fscande 200 pese-
tos, que éste le entregaba, como pcfcoio de IH 
l'ik»rttiid lit, i(« tal IViairv» i:*raiii, «etenido jx)» 
dedie*»*» « 1% v<pi,4* de ceo»ína. 

También quedó ü-eki^iíio el üsoal sustituto 
esta Audieiiciii, don Ferftsmdo Mario, 

^boigado éd tes d«>*eBÍ<;k«, que. propuso «v ¿e-
toe el Bwxiio de obtener í* libertad jnedij^nte 
la entrega f}<¿ diaaro »1 oticial criminalista. 

A\igusto FseaiMfe, »1 ¿«vle. podidas 'as 200 
pesetí», puso ei ki«;5>o ea coaac.iiniento del 

.\siid»»te 4e .1% Aw^s-acla, quien oomisiofló 
a un.» pi»jR¡>|a, dn; *g*mt«a j» ra «¿u© paresenciaso 
la entrega. 

y Miguel Fleta 

- V ?-+*! 

continiiamento .lechadOR los eorjojoe vinien' \rido leve mi legionario, siendo numeno' 
do cíjügadcs a abrir 1»« poeteziue)»* e» todgp 
ln.s estaciones en que toD^fn que efe(Huw 
cftinbio de la correspondencia. 

Hegunda. En las replantas coches del Es-
fado y en loa «omnartimento» dwaiioadoc al 
servicio postal por las Empi^sas ferroviarias, 
so cumpliríl e«triot«inente el aegvmdo de los 
extremos con.signados en la instrucción pri-
meira. 

Tarcerr.. E n iM ftficinas móviles aefvidas 
por dos o más emjjeados, aparte de la fun
ción especial que j)or su cargo a oada una co-
rrei^Mjindft, deaenifnilará el servicio da guar
dia uno de ellos, para que en easo de alArma 
pited» avisar * los doma* que integran 1» bri
gada. • • 

Ciiart*. En la« que vayan a cargo de un 
solo oflcisvl, ést« eetará siempre preven^Uo 
a todo evento, y por t»nt«, *u ^ ta rd ía , mien
tras cetó a «u eargo la expedición, será per-
mínen te ; y 

Quinta. Toduti cu*nt»s dlapoeiclone,, eirea" 
los empleados útili>is para salvaguardar los al
tos intereses ccníiados a sil custodia y sus 
personas, deberán ser apltoadf»; cuidando 
isair) su vicrilancia más exqn'Mt« de no com
prometer las expediciones que. conduzcan v i J L ^ 
debiendo propor.cr cuantas m«<lf<las deba I _£_ 
ndot>l(tr la Superioridad por no correspoi^er 
» la» facultades d* que ellos están investi
dos.» 

• « • 
,\y(;r mafiína llegó a Madrid «I padre del 

ofifial sefior Ort*. Ea c^nltAn de la Meonna 
mercante, y reside en Valencia, juntamente 
con la capos* jr una hija del iafortunlido fun
cionario 

El señor Orte, quo cuenta eetenta aiío^ de 
<^d".'l, tuvo una larjía entrevista con e! di
rector general de Camunicapionos, sí-flor Ta-
fin- y varios ieles de Correos. En el espreso 
d« a.nochc salió pnra Córdoba, con objeto de 
vi«itar la tumba de su hijo. 

sas las bajas sufridas por enemigo 
Al regresar a Xamen convoy, pracé

dente l)raa-el-Acef, resultó herido leve 
por disparo enemigo alférez BarbaUro 
Ricardo Gómez. 

).í) cfiBg pnin m i m 
comunica * sa dlstircTUida e ü e n t e l a haber 
i'ocibido ¡£is íiltimBs n(}vedade.*í p a r a es ta 

t emporada . — MONTKBA, 7. 

Estudiantes Italianos 
en Madrid 

Un .banqneto a Rodrt'gnez Yigañ 

MET;I1J..A, 12.—La Cámara Agrícola ha 
obsequiado con un banquete ai señor Hodrf-
Ruez Vigiiri. .^sistieTon al acto representan-
t-?s de todas las entidades económicas y 
ofreció el homenaje el presidente de la Cá. 
m a n , expresando la grati tud que Melilla de
be al señor Bodríguez Viguri por la acogida 
que dispensó, siendo ministro, a las Comi-
sioivís de esta ciudod que fueron & Madrid. 
Kl bomen»í©8do «aite^stó agradecieindo el 
obsequio y ofreciéndose » latorar eo adelan
te , lo mismo que h«kSta ahora, en pro de 
los int*rP9es de loe agricultoíes do Melilla-

— H a marchado a Jladrid el comandanta 
del aporazado «íepaflR,», don Lula Bivera. 

~ I , » ofleiejidad del regimiento <Joi Aíric* 
|€ ha rannldo en nn banquete Intitao. 

—Kl marrjn*» de Mraat» Alto, q«M viao 
a eat» ciudad p»r» adquirir temnoe eon 
destino í 1» TabaealeT», ha regresado a Má-

S@ erea la Umóo Nacional de 
la exportación agrícola 

•:,• ^ B*'~" f , í •• ' • V » ^ . _ . „ . ' . i 

I 3 A E C Í : L O N A , 14.—L<E« cufttav cadáveres 

v!>$*r%í#» w «d dia de a y « Í U ^ Í ^ trsslsídadQs 

A iMM dott de 1» «Mtdrvgaá& lucre» hallados 
<tin ti iMgw d«á h^mdiwieBto, otros dos caa*-

1 v«ri?* d« loM obfM-aí Diego lie.lgada, de trem-
II* y dos afta» yUea-ó» Ribas, da diez y nueve. 

Kl «ifeícro P«ig»do deja troa hijos do corta 
cdíKl y a »u TOujftr jwásima a dar a luz-

Al practit>«í pov el Juagada el recopoo»-
ĉ vsaie»»»» de los o»d4vft:-ís se ha registrado el 
«•aso. ©wrioto de que lo« relojes que llovahan 
tos obreros «stftban todos en marcha, no 
pi«di¿nde^ poip le t an ta precisar can exacti
tud 1« horn e«a€>tK ea que oeurrió I» des-

Tambitím se eibaerv» qua cs»si todo* los! ca
dáveres e$tabwn en una posición encogida co-
nfto •) lee b«W««e> sarp»e»dido el hundimiento 
ttalUndoae k » obrero» sentados, y excepto 
«asa que llovaha la o a m » » msncbad» de sangre 
en «1 pecho, lo» demás parsoian haber muer
to asfisi»dt)>i>, 

Ksta mañana han proseguida con activi
dad los tr«h»iois de deseombramiento hahién-
doae 6»oca>tr*ido k » cadáveres de loa obreros 
Mariaaa Mir, Joeé C*rden«t y otro tipelUda-
do AlnaiHUor. 

* * * • * , 

BABCRLaKA, 1 4 , - E a t a raaftaua ha» apa 
reeido trea cadáveres más en el hundimien
to de la» ftUrfva cíe» «Metro», oo» lo» que el 
número total de muertos aaoienda a oneo. 
p«ss el ohreqpo Alm»n>or, «1 que anterior-
mtn* eentáhanno* eoaia ^e le» inu6rt<i>, no 
Ka «Ido identsaacdo en t re mk>B ai bien ha 
desaparee! do. 

El-domingo por la tarde fué la última fun-
c îón,, con ia desi^odlda do l l e t a y Ofelia 
Nie to ; enii-í'.dón enorme, antu&ifttitnQ ers-
oionte, deiirio al final cuando Fleta se «lan-
m» por ct>j>ja,s do jotiiü aluüiva.s a la Virgen 
del Filaí, 4 l£«p*ñ» o puramenta bjtwi&ií 
como osla : 

Y si te pega», María, 
©o t& d£.bes 4tj quej%r; 
te pega, paiquii le quiere. . , 
porcjub (te quiere pegar. 

E l progntma e i« var iado: un f^^dadaro 
cajón de saa t r e ; ei .púbUoo no iba a oír una 
oL)ra (nunoai lleva ese fin) : iba a o> punto» 
(iulini««»t«ti, do un Rurt-ido da obras para to
dos los f i s t o s , en (|ue líi« cftlsB de m* wfc 
p r ivU^ iada pvtfldun iuoir (.(«Iw UM raoifmsi» 
de un avt'ft oosiüuraadQ: el «raooonbo» dn »fil 
trov-adoí», xnuyi bifcu catítado j » r la S i ^ e ^ i 
el «ariaj finai <lp «Sojiúmbula» y el «C*ro. 
¡•¡orne», de «Eigoletto», jureciosamoRte aentL 
dos por la C*nsani, a quifta aconsejo qua 
apvlaqua un -j>c»",o eus narvioa; con la segu
ridad grianáo y atinsíiió» junta que posoe y 
su va?, que eu el pia«o encsuentTO í»at»c«» 
do dei;»)a£je¡f.a y íino gusto, no tiajw por quá 
tewei- a nada. .\ml)as artistas fueron fest»' 
ja4ísi4i*a8, con jiistic,;». í:;i «O p8r*4íSü», ppi 
Fltita; el cAiario acto de «lügolctto» ) tar^ 
cera de «'l'csaa», carofílet.-yó, y el «ari?» del 
«Fi^isahutiü» y la •íMuerto da J-siMJ», con 
enorme intei-piieiaciiía da Ofelia ?jietq ¡ pero 
h»g«nK>fi aquí pwuHí y apiri,*, 

ConooiaBws a Ofelia an el vasto reparto 
rio que TO4« írpouent<Jtn«>te interpreta, pero 
no la oonciclarnos en el WáasJer tnlgJBo dd 
«Tristiu; e ISOQ» : réta as un nuevo fm]^-
t o que nos nrmaetra, para que 'no termie*-
iRoa nunca de asombrarnos da lo que S(» 
capaces sus portentosas facultades: esta pi-
gina inmortal .que viono muy aoch% a I* 
mayor parte de las artistas draroáitioas que 
se eefuersan en hacer resaltar gu canto dp-
lorosc! sobre la plenitud de 1» orquesta, «í» 
oonaeguirlo la» araos de las vece», fuá para 

i Ofelia una e o ^ llana y Baneill»: »u VOÍS ní
tida, potente sin esíuerzo, duksa y avasalla
dora, destacaba de la trabada masa instrií-
mental como piedra preciosa qua sobresftlB 
del anillo para lucir moior : nunca oí m i s 
olaro el can to : nunca oí interpretación wé* 
serena y augus ta : y lo propio ha de daetr 
dol «aria> del «FrtíieGimtz», ouyo ftnal di-
íicil y comprometiíia dab» Ja »eíMi8ciáa d« 
quo .esta criatura BocoepoionsJ ei mejor dia 
so nos presenta con •«El barbero de «evilla» 
o con «Garmon>, ee dooir, que a tc4o al
canza y todo lo pueda hacer, desde el gor
gorito de las Bopraru» has ta los graves- de 
la contralto, y todo bien, y siampre hi*». 

Yo suelo , pasar en los entreaeton por au 
eajnerino a saludarla, y gieropre lo baga del 
mismo modo; en-tro pauy serio, dieléwlalft! 
«Mal, m u y m a l ; eso no m e aBt« . . . » , y VM 
voy ; al otro entreaoto, vuaivo a asomar Isa 
nariofis: «Esto va cada vez peor; si en el 
otro acto no hay mejora, mañana la pongo 
a usí«d verda en eil pe^riódico.» I41 corta de 
admiradores que la rodea y festeja sa que
da mirándome, extrañada de mi* ímprape-
r ios ; ella misma, la.s primeras vaoaa, w a de
cía, espantada: «Pero, maeatro', / ,si verdad 
neo? ¿Tan mal lo he hecho»? Y «u« oja», 

Chotían un automóvil y 
una camlonata 

SI iMwtte e«* t«r n a te i r tu^ l ia j se 
k le ren Mete r i«)eros 

negree y puros, sa clavaban ansioso» en Ice 
míos para indagar la causa de s i» desacier-
toH y el naotivQ de mis censuras : en m» sen
cillez, creía que unos y otras eran eler ta*: 
j>ero ya no sirven mis bromea: ya saha lo 
que *j|«nifiean ;y lo admlraoián que «aale-
r r a n : muy por el contrario, la agyadan, por
que dice que estos fingido* repraaha* la 
dan buena sombra (e« un paqulto «upers-
tieioea y a mayores despropóeita» mlíJí), M*-
yores aplaüaos luego en la sala. 

F lo ta estuvo i-eBervóo, muy reservan en el 
acto áo «Rigolotto» y en la romanza de «La 
Africana», más aún en asta que en aquál ; 
p^ro en «Tosr^> comenzó a entregar**, y en 

i las «jotas», úl t imo número del pl-o|f|iim», lo-
! gró levantar al pi^blloo de *«» asiento*, elee-
1 tvi-íRdo ant=e aquella VQ* bellíalma, plana^^e 
*moei<!a), y sn estilo neto batnrpo, í^a üé 
onünta» veces salió a eloana, aclamada enn 
ovftoiones ostruendoBaa e intermlnahloB; fué 
nn delir io; se le entregó la condeaoradón 
replentementñ concedida, y eon «lia prendi-

earretera do t a r a - g^ ^ g, p^^j ,^ ^^^^¿^ ^^ última» e o p W 
La labor general do Fle ta d« «ate aflo 

tar . 

P r o c e d e n t e s de B i lbao , l l e g a r o n ayei ' 
nkaflst ia a Madlrid loa « l u i n n o t do '• Es 
c u e l a P o l i t é c n i c a d e MU4», que , en v ia 
j e de p r á c t i c a s , h a n visitacio los p r inc i 
p a l e s c e n t r o s fabr i lee de l a c a p i t a l v i i -
e a í n a . < 

E n l a E s c u e l a de I r t gen i c ro s l u d u s 
l i ' ia les fue ron rociblUos p o r el C l a u s t r o 
lio "la m l s u i a , p r e s i d e n t e üe la Asocia
ción do aa iumoH de; i n g e n i e r o s y ai-^ui-
t e c i ü s y « i m Comis ión cJes ignada con 
este mot ivo . D e s p u é s du v i s i t a r h\» de
p e n d e n c i a s de l a E s c u e l a , se s i rv ió u n 
e;5ij.>l'énüidn «dunch» e n l a s a l a d e profe
so re s úa la m i s m a . P o r la t a r d o vist ln-
r o n el nuovo M a t a d e r o , d o n d e les espe
r a b a n el a l c a l d e de M a d r i d , seftor Alco-

uo(<e Desde^ívíepo «o e i aventuredo sujw-
ner q w la cantidad robada anda a rededor 

' I N S Í » - * " ^ S ^ - 1 - liqnidaciones def l - icer , y el a l to _personai_^de l a ^ c a s a . 
nitlvas V se comprueben con nxsctitud los 

,',nn pudieren quedar olvidados o e.< 

NUEVO AYUNTAMIENTO 
EN EL ESCORIAL 

r . L FRCOIflAL. M. A. ' . r 
•uithi el niievM .\yi;(iti!ii.íu!!t¡j, 
ale*kh^ ^h•^^ líal'at 1 i/wv*. l>í 
y t*n'^'ni-*:' 'U' a' ' 'aldt don 
maestro na.-iotüil. y do.i 

Se tienen noticias ilc lia!>c 
t « todos les Ayuntamientos 

r\',-oVt cr.iict'-
•íieniio i'fmlilo 
fue í , i i .édi '- ' -

,1,-i« Hu«r»«.. 
tlRbí''-.! l'ulmiri». 
lia!>cr:-o con.-i'ií,mió 

de este par-

Mafiana marci íaran a Toledo, perma
neciendo allí todo P1 din. 

ÜGS en la -.•.mi-ulnncia no serví, jiosiUle j » • » * 
i cifra exaela de lo que se llevaron los j yi, , i |a.„,„, ^y^r t a n l e al marqués de Ma-

a-^.«inos,' ^ j (ín* el rectior y el Eeeretsrio de J a ün lve r -
Fn l re los pliccos más importantes ' « " ' » - ^ ¡ ¿ ^ 4 C e n t r a l p a r a so l ic i ta r í a c i u d a d e s pa 

han dos del Ihtuco de FswOa | i«i-a . l '« J*"-
cuñales úf l luelva 

objete 
cc.u " 
dar 

Fsnatia If ' -a, *»« f"-1 rn la ree«pcWñ y agwiajo de lo* estudiante.^ 
< arfir, df f.0.000 v i j jg j^^ llHsueltt Stiperitir Pol i técnica de Nu

il.000 ¡)«'<rta.:. rt'!po"tiviimcJite; del linncoj p , , ^ ^ q^g^ ¡irümpanados de h>s profesores. 
"''• i • eñoies C Crqu' jo. ( 

loifl. !->• 
. l o r j» . V"V 

Oe V:-
, f ; l l I f l . t ' . i . i 

• «« H.T(K) 

Xiadvid va*"" Oiiiicnn, en ' 'ór- j .'p,-;Q,gg" Cjirnpanelhi e Hoí>ólito. v is i tarán 
•7 7 Vi i.-.;e»rts, y de l'.él^.ic8 para^ ;.5„„ Sebas t ian , Hilbao, But^íoa. Madrid, (.ór 

ü'.nit-s, ia qcs parece asej.nvttda 
( i>i.!tidnd fsy i-n» tasatla o« r-cse-

ilia coij'-'t;n!ul* a Ceuta. qr.e 
Los fotic!',';nílí»s d i Mídí id 

Entro ]'y^ emplísdoa de correos do Mad:id 
pvo-.lujo ol suee.íO 
]ia.nieularnicntc por 

penes 
lo que 

imu impresión ; 
C refiere a una 

u'jb.i, Sevilla, Granada, Valencia y Barce
lona, m 

F ' Direc tor io h a ofreeido tc.do aOnora de 
facií iusde* a los es tudiantes , 

1': $eflor Carraciicio se ha dirifjido a su:» 
rclc2:as de las Universiidades. en-carec¡índo
le* que axasajcn a los «studiantea i t s -
HancD. 

Las Compañías fe r roviar ias han concedi-

TeudrA r e p r « * » n t ^ t 4 n en tc4«s loa 
oigaiilitittoa Qttclalcs 

VALENCIA, 1 4 . - H a r»Kr*Sftdo de Mí<irid 
el gobernador , ««ne ra l Garc t» Trejo, acoro-

Í
»aflado de los aélefado» del bloquie d* da-
ensa de la ag r i cu l t u r a mediter&Anea. que 

ftteron a Madrid a « s p c n e r al Di rec tor io 
la* nc>ee*ldade* de la ac r i cuHura levant ina . 

Una ve» en l a Cor te í«»rcn t a n t a * 1«« 
adhesionea que de todas pa r t ea recibieron, 
que hubo que ce l eb ra r una" m i ^ n a rcuni^ni 
en ia quo se aeordd la con t t i tuc ldn d» Is 
UniOn Na-aioniíl de la E x p o r t a c l í n Agrí
cola. El reg lamento fué inmedüatamente 
p resen tado al Director io: 

El genera l P r imo d e . R l v a r a M congra tu
ló de la consti tuciCn oficial de es ta en t i 
dad y ofroció da r l a on toflos lo* organis-
TOCs oficiales la debida representación. 

Ha sido nombr.ido p res iden te don Carlos 
Sar thou , que lo es d e la Federacldn Na
ranjera y de la Cámara ARrlcola; l ec re ta -
rio, el aeficr Garc ía Guijarro, y vocales, lo* 
de i^ad to* do Castellón y Murcia. 

'^Ésts^llii del Mai*" 
Kotabilísirao el número de inañana, de la 

f^cinaua Santa. Busnriben el texto Fofcio, 
Adolfo de Sandoval (¡Divina. Pasiónt, poesía 
sentAlísima), psdres IJíparta, 4f/ianaííug (Las 
•ucíianion'cn de tian Pedro), Colcuma (La C'TU3 
y la espada), Olmedo y Alaroón, Pérez Co-
tnendador (La ciudad 4e ¡os Gofradias), Ca
nas, Benito Alfaro (Bí 'Crista del Hospital), 
Gonzále* Miguel {lieeverda» de la Semana 
Sania en Jaén) y otros. Admirables graba
do» reproducoioaes de Mouteüés, Roldan, La 
Roldana, Gregorio Hernández, el»Calv8rlo da 
lo Catedral burgalauae, al Cristo tendido, de 
•"loullant Valera, Ilustraciones en colores d i 
Pedrero, Fonseoa. L^kiga y Cárdena^. Zo
rrilla, ú. 

Lloyd Qeorg® mejora 
o 

LÍINDRES, 14.—Se animcial)a anoche qua 
e! estado do saUíd de Mr. Lloyd Oeorge 
continúa mejorando, y se espera qua el ilus
tra enfermo pueda as i s t i r l a la sf^sión de la 
Ciimara de los Commies el martes prf'iximo. 

. _ _ — _ _ _ . — » » » — • — 

Sociedades y ccnfereneias 

MURCIA, 1 4 — K » la 
¥»e» % Huesear ha chocado u» aut*M»óvil 
dft aervíeio d» wirreo y viajero» qon u n a c»- V>uaa un avance I n d u d a b í e r a o t o r y"a4iitan 
mioneta, qno ,ha eargad» w a a w » . El pri- ,p „ ¿ g }^f,l,„. , ^ „ ¿ a prande, wt l lo má« 
meío perdió la dir^Cciw y se salió de la perfecto, dominio ««traordinarjn para w«»-
earretera, cayendo d^sde ima al tura de tres , ^ ^^^ eOBVertirla en hilo ImperBep-
me*ros. El coche qned* .daatroaedo y lieri- ^¡^,5^, ^n suma, un artista del ennto del 
dos los siguientes viajeros: Juan José Mu- ̂ ^^^^ ^^j ^o, disputado por las Bwpra«a<r 
ñoz, vecina é« Santiago, que praaenta l a , ^ adorado por loe púWloop, que s* lo Hn-
f-íictura do una pierna y una henda en el ^^^ subyugados; su Jireatíglo artfatloo aa 
b ra jo ; Juan Jcee Mufta» O p l a , coo una he- ^gjggnfa ¿^ 4 |a en día. 
rida en la ír©nt<s; Qon«alo Bitoque* Moreno, j _ , y a dónde va usted fthom»-4a p r a t w W 
de veinticuatro a.flos, natural do Ceheg ín . ' , ^ „ ^ entroaote. mientra* se vwrtfa do par
que tiene una , herida en la f rente ; J u a n | j ^ , ^ baturro. 
Carrasco, « m ^ heridas en la frente y en _>{ftíift„a «algo para Zaraeona; la faml-
un» pierna; Faust ino Qoevedo Garoi'a, di-Hs. rne reclama; vuelvo pronto, v en l*gui-
TOintioinco afioa, na tm^l de Almadies , qu« ^„ \y¿ a Monóvar, en donda me dan yela-
presonta contusión en un b raso j ©I ehóterf ticineo mil pesetas por un concierto. 
D i ^ p Martíne* Mufioz, que tiene herida*. — ¿ E n Monóvar? 
m la íreut*, brajoa y pierna», y AHda Mar- ' _«,-_ g^fior, en Monévar ; euando t r» tf>-
t íaea Bíénero, de Almaoilca, que sufre grar jieitaron cwf que me 'ofreaerlan *3grnnoe ml-
ves contusiones en el vientre, l e , de roaátas v uno* onant»* barHlae de 

I x » herido» han «Ido curado* en el P««- aguardiente; poro m e llevé ehaaeo! pedí 
blo proi imo por el forense, ¡veinticinco mil pesetas, en la ida« de qua 

La camior-ola se dio a la l uga ; M r o su «^ aceptarían, v la contestación fué na »óln 

PAKA HOY 

dueño, Froneisco Caaafi Beooveío, l>a »láo 
detenido por la Guardia eivlU 

Un Qunlto d«RpMtAo 
ALICANTE, 14.—Un eamlón automóvil, 

de la matricula de Valemoia, propiedad del 
fabricante de alcoholes don Vicente Dura, 
al llegar al kilómetro 118 de - la carretera 
de Callosa sufrió u n a «pínne» y la rotura 
de una de las ruedas traa«r««, oayendo des
de el punte a un barranco de 13 metros. 

Al mismo t iempo hizo explosión el de 
pósito y se rompieron los envase* lleno* de 
alcohol que transportaba, produoléndoaa un 
inoendio que redujo a cenizas el caoüSn s 
las mercancía» que eondueía. 

Kl oonductíMr y un jadividuo qua la acom
pañaba resultaron Ilesos. 
_ — < i » « 

Crecíase decide en favor 
de la república 

_—o—-— 
U» pjfrttdarioi de asta viglmuí obtianoo 

el 80 por 100 dt Ira voto* 

ATEKA8, J.4.—liO* resultados conocido* 
hasta alwra dei plebiscito celebrado en el 
país cscusan una mayoría de un 80 por 100 
a iavor de los partidarios del régimen r^^u-
bliuano. 

En Atenas los republicanos celebraron rui . 
dosamaute su tnun ío y durante toda la noche 
lucieron mulares de luminarias. 

El presidente Prpanastasiu, en une arenga 
dirigida a la mult i tud, dijo que el pueblo 
lieleno había conquistado sus libertad)» y era 
en lo sucesivo duéflo de los destinos de la na
ción. ^ 

» • « • 

ATPÍNAS. 1-í.—Segi'in ¡os resultados d'il 
plebiscito conocidos a últ ima hora, la repú
blica lia olxteiiido en Tracia la cuasi una
nimidad. 

Rn MaiHidonia los electores han votado 
por la r<*pública cu gran mayoría. 

F n (.Atenas la mayoría republicana llega a 
los dr/; tercios. 

Se cree que ho^ mispao se publicará un 

i e las víctimas, e ' señor Lozano León, quo do biUetas efioefti'>lea. 

MUSEO D i X pRADO—Doce mañana, don 
Francisco Jav ie r Sánchez Cantón, «Tiépolo decreto nombrando presidente do la repúbli-
cn Madrid>. ca %\ almirante Conduriotis. 

Bceptaiidf), sino que afiadíeron; «Y si qulef* 
usted más , pida.» Ahora parece que en íío-
Tclda, que sólo dista t res kilómetro* de Mo
nóvar, no quieren ser menos, y t ra tan d* 
llevarme, y en Alicante ma ofreeen velnt* 
mil pe."»*!»» por n n conolorto y t re in ta y cln-
co mil por do»; pero no estoy dl»piW«to a 
aceptar, puo» tengo el tiempo taaado; el 
día 23 he de asistir h un hannueta aquí en 
Madrid, y lueífo partiré para Bueno» A'res. 
lucíío a Blo Janeiro y despué» a Nuava 

York. 
¿Y a Mo44-id? 
A Madrid, . . , siempre — contestó hou 

exaltada alegría. 
jjtil aplauso, nne dominó toda la tarSa, 

participaron también el maestro VIH» y al 
director artlsiiro, Lui» Peri*, que laliaron 
al naloo escónico. 

Y esta fué la úlUma función de la tena-
poroda. 
^ y . A R R E Q Ü I 

COSAC PEMARTIN 
3. gantamaríf l & Cia — JEKEZ 

El centro republicano di 
Gerona clausurado 

GEBONA. 14.—De orden gubernativa h t 
sido clausurado el centro de la Unión rcipubl! 
cana do esta capital y han sido Mmpfuesta» 
dos multas de tOO pesetas al sooretario 
y el preBÍdente, por negligencia en cum
plir la ley de espectáculos. 

¿Comandante de Carabineros 
muerto por su asistente? 

. LEBIDA, 13.—Esta m a ñ a n a h a a p a r e c í * ! 
aaesiriado en su domicilio el comandantH 
de Carabineros don Pedro Aviüáa, y e n «1 
huer to próximo se htülló e l cad&yer de SU' 
ordenanza, Alonso Dla í . 

-Ka c r ee que é i t e aaeain^ al e a m a o d m t * 
y se suicidó. ^ 

re.iulta.rido
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Clausura de la Exposición ̂ Contra ¡QS a'racadores 
del Automóvil 

Un di:curso de Primo de Rivera 

BARC!:i.(.VXA. ló,- A lof. r inro d» la tar-
do üem'' 1 I ¿reiicral IVirru de Rivera ai P».-
la-'io de Atif Xíixierno. (joade f» halla insta 

li,xpín-ic¡ó;i dei Áníomóvil, Le aroiri-iafia 

una 
nahf 

l í 

• an irtí autondades y tus recibiio por 
°!e';ta. fom anenc ia , en la qu« predomi-
el ttlenjento ruuitaj'. 
•;-:,'U loi honores los miembros de! Co-

míUi oriaEizadoi ds la Exposición, figurando 
al freuic del miímo el presidente, señor Ber-
iraii y Kerra. 

Al llegar el marqués do Estella las Bandas 
Municipül y del rcgimi-'nto de Badajoz inler-
prf>t3ron 'ii Marcha F.ea 

F 

El ¡irctideiite del Directorio recorrió la Ex-
of,iciÓE. deteriiéiidoís anie algunos «3tandBr>, 

entra ellos el da la ilis-pano-Suiza ; del Cen
tro EkcírotGcnicn, Desde la sala de la Ex-
i>;~icior. se trasladó el general Primo de Ri
vera al salón ds actos para celebrar la clau
sura del Certamen. 

Ocupó la presidencia, rodeado de las auto
ridades V del Comité organizador, cuyo pre-
sidonte, señor Bertrán y Serra, pronunció tív 
discui'so. 

Seguidamente se levantó a hablar el mar-
" qués do EsteUa. 

Eué saludado con una clamorosa ovación. 
Expueo la satisfa<?ci6n que le había pro-

aducido est« viaje a Barcelona y mucho má.s 
por venir comisionado por el Rey, a quien 
atenciones urgentes han impedido realizar el 
viajo. 

Diee la buena impresión recibida en su 
visita a la Exposición. Y se refiere a la ne
cesidad de robustecer el principio de auto
ridad con objeto de que los esfuerzos que 
en adelante se hagan en pro de la industria 
nacional no ee malogren con la intervención 
de la política, como antes ocurría. 

Habla de la labor realizada por el Direc
torio, para que la industria pueda desarro
llarse en condiciones favorables. Todas las 
actividades pueden tener cabida en la vida 
nacional. Habremos de lograr que el ciuda
dano ee sienta perfectamente garantido para 
que pueda desenvolver su esfuerzo con liber
tad y con tranquilidad. 

Esp i te luego los conceptos emitido» esta, 
mañana en su conversación con los perio
distas en lo tocante, a la formación del par
tido Unión Patriótica, reiterando la b e n ^ 
volencia con que será mirado por el Gobicr-
no, sin que esta benevolencia o esta protec
ción tenga forma caciquil, r a r a que en su 
día, V lo SLUÍes posible, pueda restablecerse 

Podrán ser c^ndenedoj a muerte 
aunque no asesinen 

r', dpMfo frust rado se ca s t i ga rá como 
ron^uuiAflo 7 n los ccmpUces con la 

qTie a los autores mi ;ma ponaliaarl 

1.1 de,cr=*--, contra los atracad'^r-js a lyxe r-e 
ba referido en sus déclafaciones el presidenta 
del Directorio, se publica en la «Gaceta» de 
ayer, y dio^ nsi : 

íTmní^urrido,.; seis meees sin registrarse 
crímenes, caracterizados por el doble propó
sito d© agresión y robo, perpetrados, en ge 
naral, contra est-ablecimiento..^ de corñercio o 
banoa o sus agont*'*; ,han surgido di.jho-s de 
lit<?s. y en las dos última*; seremnas se han 
cometido cnn dolo«)sa frecuencia y singular 
audacia^ y por elJo el president.e d-̂ l DÍrec-
lonn militar, de a'.-,ierdo con é s t e , ' a fin le 
castigar s«veramen<« tan terribles crímenes 
y de procurar que su tramitación y esclareci-
mieno se practiquen con la mayor rapidez y 
1 fin de unificar también en esta materia lo 
dispuesto Pn lo-, distintos bando.? de las Ca
pitanías gensraloF, prorKine a vuestra mnjes-
í̂id la aproba-ción del siguiente proyecto de 

decreto ; 

Artci i lo E° Todos loí deli to; de robo a 
mano armada realizados contra estabTeci-
mientos de comercio o banca, o sus oficinas, 
o contra los agent<;s contratistas o i>ei'6onas 
encargadas de valores, serán considerados 
como delitos rrúlitares y juzgados en juicio su 
manfcimo, cualquiera que tea la persona res
ponsable de ellos. 

El delito frustrado se castigará como con 
sumado, y a los complicas oon la misma 
j.ienalidad que los autores. 

Arfícul.-> 2.° (,'ue.iido como consecuencia 
del delito ee originara muerte o lesiones, so 
impondrá la pena de reclusión perpetua a 
muerte. En caso contrario, 'a pona corres
pondiente Berá la de reclusión teTüjíoral. 

Articulo 3." El uso o tenencia do armas 
de fuego, sin la debida autorización, será 
castigado con la pena de arresto mayor a pri
sión correociónal y multa de 100 a 1.000 pe
setas. 

Se exceptiáa de esta respotisabilidad « Jos 
oficiales del Ejército y agentes de la Autori
dad o personas encárgalas de prestar servicio 
de vigilancia, aparta la responsabilidad fd-
miinistrativa quo les corresponda por la infrac
ción reglamentaría en que incurrieren. 

Artículo 4.° Las {«rsonas que en la per
secución de estos deütcí; atixilicren sin t<'n»r 
obliiracjón. de ello/a los agentes de la autnri-

alidad constitucional, que es a lo que dad serán recompensadas con c.ant-<dades la ijorm 
Kspira el Directorio. 

De nuevo disculpa la ausencia del Rey. 
diciendo que ésto no se conforma con 
visita rápida, sino de lu 
mereoeu los quo le han 

una I 
extensión que í* | 

ocho una casa aquí. ! 

metálico, que ¡lodrán 
2.0O3 pesetas.» 

oscilar entre 100 

Di del Primadol^o^^ ®̂̂  Directorio sobie 
iscurso 
sobre Santo Tomás 

o - -

Terminan la.s conferencias 
ea Toledo 

j t . -TOLEDO 
cont&ren<;ia,. 
minarlo de 
centenario de la <« 
mac- de Aquino, eJ 

— o — 

l'.u. la ijltirna sesión di 
que se ha>t: celeoraíla en ti .•', 
oiedo f sira ; oiimerrun'ar el S'^xio 

;i.aM,-f).ión d^ Santo '.I'" 
Gard'-ua.l Pnniado, fomo 

final del aero, iia pn>nuii<-.iMd" muy s'.'ittüu 
cíosas palabras, en las que, despui's 'le d'.c 
griwjas a todos los a«isi. nt«« y elogiar la 
labor de todos ios oradores que lian .'nter-
venido en las roníerencias, si ( l aus t io <ic 
profeíorefo del beminwio. que tscí cultos ca-
l<edráíiioo6 tiene, y a Tole<t<', que posee un;; 
Universidad Pontifioia que por todos con
ceptos es la c-apit^ da los Seminarias, ha 
encarecido mucho a te. semunrisbas que sean 
discípulos 6 imi*adoret, de! Ángel de las fcs-
c u fJ as. 

E(l l'8.;'dpn»l explicó a continuación que 
hay analogía de oircunstancias entre nues
tros tiempos y el siglo XIXI. Hay que es-
olarei^oi- y fijar—dice—^las ideas filosóficas, 
pups iii>s hallp.nios en un período do confu
sión V di5soriciitac;ón sm prLK'edoiiies. como 
hizo ,Santo Tomás ; con la diterenc-'a. de cir
cunstancias que el ' Doctor Angélico encon
tró dificultades por la esco«e.z do libros y la 
falta de una filosofía depurada, y hoy las 
dificultades son ; la multitud de libros, opi
niones y sistemas. 

Jís necesario un genio que dé a la lu í una 
nueva Scmma, basada en la del Santo. El 
campo es muy extenso y el trabajo nece
sario grande. 

Señala el Primado que un profesor aia-
mán há indicado cómo una de las fuentes 
del tomismo para Europa estaba en la es
cuela de traductores de Toledo, y termina 
exhortando a la Imitación del angélico doc
tor. 

El Cardenal, quo reicihió fervorosos aplau
sos, al terminar su alocución, cuando salió 
de! Seminario donde .se cele!>rarcn las ve
ladas, fué aclamado por los seminaristas i' 
todos los asistentes 

las Empresas extranjeras 

Sin un detenido estudio que garan
tice el más puro interés español, 

nada se resolverá 

A la t F-.ei- re leunió &\ D i re r to r io en (!k>n-
f",Ío. bajo la pres idencia dei a lmi ran te 
marquo,;, de Maffsz. 

Kl .r^neru! Vsllespinosa dijo que a la 
reunión habían asistiído los subsecretar ios 
<ie (ruon-.;i. y de lla.cienda. y que como éste 
hp/:ía n^uího t i e m p o que no ü i s t í a . some^ 
tió al Consejo numerosos expedientes de 
t r á m i t e . 

« « « 
K! pres idente de la fksmisiCn revisora de 

•C'i expedientes de qu in ta s desde 1914 has
t a líi fecha, de las provincias de Murcia y 
Almería, se despidió ayer d e los vocak« del 
Oirector io p«rque hoy saíe p a r a Almería. 

• * * 

Nota ofloinsa.—El Directorio no tenaa pa 
ra qué recoger hasta ahora los rumoree rela
tivos a gestión de grandes oompañíae o nú
cleos do capitalistas extranjeros dispuestos 
;•. oírecer;.*! al (jobierno jiara la ejecución ae 
'ilirn. j>úbli. 0,-s \ creación o incrom6nta(.'ión 
de. industrias, porque tal asunto, del que 'u 
vo conoi imiejito y lo examinó al ocupar' e! 
"odcr, fué desestimndo por no encontrarse 
en las ¡¡.'oposiciones la claridad y oaraeterís-
ti 'cc in'ii: peuí'ahle?, para ser objeto de ma
yor atención. Estas proposicionet vs han 
vuelto a pr--'sentar al parocer con mayor 
aportscióii de datos y favorable eambio de 
cara^terishca. ]ior lo que serán de nuevo ea-
tudiadcs V solicitados los asoseramientos pre-
' '«os para formar cabal juicio de asunto ton 
ir:¡|r,,rt:;ute re.-pecto al cual el Directorio ha 
de tener t-jio eu cuenta el bien del país, y 
coiLílderar lo;.; cfimpromisos que en nombre 
de c.'te puedan adquirirse sus compensacio
nes y 1.1. infiuenoia o'ue tanto sobre el des-
i;rrn¡!o de la pr.^ducció.a, como en lasj situa
ciones eccnómi;-» y monetaria nfl<:ionales, 
puedan ejercer estas enipiiesas. 

1/3 que no creemos que dude nadie es que 

C R Ó N I C A DE 
S O C I E D A D 

San ta Engrac ia 
El If' será el santo ds la señorita de Ro 

jas y Vicente. 
B a n t ' i o 

Bil r a t n a r o a ds 'fe Indiv! ba sdmitiis-
trado las agtias hau''£jn».'es a nn preciosi 
niño, l i jo pitistjín) del mal>,'tado aviuaor 
militar capitán Feftaranda. muerto en bél
gica a! tomar parte eii' iae pruebas de la 
copa Gorlón Bflsnnet't. 

En la oereiBotiia que se celebró en la 
iglesia parroquial de San Ginés, apadrinaron 
al ji-eeif^n nacido sue majeetadee loe Bej»» 
de Bélgica, r ^ resen tados por el txarón y la 
baronesa de Borchgrave, embajadoree de 
aquella nación ©n Espafia» 

El neófito recibió el aombr» de Alberto. 
¡üxi reieios padrinos snvwirao a BU ahija

do un rico presente. 

Enfermo 
algún liuidado 

A ¡as conferencias, quo han sido tres, han I ^^ 
asistido el slcaide, don. Jcsé Eencgas ; el 

cual' i i c r resolución que el Directorio dop- ''»• poseen los marqueses de Ameva han con-

ronel director do la Academia de luísntevio,, 
señor T'érez doAxüua; don Hilario Gonzálcí , 
presidente de la Diputación i>rovincial: nu
merosas representa-cienes civiles y milit.'i- , ^^^^^jp 

el Claustro de profesores de,* Semina- I " ' ' 
todos los seminaristas y culto público. | 

. \ntes del discurso del CardouG.! d'serte- : D-
r.-,u el señor MartiU'CZ Vega acerca del <;Va- ';'' 
lor pedagógico de planto Tomás», y el señor 
Ivstrella sobre «Ija bibliogruffa tomista en 
la Catedral de Toledo». 

en esie asunto habrá de inspinuse, ya sea 
I ¡!ar,'i, acogci', como para rechazar las proposi-
¡ ciónos en el mÍT! puro interés Español, y 
i que micrit-ras ncT tenga sob^e el particular uu 
I juicio propio y firme se abstendrá de provi-

res, 
rio. 

II » « 

n r.icai-do Gómez Sánchej;, defensor de 
' c e t ? \ acompañado de los señores Ci-

Se «nsuentra enfermo de 
don Blas Sierra, alcalde de Valladolid y 
miembro de la Comisión directiva de la 
Unión Patriótica, d« aquella capital. 

Pet ic ión de mano 
Tía sido pedid» la mano de la distinguida 

señorita T'rsi.na Amal para el joven aboga
do don .Tenaro Tcjerizo. 

Entr© los prometidos se han cruzado va
liosos negalci. 

Tiiajcros 
H a marchado a París don Luis Massa y 

a Augnie don Francisco Patino Mesa. 
Los duques de Mandas se trasladarán en 

breve al extranjero. 
H a marchado a Bevitla el procurador de 

aquo lilustre Colegio don Francisco de Gón-
gora y Aguilar. 

Begreso 
H a n regresado a Madrid; desde Barcelo

na, los marqueses de Triano y el conde de 
Maceda, y de Burgos, la baronesa de Pa-
traiz. 

Boda 
En el oratorio de la casa que en Orihue-

beUa señorita Marfa 
y Carvajal, condesa 

Termina diciendo que, aunque el señor 
Bertrán y Serra dijera que apenas hay ex-
portación', él recuerda que estando de co
misión, en el extranjero durante la guerra, 
cada vez que veía volar un aeroplano, conao 
llevara motores de la Hispano-vSuiza, creía 
ver volar nn corH2Ón español. 

Seguidamente dio por clausurada la Expo
sición. 

Fué calurosamente aplaudido. 
Liiego S1& trasladó a Cn.nUaní& general, 

donde descansó un buen rato- Por la noche 
cenó en casa del conde de Figols._ Mañana 
por la tarde visitará e l CírcíTo Militar. 

Con el presidente del Directorio llegaron 
a Barcelona su ayudante de campo, teniento 
coronel de Estado Mayor don Mariano Ri
vera; el marqués de la Torrecilla y el apo
sentador do la Real Casa, señor l lsúa. 

LO QUE HA SIDO LA EXPOSICIÓN 

15ARCEL0NA, 14.—El presidente del Di
rectorio ha llegado para ciausurar la tercera 
Exposición Intomacional del Automóvil. 

Ha constituido otro gran éxito para Barce
lona, éxito mayor porque l'.a tenido lugar 
cuando, debido al actual periodo de crisis 
industrial que sufro la región, se temía qua 
la parálisis alcanzase a este certamen. No 
ha ocurrido así. La Exposición ha demíKtra-
¿o la v-itelidad de la mbe y una vez íTiiis sn 
consideración iiiíeruaeional. 

l 'ara los no conu t teu tes en cuestiones de 
motores y «ehássis», la Exposición ha tenida 
una atracción artística : los coches y acce.80-
rios en esa decoraci!ón ostentosa del Palacio 
de Arto Moderno y en medio de la elegancia 
de los «stands>, ofrecían una bolla aparien
cia estética. 

Ha ocupado las dos grandes naves del pa-
Jacio de Arto Moderno, que tienen una cajia-
cidcd de 14.(HW) metros euadr;>dos. 

Ix)s cx>ohes de turismo y «chássisí ocuparon 
159 «stands», las accesorios 1'2,"), los camio
nes 4i!i y las cai-rooorias nuevo. 

H a n 'ost.ado representad a-i las s'guioiiies 
marcas de ' eoches : Hispano-Kuiza, Elizalde. 
Strom, Eolls-Ro!t>o, .'Vustin, Sunbeimi. Daini. 
l»r, Morris Motors. IVrliet. Peugeot. Arni-
lear. Rocher, Soheneider, RenauU, Eoirain 
t-Hetrich, Clienard W'alker, Seiiechal Bugatti_ 
^almson, Delaliaye, F a n n a n , Delagc, Rally, 
Citroen, Talbot. Mors. A. S.. Donnet-Xedel, 

. Hotchkisa,. Panbard. T>6vas.sor, Delaunay-P*-
. Ueville, Signan, De Dion BouLoii, Ea l i co rne , 

tíeto, Scap, En ie . Fiat , Lancia, Diatto. 16a. 
¡a, Alfa Romeo, Is.sota Frans-.-ir.'ni. Minerva, 
l ' 'Auto Metallurgique, T'.xcelsior, Síexr, í'-e-
nestin, Opel, Aiiste-o-Daln¡!er, N. A. G.. O. 
M., Dux, Presto, Buick. Studebaker. Olipv-
rolet, Hudson, Essex, Paol.ard, Hupmobile. 
("haindler, Cleveland, Cadillac, Üldniobile, 
R. E . ü . , Dixlge, Elcar, Rugby, (Slai) Dn-
rrtit, Overland, Seat, M.ixvell, Stutz, Ford, 
y I./incoln. 

El C«utro Electrotécnico y de Comu. 
niea<;iones de J ladrid, ha concurrido con un 
«shássis-.) automóvil con motor proyectado y 
construido en loe talleres de Madrid ; un mo
delo de eíamióii protegido para defensa de co
lumnas de autom<Sviles con e-staoión radiote-
'fgrálica y una estación radiotelegráfica pa
ra camión jirotegido, construida y proyectada 
por el referido (dentro. 

En camiones había las marcas siguientes : 
Hispano-Suiza., Elizalde, Saurer, Berliet. 

R<obav. Lati l , L'nic, Scemia, Magirus, Vo-
niR.g. Chevrolet. Pienault, N. A. G., Ford, De 
Dion Hdiiton, Eterg y Peugeot. 

En carrocerías figuraron las casas Fiol. Fa-
iTó Card.3 v Escoriaza y AYindcrers, aparte de 
las otras nia'-cas con que ibe-n dotados los 
coches inscritos. 

Kn motocicletas, velomotores y bicicletas 
PVnibiénise .Uoyon. B. S. A., ' D . K . , \X 
Franco Sport, Bollar, Uarley Davidson, Li-
"^'an, Omniüín, Peugeot, Ro\al Enfield, Rej 
•^a^y Zundan. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- Q H -

H A D R I D 
4 por 100 Interlcw.—Seri.? F , 70,20; E , 

70,25; D, 70,40; C, 70,40; B , 70,40; A, 
70,40; G y H , 70,30; fin corriente, 70,35. 

por 100 Exterior.—.Serie E . ^.3,20; P. 

88,23: 

En ol depaHamento i u te ru ación al hay muy 
fioco movimientiO tra.tándoFe solamente ios 
trancos y las libres, aquéllos en alza de 
20 c¿ntimos y ésías en baja de 22. 

8.'5,.'iO; C, 85,t>0; B , 85,90; A, «0,90; 
H , 87„50. 

4 por 100 Amonfzable Serie D, 
C, «t»; E , 89,25; A, 89,25. 

5 por 100 Amortizable.—Serie P , 94,C5; 
D, 04,75; C, '.14,90; K, 9 5 ; A, 95,50. 

3 por 100 Amortizable (1917).— Serie C, 
94,90; Jí, iM.ítO; A, ',»4,".»0. 

Obligaciones del Tessoro.--Serie A, 100,00; 
B , 100,50 (enero) ; serie A, 102,10; B, 102,10 
(febrero); serie A, 101,].0; fi, l(U,l;j (no-
vivmbre), serie A, lÜl.Htí,^ K, \01,m (octu
bre) ; serie H, 10»),SO (lutiyol. 

Ayuntamiento de Madrid." - Oeudas y obrad, 
>H7,5Ü; Silla i\l;ulnd. 1914, 80,iO, !dem 
1918, Ke,rH); fd«ni 192:1, 9:̂ ,, 50. 

Marruecos, 78. 
Cé(tul!is hlpoteoairias.—Del BÍMICÜ 4 por 

100, 89,75; ídem 5 por 100, 98,95; ídem f, 
por 100, 108,95; céifulas argentinas, 2,48. 

Acciones.—Banco de F/spaña., 570; idcrn 
ídem (bouue) , ytiO; l'ltípañol Crédito, 150; 
Kío de la Plata, 40; Ceuü-al lOÍ); .l-li¡.>otee»-
rio, 297; l'éni.'v, 284; ExpUiervos. 370; Azú
car ordinarias, cont«du 31,50; fin eorrieute, 
'<i2; Feíguera. fia corri«nUi, 57,25; Alcohole
ra, 90,20; üuión Eléctrica Madrileña, 100: 
-M. Z. A., contado, (U9; fin eorrieute, 0 2 1 : 
liu jii-üxinio, , ' il9; liii corriente, 3 2 1 ; fin jiió-
xtioo, 319; Kortes, contaílo, 320; Metropo
litano, 198; Los Guiudus, 114; Tranvías, 
92,75; Minas del P.it, :i97,50. 

Obligaciones.—.V/ijc4trera (bonos), 99,25; 
(\.uipañ;a Navul (1 ftor 100, 9ti; ideiin ídem 
(b'-'noB), \Hi.r%); Cnióii Etóotrica, Ü jjor 100. 

ÍW,.'iÜ: Alicaiití-tí, jjrínieni, 280,75; ídem i-, 
.s(;,;ni; ídum ( ¡ , 100,50: Nortes, j>riiiiera, 
ti5.25; ¿deiii cuarta, CO,25; ídem O jior 100, 
102; Cajifraiie, 77,o5; Andaluce'5, (Dobadi-
Ha!, 7;;,50; Tánger Fez , 99,90; H . Españo
la O ix)r 100, 9 8 ; Metropolitano, 104; Cha-
de, 101,.50; Ga- Madrid, 100; Transatlántica I nes Metal 
(1920), lf)0,2,5; (den. (19221. .104.25; Mi-! conia, La 

v!,i y P'ji,!.;. presicíente y sec re ta r io del Ca-
.'.'il Cátalo, y de la inadi-e y el he rmano del 
roo, v is i ta ren ayer al secretari 'o del Di-
rcet'^r/.:), genei'al Nouvüas , prosiguiendo las 
gest iones de induito. 

También visi taron al' g'er.Qral Vallespino-
sa y ,-,• subsecrc íar io de Gracia y Jus t ic ia . 

Kl domingo solisitai-on aud ien ; i a de su 
tnajc-stad. 

LEA USTED LOS TTEBNES 

Bibliografía 'Voluntad,, 

A más de un cambio se negocian: 4 por 
100 Interior, a 70, 70,10, 70,15 y 70,20; 
(Ibügac'ones del Tesoro de enero, a 100.50 
y 100,60: E.KpIosivos a 369 y 370; Los Guin
dos a ;!],",50 y 314; tranvías a 02,50 y 
92.75 y Obligaciones Alicante prJtnera hi
poteca,' a 2.S0,50 y 286,75. 

Capilla pública del 
Domingo de Ramos 

IJH O! «irro extranjero se hacen las 6 
guien fes operaciones : 

2.'i.000 francos, a 44,80; 85,000 a 44,85 
50.000 a 44.80. 

Dos pariidas de 1.000 libras, a 32,10 
32,11; eOO a ?2,I4, y 1.000, a D2.13. 

la solemnidad acostumbrada ¿o ce-
en Palacio la tradicional capilla d«l 

FeüeraGíi de 
looaíss 

iiüiisirla 

92,50; Ciudad Real, 95,75; 

-Fnuicos, 44,30; M-

210; 
libras. 

32,13 

71,02 

nas del Rif, A 
Ríotinto, 103. 

Moneda extrutjen. 
bras, 32,13. 

BILBAO 

Altos Uoiuus, 127,50; Resinera, 
Unión Minera, 555; Sbta, 1.215; 
32,20. 

BARCELONA 

Intei ior , 70,15; Exterior, 85 ; Amortiza-
ble, 94,80; Nortes, 64,45; Alicantes, 64,35; 
ürensos, 14,80; francos, 44,80; Libras, 

PARÍS 
JPesetas. 223,25; liras, 73 ,85; libras, 

dólar, 16,645; corona t h e c a , 49,25; ídem 
austríaca, 24 ; corona su«ea, 438,25 ; ídem no
ruega, 229; ídem dinamarquesa, 274; fran
cos suií-oe, 292,50; iéeat^'bégm, 84,90; ílo 
rín, 019. 

LONDRES 
Pesetas, 32,125; fraacoe, 71,75; ídem sui

zos, 24,70; ídfan belgas,, 84,62_; dólares, 
4,3.367; lira.s, 97,68; coronas suSOas, 16,425; 
ídem noruegas, 31,505; escudos x>ortugueses^ 
1,62; florines, 11,602. 

NOTAS INFORMATIVAS 
C'in un pOLW) más de animación, aunque 

también con escaso negocio, transcurrió la 
sesión bursátil de ayer, en la que los fondos 
piiblii'i.>i, y es.pecialnientc la Deuda re-jula-

Et jueves úlLimo tuvo lugar una impor-
t an t i s ima reunión de la Federación de In-
cüat r ias Naeio.na¡es. 

Camenv.ó ratifi'Cúndo.se los nombramientos 
c'e la a i ta repre.sentación ds la Federación 
ante :o.s Poderes públicos que la o s t e n t a r á n 
los señores marqués de Comillas, conde tle 
Zubiria, miuxiués de Urquijo, s i r Kainó;i d e ' 
la Sota, don .luán Girona, duque del ín í i in- ; 
t;KÍü, marqués de Aidama, don .Juan T. Gan- i 
d:t!U:is. marqués de Triano, d.on H o r a c i o ' 
Echevar r ie ta , don Feder ico Echeviirríit, don . 
Lui.s M. lie Áziiiir, conde de GLiell, don F e í - i 
niindo ./uiioy, don .Jo.sé J a r e ñ o y marqués de j 
Arr i luce d-e Ibar ru . i 

Integ-ran el Címsojo de J» FedeTaeión la;-;!l 
indus t r ias 'sig'uiente.s: Ailos Hoiiircs de Viz- j ' 
caya, Siderúrgi 'ca del Mediterr . ineo, Du;o 
Felguera , Naval, Fx;he/arr ía . Censti;uccio- ' 

lis. Tal leres de Miravalles, Bas-
jMuquinista Te r r e s t r e , Scciediid i 

Jareño, Euskftidóina,. l :x;heyarrieta y Lar r i -
naga. Tal leres del Astil lero, Compañía Au- ; \'. 

Con 
Icbró 
Domingo de Ramos. 

•ín rcgm comitiva, oi-gan~uíj"en la ante 
cámara, se puso en marcha a las once, a loo 
acordes de la «Marcha Militar», da Schubert, 

Marciiaban jior el orden de protocolo pala
tino (« dos ¡ii-gaa tilas: primero los gentiles-
bombrefi, iuego los mayordomos y detrás los 
grandes de España. Sé^iKon el Nuncio de 
Su Santidad y los infantes don Femando y 
don Alfonso de Orieáns, con IOB uniformes de 
sus empleos. Detrás, csooltados por un za
guanete de Realoa Guardias, y a su lado el 
cont.tndanta general, iban sus majestades, 
vistiendo el liey uniformo de gaia, de Arti 
Hería, con los collares del Toisón y Car
los l í l y Ja banda roja del Mérito Militar. 
La Soberana lucía rico vestido de raso, oolort 
rosa pálido, manto blanco, ooUaree y di'adema' 
ds valios,%s perlas y mentilla blanca. Den- ' 
tro del zaguanete iba además la infanta do-'. 
ña Isabel, que vestia'íiermoso vestido de xa-
eo niíjrado, y se adomiiba con joyaa de amur 
tistas y brillantes. 

A conlinuaciún niarcJiaban los tres jefes 
suijei'iores do i'alucio, marqueses d* la To
rrecilla, \'¡aiui y 
mas, ataviadas c-ou IUJOKOB tiv-ijes de Corte y 
iiiaiitill:!, Wauca; la Casa Militar de su ma-

's.d con el fceguudo jele, general Moure-
1'); la oficialidad mayor de Alabarderos, a su 
líente el mayor general don Carlos Iñigo, y 
la de la Escolta Real, con su coronel señor 
García lienítez. 

Cerraban el cortejo la banda del Real 
('ueriio, dirigida por el músico mayor, señor 

traído matrimonio la 
Josefa do Echevarría 
de Montemar, j - don Alfonso Pascual d 
Riquelme y Sandoval, hijo de la marquesa 
de Peñaoerrada. 

Dio la bendición nupcial a los contra
yentes ol Obispo de Orihuela, doctor Las-
torzE. que pronunció una sentida y elocuen
te plática. 

Fué madrina doña ¡Dolores iSandovrf y 
Braco, marquesa viuda de Peñacerrada, ma
dre del novio, y padrino, el hermano poli-
tico de la desposada, marqués da Ameva. 

L.1S condes de Montemar. que recibieron 
mucHas felicitaciones, marcharon en auto
móvil a sus po.sesione« de San .Javier, dom-
d© permane(.#rán varios días antes de em
prender un viaje por el extranjero. 

Natalicio 
La marquesa de Ayeinen», esposa <lel jefa 

del Gabinete diplomático del ministerio de 
Estado, ha dado a luz con toda felicidad 
un niño. 

Los padres y abcelos del recién nacido es
tán recibiendo muchas enhorabuenas. 

Folleclmlei i to 
A la edad de ocho afios ha fallecido en 

Madrid la preciosa niña Rosarito Romero, 
hija de nuestro compafler© en la Prensa don i 
Miguel Romero González. 

La angelical criatura era el encanto de 
sus padres, que ven hoy sumido en la tris
teza Su hasta ahora alegre hc^ar. 

De todo coraz'ín nos asociarles al dolor 
de los señores de Romero, a los que de- | 
seamc» cristiana resignación. ! 

Cumplimienfo pascual 
en EL DEBATE 

A y e r se v c n f a o en ha p . a r roqu ia del 
F u e n Consejo la C o m u n i ü n p a s c u a l de 
t » d o el [personal de Ei, DKB.I.TK. Comtj pre
p a r a c i ó n , Afistiet-o,, ]o', o b r e r o s del p'% 
r iod ioo a lajs confeienriíKs religio.sas q u e 
(ln,i'antp c u a t r o día:^ h s d i r ig ió el pa-
i'i-oro de i'-is. Aiisele.s, don .Ma'iuel R u b i o 
C e r c a s , el r u a l p i o u u n r i o tajnh.iei-i u n a 
ed i f ican te p l á t i c a d u r a n t e Ja l u i sa de 
c o m u n i ó n . 

N o o b s t a n t e l a l a b o r c o t i d i a n a , los 
o b r e r o s a s i s t i e r o n om r e l i g i o s a a t enc ión 
a l a s i n s t r u c c i o n e s del p á r r o c o , y se 
r e u n i e r o n t o d o s al pió del a ' t a r ' e n u n 
ac to de fe a l t a m e n t e ed i f i can te . 

C o n f u n d i d o s en la s o b r e n a t u r a l f ra
t e r n i d a d de hijo:=, de Dio.,, y en el c o m 
p a ñ e r i s r p o n a t u r a l do l a p rofes idn , re-
dacto ' res , em,pl<^adps a d m i n i s t r a t i v o s y 
ob re ros , con l a d i recc ión e n ¡pieno, rect-
b i c ron l a coni iu i ión d e m a n o s d e d o n 
M a n u e l G r a ñ n , rprt:¡.ctor t a m l n é n del 
pe r iód ico . Así podernos dec i r q u e E L 
DEBATÍ; h a c u m p l j d o con el p r e c e p t o ecle
s i á s t i co de u n a m a n e r a so l emne y com
pleta , cunio c o r r e s p o n d e a l a re l ig ios i 
d a d d e Jos qi;e lo ha<ceii. 

I .^ p e q u e ñ a cap i l l a de l a C a t e d r a l es-
t í tba l l ena . Se Hcercaron a l a c o m u n i ó n 
10o h o m b r e s ; solo falt.al)a a l g ú n enfer
m o o a u s e n t e de Afadrid. Nuft.'ítros obre
ros r e c i t a r e n d e v o t a m e n t e los a c t o s do 
fe, e s p e r a n z a y c a r i d a d q u e el p á r r o c o 
de los An,geles les i b a d i c t a n d o y la.s 
o r a c i o n e s p rwpias úeA c a so p a r a f janar 
l as i ndu lgenc i . i s . E L DEIIATE d a b a l a im
pres ión (le .ser ya «ui iu m a s a » , p e r o n o 
u n a m a s a h í b r i d a o a m o r f a , s i n o u j j a 
m a s a d i s c i p l i n a d a , c o h e r e n t e y, sobro 
todo, u n a m a s a c a t ó l i c a en u n a d e l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s m á s í n t i m a s d e s u ca
to l ic idad . Sólo pláceme.s m e r e c e el com
p o r t a m i e n t o d s n u e s t r o s o b r e r o s a es te 
rpíipecto, t a n t o en los d í a s d e p r e p a r a 
ción como en el ac to s o l e m n e q u e rese -
f iamos. 

D e s p u é s de l a m i s a de c o t a n n l ó n , pa 
s a m o s t o d o s a t o m a r el d e s a y u n o a l ceu-
té de S a n I s i d r o . D i s e m i n a d o s en demo
c r á t i c a conv ivenc ia , en t o m o de las me-
s¡'.s del ca té , los obreTos m a n u a l e s y los 
i n t e l ec tua l e s , d i r e c t o r e s y d i r ig idos , co-
mentá.ba.nios el ax 'outec imiento del c u a l 
n o s ( j ueda rá ol recuei-dt» I r e s veces g r a 
to de p ro fes ión de fe, d e f r a t e r n i d a d 
c r i s t i a n a y s o l i d a r i d a d p ro fes iona l . 

r L A MA.S E C O N O M Í C A 
E I M T E a E S A N T E 

Peí I ° al 24 <¡o majo áa 1934 

Pidan {cueto gratnito • I» 
Sociedad Española de Turismo 

Eteina Regente, t ¡i JrSeaaoU, JH, dapüo. 
S A N SEBASTIAN jj HADBID 

licüii, Fqrgongnan, Pi. 
, Diiulop, GrE'rnmont y 

U 
Cai. 

Eu ni"ii]Ti;i(icos Mi' 
^ ' ' i . K!e:'i, Goodrich 
"ucasbic. 

•''n motores marinos, Hispano-Suiza 
!. Pars'jr.^, Kobcy v lladomii. 
F n tractores Cletrte, l-'oi-dson. L a Crossc 

y Oiiver. 
'•' e.up¡;j.¡^,.| ^p acces irif;^ ha fiLiurado todo 

••s i:iiportante v moderno relacioiirdo 
COI' P>í« raiuo 

I^e i.. -
^ •'.. '¡niuneríwión que hem'« hecho se 

Pi:ede d.^dur.i,. ¡.̂  ¡,,ip:„.,a:!rja , ; „ P ha leiiidn 
xpn,;;cinn. a la rwtn h m concurrido las 

f„i "/"^'J^'Je.^ ,^ue cierceu hegoiiionia en la 
tah-i .f>a^in-i . , . , , . j , • 

' " i lo.i - vjuta de, "autor-'. 
•a industria na-rW^r^n] ha esf.ido d ignanen-

t<̂  ••c,prp5^r!t.,f>a.. ^nháss's-^ y mn-o'-Ar-as er.ris. 
{^••ontinna al final ár ia í. 

dora, oi>eran una fpivorable reacción on sus 
cambios, e()uivaleute a 30 céntimos en el In
terior, cinco cuntimos en el 5 po-: 100 Amor
tizable antiguo y 25 en el nuevo. 

].<^ valores de crédito acusan firmeza en 
general presentándose en alza do un duro el 
B a w o de Fspaña. E n el grupo industrial se 
des!;i-au L>s Guindos, quo f6aot.'ionaa y me
joran tres enteros, <|uedando sosteridos los 
ri'^tn.utc~, con excepción de las Felgiicras 
que cfsh'ii .T,7.'). ]/>s icmiciiíiTÜes detienen la 
baj'.i ,v repiten sus cambios precedentes. 

trufóos 
hai! pu 
cuii '.ado 

l /OS ' 

en talleres de P>arceiona .v de Madrid, 
?sto d» mnnifiesto los progresos al-
5 jjor Kspa'iai en esta i.ndustria. 
Tpositores han obten'do ronsidernh'o 

I rr.-'ve"ho. puos ha habido una mnrcn. T no da 
I las má.s populares, qoñ ha realizado dos 

columna.) cientas ventas. 

-xiiiiir de Feri•c/c;!riiles, Ciirde y F í conaza , 
Sociediul Mater ia l pa ra Fer rocar r i l es y 
Construcciones, Ful'Cock-Wiicox, Francisco 
Líxamhi i i , ídidrceíéctr ica Ibérica y Españo
la, Unión i'.lt'ctri'ea Madrilcria, Viesgo, Men-
gemor, I'̂ ;! Chorro, (^instrucciones F l ec l ró -
Mecánieas, Flectrilicació.T Lidustr iaL As-
land. Por t land Iberia , Cementtxs Port;r;nd 
de Sestao, Productos Cerámicos, La Cerá
mica Valladolid, Cubie r tas y Tejados, Obres 
y Construcciones, Construccione.s Hidi-í'm:!-
cas y Civiles, Vers, Valent ín Vallhonrat , 
I'^undiciones d e Alsasua, Aur re rá , Sociedad 
Genera l Construcciones, La Hispano-Suiza, 
Quijano, e t cé t e ra , e tcé te ra , todas las cue
les as is t ie ron a l ac to por medio de sus r e 
p r e s e n t a n t e s es ta tuar ios . 

Se di<5 poi> Const i tuida def ini t ivamente b. 
Federación de Indus t r i a s Nacionales y su 
Consejo Super ior , proiediéndcse a la elec-
ci6n de los cargos de la D i r ec t i va de este 
ú l t imo. Po r u n a n i m i d a d fneron elegidos: 
presitdente, don César de la Mora; v iceprs 
Bidentes, don Jn l io de A r t e c h e y eí exce-
lemtlsi'mo señor don Luis F e r r e r y Vidal; 
tesorero-contador, don Carlos Mendoza. 

Se dio c u e n t a de que la producción ca ta
lana, por mediación de la Cámara de In
dus t r i as de Barcelona, h a mani fes tado su 
plena sci idar idad con esta Federación, no 
sólo en s'U tendenc ia y o r i en tac ión genc^ 
rales, sino muy p a r t i c u l a r m e n t e en las pes-
t ioncs que se vienen lleivando a cabo ante 
los Poderes púbi'icos p a r a ev i ta r la catá.s-
t rofe quo supondría la intromisión en la 
econcimía española de algunos elemento.« 
que p re tenden , según tcdbs ios ¡nlormes, 
a r r anca r al Es tado español una ga ran t í a 
oro p a r a la explotación de ferrocarrilífc c 
indus t r ias . 

Los reunidos mostraron su confianza ab-
soiuta en que el B l rec io r io .se d.a pe r fec ta 
cuen ta del peligroso cpmino a quo quieren 
a r r a s t r a r e , y de las consecuer:- ;¡s gravísi
mas que ello pudie ra k c a r r e a r a ia econo
mía nacional. 

Con este .motivo =n hÍKO '^on'"-tar una ^";z 
más que la Fedcraí ' ión de Indu.strins .Nacio-
naiC", .sin salir do la ó r i i í a de la e::cr.oinía 
nacional, se eompromete an te e! Estado y 
c-in toda c"'3Sc dp ga ran t í a s a iiropr VCÍÍMÜT 
todos "os e lementos de industr ia , de cnr,Í!:.i-
ta y fiC banca one sean necesarioíí píira 
e jecutar íntegramp.*!tp el )ilan dr^ obran que 
el Es tado proponga, por ampl io que sea. 

JUVENTUD CATÓLICA 
Queda constltnidB u de la pairoqula 

de la Concepción 

Em la igíesia de la Comoepoión se ha re
unido un grupo de jóvenes do la frfigresla 
para constituir, como k» ha hecho, el Centro 
parroquial de Juventud Católica. TJO inte-
giran laotuahneute 24 eocios. 

E l soSor cura párroco presidió la reunión, 
y dio lectura del estatuto, que fué aproba
do seguidamente. 

Acordóse poner el Centro bajo el patronato 
de San Pablo Apóstol, y se eligió, oon carác
ter provisional, la J u n t a directiva. Quedaron 
designados : 

Don Marcel.too Oreja, pres idente; d^n 
IJUÍS Zulueta, vicepresidente; don Juan Mon-

Fendaña ; el cortejo^de da-^ tilla, secretario; don Francisco Sáenz de Te
jada, tAsorero, y don Ángel Bolívar, don 
Ernesto de Cañedo y el señor Jxisada, con-

^sejeros. 
El párroco puso ?< dis^xaeioión del Ceotro 

el salón de la iglesia parroquial. , 

CHRISTUS 
Hoy Mar t e s Santo , el Sábado de Cfloria 

y Domingo de Resurreción, ú l t imas pro
yecciones def in i t ivamente , ' t a r d e y noche, 

Só lo e n Ci r tema X 

Capablanca gana puestos 
o 

Un ponto de diferencia entre éi 7 Lasker 

1 i a en la. capilla, el (l'atriarca de las lu-
, dias, revestido de los sagrados ornamentos, 
y asistido del receptor de ' la capilla real, 

i señor Facíii v del 
J Aíorláns, procedió i 
i mas, cpie después 
I vamente, a todo el 
! jt'-stades y 

cura de Palacio, señor 
k la bendición de las pal-
lueíoii entregadas sueesi-
clero palatino, a sus ma-

a la regia comitiva. Seguidamente 
se organi/.ó la procesión, que recorrió las 
cu'-itro nave'S de las galerías de cristales, mar 
chando primero el clero palatino, ju-ecedido 
de cruz alzada, y luego el cortejo reah 

Terminada la procesión celebró el Pa
tr iarca de las Indias el santo sacrificio, du
rante el cual se cantó a cuatro voces la «Pa
sión» de Hernández, y la capiUa_musical, 
dirigida por el maestro Saco del Valle, in
terpretó la misa en «re menor», de l í ieb-
Diann y el «Gloria Laus>, de Torres. 

Terminíüdas las sagradas ceremonias, oercsa 
de la una y media, la regia comitiva regre
só a la antecámara a los acordes de la 
«Marcho d'Athalies», do Mendelssohn. 

* * * 
Él monarca despachó ayer con el marqués 

de Magaz y fué desinics cumplimentado por 
P1 capfián."general y el agregado militar de 
la Embajada de I ta ' ía coronel Marsengo. 

En audi'encia militar recibió su majestad 
al general de brigada don Diego Pazo , al 'Ai-
tcudento de división don Cayetano Termens 
de la R ú a , al capitán de fragata don Fer
nando ('.•n-ran/.a y al tenieuLe f»ronel módico 
de la .-Vrmada, drin José Marqués Caro. 

También re-ibió a la marquesa da Ar-
giiclles Í: hija. 

\ it 

* * » 
l'.l seiicr Serrano .Batanero estuvo en 

obreras ."-iiidicalistas de 
iii.nibre de oivas 11.0(tO 

F ' t u í interceda en ía-
.Inaii ,\clier, cel Prxíta;), 

audiencia 

.1" 

c'iatro 
|i:c en 
div a li 
¡It" ^'^ 

la.cio 
r i -c lo i 

•non ! 
ve- d : l 
\ lia. solicitado la con-cspotidientc 
para formii!;i" lu (loticitui. 

* * * 
l ia >-'obe!Miia cc ha li"-'iii al.^runa-í f"to 

grafía?; en Pa.'afi • y ha. ¡lasado ante el es 
'•ijltov scfií-ir ("^rtclls.- q;ie p;-t..) tr̂ .r-niiTTH.nd' 
una r-sruitur.-j pequeña df la. R-«ina, destina 
da a un coiegio ds Santander. 

NUEVA YORK, 13.—Al final de la 18 
\Tielta se ha reducido la distancia que 
separaba a Capablanca del doctor Las
ker por haber derrotado aquél a Eduar
do Lasker, mientras que el doctor .sólo 
pudo hacer tablas con Alekhine. El doc
tor figura a la cabeza del torneo con 12 
puntos, y Capiablanca con 11. Tanto el 
uno como el otro están jng^mdo de tina 
manera admirable. Cada día aumenta el 
interés por el resnlt«,do, qn© es muy 
probable no se (íecida hasta el último 
día del torneo. 

Para Semana Santa 
Trajes neerroa y «jrnles, heclw» o » rrwdiaa, ilt 75 
» 2.30 ptE. Gabardina* impermeabüizadie, áe 65 a 2.W. 
CASA SESERA. Crnz, 30; Eapes J Mtna, U. 

Doble atropello y un vuelco 
A la e n t r a d a de Elf Pa rdo volcó el «auto» 

número 9.092, que h a c e el servicio do via
jeros desde Madrid a aquel pun to . 

De los 15 ocupan te s del vehículo, resul 
t a ron her idos doíí'S F ranc i sca García Men
doza Rodríguez, do t i e i n t a y s i e t e años, y 
Ju l i ana Jfendoza Ilcdiríguez, de c incuen ta > 
siete, l evemente . 

- En la callo de Bravo Murillo el «auto, 
número 11.293 alcan2:ó a Bonifacio Moreno 
de veint ic inco afiOS, que vive en Tiziano, 
número 14, y le produjo graves lesiones. 

Al h u i r el vehículo arrolló a Angeles Cris 
tí^hal Tovar. de t r e i n t a y do<! años, domici
liada, en Hernani , 1, la que sufr ió levss 
contusiones. 

F.l públ ico prfl tpráió sgredi r al chófe;, 
F ranc i so» Bodrlguesí, a l que tavieTOn que 
a m p a r a r l o s ¡üuaiJiaii. 

Dimite el 6obierno danés 
o 

Los socialistas fo rmarán Gobierno 

C O P E N H A G U E , 14.—Con motivo del re
sultado de las .elecciones, el Gabinete da 
Steergaard ha .presentado su dimisión, y pa
rece que ©1 Rey encargará a los gocialistas 
porque tienen mayoría en el Parlamento, da 
que formen el nuevo Gobierno. 

_ Los socialistas han declarado que están 
dispuestos a aceptar el encargo ntievo. 

Por varias razones 
debe us1;ed t o m a r el café GnUIs: Po rque es 
el más a romát ico y niás exquis i to , por ga . 
ran t iza rse la procedencia y por ser e i mág 
económico. Pruébelo. Magdalena^ 17, j Pre-
ciados, 24 duplicado. f 

ÍFMíiTsiilmi 
Ell SEyíUA 

Han comenzado en Sevilla las soton-
nes fiestas de su incomparable Semana 
Santa con el desfile de laa Cofradías del 
pasado domingo. En el presente afio ha
cen estación a la Santa Ig-fesia Catedral 
cuarenta y dos procesiones, enttt las 
tardes del doiíilngo, lunes, maltes, mfir-
coles, jueves y viernes, y la mactrugada 
de ests último día. A más en las ncKrhes 
del Miércoles y Jueves Sajiíos se canta 
con toda solemnídaS cii la Basílica el 
Miserere del inmortal maestro Esiava, 
estando la parto de tenor en el presenta 
año a cargo del señor ílosich. 
* El tiempo, tan insegn¡ro hace Tina se
mana, se ha asociado a estas lisstas, y 
hoy el tan famoso sol sevülano luce en 
todo su esplendor. La capital presenta 
animadisiíno aspecto, viéndose sus cá-' 
lies constantemente invadidas de foras
teros, que llegan en"^stos días en tanto 
número como los trenes lo permiten. 

El Ayuntamiento, constituido por pres
tigiosas personas, ha organizado cá r! 
presente afSo con toda perfección las 
fiestas, y hasta los detalles más nimios 
han si"do previstos en atención al foras
tero, que de esta ¡manera no tendrá na-: 
da que echar de menos durante su es
tancia en Sevilla. 

Y el día 19, SXbaio 'de Gloria, i:on la 
Exposición en los terrenos de TaiWaái-
Ua de los ocho toros de Domecq, con loS' 
que el Domingo de Resurrección se in
augurará en la plaza de la Reai MaeS' 
tranza la Ifimporada tauriva, "comenza-
rán los festejos de universal renomtora, 
quo durarán toda la 'semana de Resu-
rccción y; lá siguiente, en los primeros 
días de la cnal, del 27 al 30, se cdebra-
rá la tradicional Ffrittfdt AhrO^ qn* 
esto año ha sido necesario aplazar por 
coincidir 6U fechti, ordinaria con los-ídias 
de la Semana Maynir. 

En otra crónica detallaremos ¡Bstoa 
festejos. 

"ICHAMPAGlSffi^ 

COCQUOT 
PONSABftlN 

REISM 
1 viel a SB tradirlén sccnlar, wtt* easa tím 
siempre los deliciosos vinos de «a» « 

dos Tlfiedos ña 1n ÜbtaaptiKmi 
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I ̂ g»mMiiii I iimwpwgi 

tipnp m^y v^riacías ^pUc-xjRjieí, y fo
rjas fíe í-hpo'.tit^ r'lc;;-'),-., p;jciippdp usar
la FÍ'l tcti:-fíi- ix (jUCijir';luraü p in(.oxic;)-
eioncs. 3 |>esn!:ij íri-bca c:; f a raaac ias | 

y •íi»'tf;ueria£. 

O K A fí^ iiQc-fils reííí|fi» 

19 fiifjriijpi-rfíií. l a s í i f .n | lg | i | f i s 

LAÍlí lÍLA:i ' I M P Í A 

son Jiis ¡::'cií'ríiií:& vn toila c\ nni}Vj)Q 

p 8 hun TpC!bi(íp vci-íl-iücras prppíRst-dsíífes 

i 

W " f!) lít ji)js-;i,i j ' c ' o / 1̂ Í M M Í , III 

::LLm^^ 
J f^ t í ^To-n t - t ,.1. 

>rr( 

liiv^iito psii^mv 

¿URCOLAS O VER0AJOS? 
-qp-

cclor p ; ' i r r . í n r ; 
una ;. '1 .1 ' , 
l.A ti'AliV.rj A; 
}-opa, a-]ii.', :ind.-. 

(.jfijye un •i I r/ 

S - i M J A í U l 

A^ 

U«¡c (if! (•a!>!'i!.", (•: >(•::)'.:i) de coraz'ía 

DK \-T:::VL.\ VN MADRID 

P s r i o f r i m p , t^t^j-t, -'Q. 

y ^ t e h t o po mvcpciún ptjiiiEro 47.§ÜS; por 
veinte añUí ii.\ ir.ei .: y más ccpnómjcp 
pa ra iC'prnrim;u- c t rn to : , , música, dibujog, 
etpétopí», }i:.st4 ¡:W) rOI ' JAS, en una fj e)i 
VAlilAjEi t i n t a s , uoa l ' í j Sa í .O QRlGI í |4 l^ . 

l»yft̂ -!fi, áil iif!,plys. Tinta , ^ jtcsafas fra¿-
<5̂ , JíiÍQ, 10 licsí't.u,. J'ítianse prospoptos 
f#f«iílPKíftJ r4v- anuncii) ,i 

\ U ü K J A Í A M V A ) 

I ^ S BICHOS DE NERVIO 
li^ V % ; ) J 4 | 46 ürppla ivé d^r^ 4gg4o pu 

aparición en las plazas. Apartíwif* 4s Ifk PÍÍ" 
culaí'iíin por los diestros de tronío, prgeis»-
ment» por eso, arbitró su jjropietario los 
We4if# CQfldHppíítii^ ^ emviíftr t»» salJBpte 
4fitfsíií;p, pRipieafi^fi dtTPt*a« PFHW« po« p -
riq4Bn»s s#¥ilHRái 4« rWPi» m^i-m ^ flW" 

Pflro ííst%s inj-^íicjflpai 4H l̂ FftfHr* se |F»-

cujeron finalmente en n^FFÍfti 811 HflPí tó' 

(je jW"WÍr^i ¥Íffifl» í l 4©niÍBÍF}-

q,'or« qua ppf s(j pFíínitirt'ft pfttiursjíi?» tt-
SJ verse en el pa]^ftg)#j pjW flW, WftWflP 
PR pítit^a, se priípls-ij, BíspaiVÍP «Fffif! í S-^ 

»bFi): )» bpcd ^^üf.» BJ HÍtii»Q \m\o m ^̂  
lidia. 

El toro, de nervio, es el mis difícil da 
cuüTiícs salen a la plaza. Hay que «ag]ian-
tartps» y «pararlps»... ¡Pssi }i»4ft! 

í ^ mis '¿r^víi 4ftí tprep. 
y llavar un% gtm putóriU». ill»% peflHe-

y rpier)tra5 jps «asesj» rjiie tore;|i} rnvjpho 
y tienen h?:cna cuadrilla, no i^iP'ten eíjtos 
loros «romo IfiB corrrspoptjfi». forzfjso cj; qije 
niojofpps la plupia en ijiiel dedicí^ndo a fis
tos novilleros todo el repertorio de la bene
volencia. 

EL ^A§¡p:R DEL HOMBpE 
P l ÍA?PA"" 

qiio Fabon. En esta etapjj 4s *fiS®S<í ífflpFP-

la paiípietft. 
}'or eso el espada osfrernei^p tfippfq e} ¿p-

mingQ eit su primer enemigo, un (men mo
zo con arrobas y trapío y sobrado respeto, 
finrto rqsahistln 'R! hichq ep R' t^Kcio npa!, 
pusp ^ RRiUvihiunón li^s dcítss tprer^jí ¡Igl 
<ir| Safra, Quft cRpr-intió pprpp Ips bupnca, 
toreándole sobro fribins romo el burol Síigl'a 
gji ,--11 plan defensivo. 

Al!) Ip huí-ciy r;] pnflzri y g,!].' |p af^fv') tr»? 
yer?.s. «IjijcfpiíílQlpt tqdp», r,r.|j|,pdnip » l̂ ., 
inrí-pi-í j |ir4i¡r)í4() dA up (•fií-ffiro |lpsr¡^lje!ip! 
I pn pva^jjí-j jpsla iq )]i>o gajür ^ U,^ f}(^-

4 5!i sfigiKtáo Hfhfii r-ijiríp dfi In t»i:<í??, 
le s.iludó crn una priniorq^fj ¡pl^plp}:^ ppn 
I^f dPs fpdiliai; pp W^n^, tpie Jpvapttl (ífLtu-
sip.í̂ lí}{5 ppjauKps. 

y ijctp ¡íPfiuJíJo p;j>-ii{ó CfSJlit/j 4e ?a|)ra 
mrdia docena de verónioss apretq^p»? y y^-
liqritijsi, sgp!|ptap4R 4P fimig pl ípippt'ij ds 
upo 4e Ips tPFDs fie m(j.s peryip j rp^pg||o 
qqp 4qn s^lidp por lp§ pmquerps .̂ p ̂ ^-
drifj. 

popio que un pinppr^ lo paM cpr\ Ig. 5^)0 
pf̂ r los b^íps, fCî  gran dÍ6^iif;t{^ 4pi pijbíip.^, 
qiifí Pfe.yó dpsj^ecjio p,j ^nirnal, y, eip ej}i-

l!íir;5í, oppjq ¡ÍC referpscprf¡.'(jn ¡3,'i-p;íub§tj|noi^I 
faoiui df> palifro.r||je,g, llsg"^ IJ }» h'̂ Vft 4fl I^ 

„ , / . . „ , i ve-tdad Um flarne:>oo, uué no abrió ía booa 
,T, í- ni«V-t.T.í!>c «'•"'•«'» ds!-,pup« de sentir en e! morrülo la se-
., < . 0 piPFpt ia^ . . ^^^^^^ estocad». 

Roíí i!Í|j6>." Iflás, un reí-ado y el descí?-
fefillfl. Ksfl l i i íp pl íaípefiQ, fju« no apalió 
aquí íiu trabajo, pi no que htibo (ja ^P-'pftf 
pn pi qiiipte, sii«t.iíp.vená(:í aj liiibitp. Apíc*-
rnado 0-4ca5Í¿'»weptct Jim W 4 H F » P?1P% 48 
fófraf, pprp nonpervando po3or, no era este 
íoro aiilptp up mprpngpp, pj rpiipho pae,j^os. 
ii\si y tpdq, ol 4«i ?áfi^* Íí> \'taslf:6 pop \ | 
zijrdá, dejsp^háudple con una ' estpcad» s t -
guida del descabailq. ' ' 

Lucido en quites y eficaz pp (l'í'ersas in-
teryonpionps, Jiizo Ci!il|ito de Pftf¿^ ? p # (jV? 
hubieran heolio rr.ucjios lidiadores que ps«/ 
sqrpen... y sólo mstaii cabras inpfpn^ivsjg. 

boli'piS IjJappos ¡} m 
L'"'it(> U a s de dinso 
i r . i . ' a de •colonia 

íl 1 Ul 

P-

Ja p ip i n i ]:Í 
S;j acción es 

• lo « u e cop.":-

•̂  i lJ 23, y autor , If.'t.<5~ 

'-.fwíViTwraeíiB' 

i 

lifiUflo spelto de los picotftzíifl de la caballB-
rf». I4S salyó el podaí vinioaipante. Asi ag 
(jHH mm V^ftí* PH'wtfls iptísntos 4e tpreo m 
reajizaeen. Pastq.nt8 hizo Agjjpro con poner
le en suerte, y» qus en el tavo anterior 
había demostrado ccín un quite magistral lo 
QHP m\>^ bflPfíF PVffl40 te ^als «gcpero». 

| b ^ )ppta ¡^ lifjjjj ppr Ijm dificultades qpa 
ofrecía el morlaco en la 4fiP?a 4^ pftütlfí" 
gues, y J\Í^Ftín AgüefR tpvQ 4 fppR acu^s-
m 49 *liyJ9F POP Ift fl^mi^lft. sproypcha;^-
4o pl prifPPt piRmpptO pWí^ metpr el brsizp. 
y fPPti^. PP effipto, up pipphaíp Jippdp 4 P 
supeprní: pj«5ppi<^, mmpi pperiMyo f̂ e w » 
estoí'ada magna de «mataor» de muchss P í ^ -
panillas.; Dobló el p4Íf(-FP, y hubo palmas y 
alborozo y saiida a los rqedios ^el valippte 
toi'orp. 

j^i^s pajarraco gl sexto, por tpnar piáa 
lisrvip y rná,s Píider, np g.piil%nó a Martii^, 
qufi ipíprpaj'ó ep la bat.(^lla ru4a da la pi-
candería (¡cuatro caballos reventados!), otro 
quita do filigrana, ¡levando amaiTada a !« 
pps hssia el pTtspifeimp Pinteo 4fll wiuo-

Tapihipn snm' hiiho egtoRa4¡>. previa up» 
f8#n» pfip»P(siroa, tP4» ell» ^pbíS ¡a ZHF4»-

fpdn ello QpíBrp 4ftp!r n»f> PftF» HB mn-
pp!? no hft.v FpRps da pp¡4a4o-

¡Brwfl, Mftrttpílloi 
Lo? da llrcft}» bicierqp pn oftrtel... pftr»... 

Pp «ítSBS^. 
Bl Rfiptrptist» 4í> cahS'HjW pst4 DPF»P4P 

tpflavf'ji. 
J,os piqpprp3 h w puBslP »1 •íFfiÍ!:í» ""nrR 

4íif54s el 4'̂ rrtiníTn » las SIPIP 48 í^ I'^F»»-
¥••• iS PlSfft l i ra» liasfíV pl tpiiv.-|q, ft p r 

pj»r 48 IPS tFBiptft »}i fi:phJi3is.s m m-

El £ifp34» Bu'nito fuá ftlF'v4P e n / » nr»-

fsíTPBp'f fia upa bprirft}' rfft 4ofB cpptf.'np ¡•qs 
sn li* pítríJ ípf'ííni^ 4P1 lerrÍP ipfPFÍPF dpl ̂ -̂HS' 
is 4pretshp. Prcippftipo rpf-ítrvfidp-

ÍNVIÍTAALEí3RE 
Desr'iicis dpl p^-itq pljíppi4o pl domingo ap-

¡enpr pp|- íia/pjjijlpr fl iaript, Í4¡^pi.ser!| y p o n 
«ÍQíé, líi f.p,ipvpsn qygftn)?,ó pn fpFtival a b^-
i-p r{t> IPS toj-prcíg bMÍP?, fĵ B t"é P° g''SP 
«! ' 'P 4|3 faqiíjll^. 

l,ft jií}i.:|e pl'ífpipp rpnjt'tUJí^ PP PPeyo e?!-
t" paift, la ''i!'''.4fil!& HP íJapí^^ra. qnp ^ ĴP-
p¡j|,(^ tr^4. pJBsp 4® '̂M^RS- '̂ IgiiflP*^ de ver
dadera gracia, y supo sacar enorme parti4o 
de los toretes do 4°n Ildefonso üómen. 

.j.a psrjp pefia estaba ^ cargo 4pl debu
tante Kaleri I.ÍI, que estoqueó dos npvjllos 
4 P üalÍH, pequeños' y eepufridos da carpes. 

Ki 'piievp diestfp' demostró qup fpdavía 
p^tá piuy verda, perp, corno es valiente j 
vplqntaficsp, .se pqpde esperar que mejore 
los deíectos.' 

La puífdrilja nipy pruU, BÍJIVO l^faera, que 
^B 'nizq u>lau4¡¡- pp varias ocasipines. 

* * jf 

jV.'VLRNOL\, l .S . -A beneficjo dfi I» ASR-
ci^cjóp 48 j ^ fi-epsa PS P'pleíírs la ftP'iPfWa 
POFFÍrta, m i gwa4n 4a Pnar-ba y Sierr^. 

C'-hjr^i^lpj I-((),!|i-n4ft i Y\^i^\H ^ ll'^P»'' ™-'» 
torqando que a I j hora qa Ir.i ver4ai4. 

RadioíelefoníaiSEiMPORTARACARNESantoral y cultos 
Program» para hoy martes: 
MADRID.—^oy mart«s, a I M diez T media a« 

/a noche, d8T4 IW pppowirtp dcidp ii» 'estoción aa 
la Ciudad ]jiue*l el barítono fccñor Aguure Saroot, 
aoompaüudo al piano. Longitud de onda, 2.0CÜ m ^ 
tros. 

Í .ONRBES, 9fiq metro». 
I a 2, Kuisiiio dp ia Jjflra. Copoierfe.—4 ^ 4,30, 

Cuflcifirtq. Piscrtiicipnps, ppr Jfcny 'VVren y liolon 
Griog 8pf!t,f!r.—Í5,3Q, {IOTÍ iqfíintil.—7, Eoletíp .¡e 
(ipU(;iij3. «TopbDJcii! '4V('.<«?, cofiícrpncjij por 
P . p . Eckeríky. Kqticja.^ (ycalts, fron¿stico3 rae-
toorou'ígiixja.—7,g(¡, Tro^ cRfpeJlî B fn ^^ acto con 
iRfwiflqlii^ innsroij|ps.—g,30, ISmifipn do li4 hora ds 
CirPPO>v¡ncti. KQtoija^ |(«a|es.—Ü,l£:, jUi , d;4 ' dü 
vifja mincrt)», i->!:8- Wr. Frank ifodsas, lojd :iv-il d-jl 

Alffl'tíníwi'o.—io, a9zz-bQn<j. 

3,30 9 4,30, ppncjerto.—4,30, P i ^ r ^ j i n agripo 
!a, IW R. (J. Qfinsh-—5, Hfifii fciiienina.—5, ifoí-^ 
inO-'itli- C-^aqtjijis ^b¡rp fqtqgrijfía.—V,30 ij lJ,jd, 
CpHcjpfto. 

BOURKEMOUTH, 385 metroa. 
3,*0, (L t̂triFJfirtp.—4,-15, Jíora fpmpnin».—5,15, | Io-

fH ipfuntil—(5,15, Cojjfcrpnpi^ paríj (iBtu4ian';?ís, fco-
bfg rt)psicíi.—8, Conciprtq 4» miísicji r^a^. Obras iio 
^Hctiipi^n'Wff. Tí-cboniysljy, plífiítp^, Dübrofplsjiy, 
C|)píl?ii'n, Ijlupipcntiial etcétera. 

fiJ^Bq'íFF, 333 metros. 
6, pfíncicrJK). I)Í3c3ftac¡pn í^incnifia. rronásficos 

qjPtK!pfplógicf)s.—5,45, Jiorii intanpl.—7,30, y n í lo-
mpdia 4íí .Ííl!''kp5pearp: jAlí's -B-cll tbitt pads -Í-CJÍJ.— 
;fl, Cflpfprencij jj-jjjfg jardinfrii^, por RieliStd Tre-

MANCHESTER, 375 metros. 
g,3Q ^ 4.30. {jf'-turq. ift'+íica] fjobre p sn4" I . i»r 

pprctyql Pean, acyjmp^jfladq ppr Mplíifi Gr.iy, ;.o 
pritnp.—5, l ípra fpmpnin%.—.'5,30, Jlqra infuiit .L-
«, Concierto.—S,!0, «Floricultura-», jior f. ^ . \Voi3s. 
6,55 ^ Í1.-'1P, Cnilficrtf). 

| j |^Vi/Cfi^T^,^, 400 WPÍF». 
3,^3, t; >nc,-.prlfl.—4,45, Han» feTpeiiÍpa.—-S.l5, ¡lo

ra ¡nfij-ntil.—|í, la-íilología pnipcÍ!)!., por 4 . i l . pob 
hins.—fi.15, JJlíiprt:ío)i'íi q¿;rK-nl;^,_7,"0 n 8 , ] j , 
Conux'rfo.—o,25, Una coroed.a eai un acto.—'j, -i 
n..'!Q, Conr.icrtf!. 

'APEBOpEM, "¡íiS raemos. 
3,-';0 y 4.:;0, Conriert-).—5, «Reiriqíi ¿e ¡njjl^lfln-if, 

confcrfinc^a ¡«r ni:ss nr,rger,s.-—P, fCuidad'is a :.,3 
anniiiüps doniésticns, por WHiiam Prpwn.--T,3p, a 
U.líO, Cr.nnei-to. Obras dP Prabnis. 

'oí-iaKGQIS?, 4-0 metros. 

3, 4,'iO, C':nc;crlo.--'l,-15, n-serí-ición |cm«pir.if.-
5.15. Hora ¡nfant;l.--Ci,J5, iVA artp do la -iüculti:. 

La juntq tÍ3 Abastps fj ara, precio: 

La diferencia, si la htibier», 4 c^g^o 
Uci t s t 'pda 

La «Gaceta» del domingo publicó la siguien-
te re-al o r a e u : 

f/Vistas la? dj."icii!tad-c,s q u e Es prosent í^p 
ptiru ci ai>u-,t'C;-;:;jitnt:0 ÚA itfi gr.£t-ndes cap i 
t a l e s , e.íj;€;-ial!;ie)iLe en c a r n e y puta-ta-s. s in 
1 ' ' ' lUer jrrí.h; SI j;!s cri'.is-a.s son c-,-Qasp7. dP pro-
(i;:c(:i-.y.-, :3;'..a;>arau;¡c;ilo _y coni'ah'-iíacÍi>fl 4^ 
co-.iv(r.ii.-.i'-ia ieíjíi'^üía d a rotra-Píti" en lo q u a 
a la-s <•":!'(-:••• .SÍ; roji'.-ra r l f a c r i i i r i a de rpses 
¡.ara a: j - : ivoihar Jos ¡last-os dp ¡) r i fp§vera , pa 
rece iri'-lir-ado vola-udo p o r k), )ionní}.li4ad do 
prp:-ios eu ios niercad-os, q u e Iq, TiUltí^ (-''Sp-
i:-ai (lo .\li's-t<>s jxopca i;ria ;!U!ppra de ; p t c r -
vpu i r on c i i ' . ; (1Í3 i:n uH'dí> ( ¡ i r iv to o i r . r r i 'd ia-
to , s u n!ai-:'sía.4 el ]'>?y (i /np l ) !os >.;i!arfjp) h a 
tenidi í a l)i'jn a u t o r i z a r u lo. ex.nrpí;af];> J u n 
t a ¡>ara q u o o u t r r i t p y a(iqu;<-r;i. t j i r e í ' t a ippp te 
en o'i t r t r a i r l c r c ) , e n vfa d e e n s a y o , h q s t a 300 
tnpo!a.qa-i <lp car i ie y 1.000 do p a t a t a s , que 
i>odráii i i p n o r t a r s o , t i n cxi-rusJón de in ipuns -
kjs <ip .\í!!ia;:rf;, y ¡lonon'-? a la v e n t a a ¡os 
prr-;dof, n u o p.or la e d t a d a J u n t a so fi jen, siun-
qiie n o so llr-í^ue 0,1 ro i ¡ ; tegro t o t a l d e los 
papíp.s oi->;r.iados, c u y a diierei- ,cia en c o n t r a 
• ••v-o dp iifib-crla, s a r á c a r g o al presu-puBsto del 
Estado. 

,Tja cxproíoda Jun ta queda pncarg^da do 
o!-p."ni;'ar If>s transj)ort?s y distribución de 
estos víveres en la form-a en que mejor puo-
rlau i^ifluir a la provisión y abrjStGcimiento del 
mf;rt^ado.» 
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cierto. 

l̂or Alcxander rroudíuot.—7,5Q a •J,i5, Con-

(¡••1 a ñ o H i t 

' í - ^ítí-í mr.t ti Kiad: 
tai:a.-, y h r-re.v-ntac 

J'í'í tjo Pi-,.,V,a tjp segunda claio &i Cugrpo de Bri-
Nl-riFs a dr,:i 4ngpi Fp,-p4ndcz finardia, áe^mi^. 

---.•ifnpb.indo Uast^- 1 do eepfierobre 
-1 el ji'iaz.í d^ seis mesfis concedido a 
T 'a í ia par real decreto de 2 da agpBtq 

las comtmicacioaea marf-
••'m de Eii informo. 
riop-ioyiendo a la plaü» Jo 

dnlc 'o Vofíi,. 

Vañáf» sr.tpipisl'fiF piezas SUPitas y W;f 
ratos completos. Üariíptizaipps upa ai^'íi-
Cí6n per fec ta . 

|jitíi^-¡c8?ÍHf>-""-lín Ca^tP piíEpppiíi, 3. !•-» 
sirvipnfp l í K í a í?fiP"!PS. 4e pie^- >' í^ilP "tnP^-

(•^ippfjp 4 (» i | phó a m, win^PFft' 4a 4os PBPPPHÍP pnas astillas pp upa . h^'-^íltaciQP 
• "• ••'^* -^^ ' , BU j f i t i» ce r rada y aqfjañ pna rntpxvcacwp (ip í;ra-

vedad-

No es el rubio el oplpr qpe pqAs le '% 9 

hípsQ pqipp íil (5ne qptfiPtl esta Mptit-Si p t 
íimrá PH pl pftFtel m«i4F»tó9 M 4 ' w m p -

Moncs mal que hay heppuras que contra
rrestan ese pelo tan pooQ castizo. 

i' mf> 8H«' líwWto BP hühin bFi)lf4« m ^^ 
comienzos de ^i\ jprjpíer ífiíPi revoltoso ©n 
demasía durante spg tw>tes preliminare.''. 

Perp bgstó qm M»FM'n A^'JPFB ^^Ymp »h»-
plpan4fi B-! HfH iií^tt IP* WWÜPS, ppt,» 
S,p!íipsps! PPfcpslastftS. paF§ qpe p} llO!?ll)F9 U 
e•ml?n^ taptfi p F Iji: wMe cfpplijfijóni PR-
mo por que se opt̂ FST*^ PPR Ift llftíftfta ásl 
¡'ilhaífifl; 4P (jiifi P1 tora PFÍ* WW, .V l)*ft¥Q 
y m hipis mk IHS S^R*---! am tfiFpaFÍ«: 

E I I Q ,e^ que Rubito, a la llPFa í5PpFPP»8i 
5B Pfipjiq plppWJePl*) íPP!Ptew4P ft HSftP*?' 
clisici^ por pft^raies y 4p ppflSi W*B p i H 
ajhproícp 4e la ffiss», gn?. P I » F 4 ^ Í 4 8 , PY»-
GJonaba. 

Una Q?t<?p84a hasta rt ÍPMf l i »lgo itíP" 
d i t s , fuá insuj^piepte. Ppr elle» hqbq 4e F§-
ppjir non ptF» 4a pfepto rápi4p- PpFP PB' 
t)-e anibiis (jubo \\n l»psq de t iempp mf 
4ió lugí^r al aviíjo prpsi4eqpia| y si 4?S?á-
oimií^iiío do la faena. 

pstocadas y aJ c-uartft dp tras. 

MRFPiftl'plwlia tFM'verigs »! ?egun4p y 
cuatpo al Vjiuintp. 

Vtll&'la k ePlíW 4PS «ipc«s % ppi 4PS ecg-

£p fííPJPF <í« tfiáfl. IB. pelf^ 4Q (jHJfces. 
íl t •• 

BAE-CELONA. H.—f^eío rejonea dos 
novillos de Braganza iuojdanqente. 

Ap.aplillí) y í-(igftr4it<í 4esp#rt*):pn: m ^9?\-
ém ftllj'FHPfMi FPSSS 4e AlhftR:á«, d« las qup 
fué (ogtieáda un||. 

« t t 
^^^\QO:f^, li.-—l43g jjfttrjlli^ 4a Bncinfls 

ímm^ WWFt», pf» te »í4i*BP, por SsJdafi*, 

ií/sprciali'^ HnvCfQ^ (i(¡ ce-
fuÍ44Í4tf 'IHa-uco con míM de. 
Wtnl }i ¡luisqueiún, muy 
éf*te^ para ca>qí ¡¡fUiirp-lfiT 
im fíí, líiildcíj (;tcL'lcp(i. 

caras e* <^ 
a jiropósita-

KJ 

Vnn dfí }<u 
(•'Clulfiide síj-aíe 
•pm'il ^í^rihir can IhUa a l(¡ 
jiíj hi qufi se !ii;scfi. 

NúipfipQ 4.7i; i . -np í}!^ ppr 
\3 iTtilíjp''t!-qs, •p O.aá pno. 

.Nlípicro .|.74f-.}jp jtp j:,pr 
\ñ üiilíuíPlppE, fi 0„'l5 «no. 

?»"l!p:<!n-o 4;7Só.--}V''(ínriLÍo ^a 
gfj piiiímeirQ-s, g o,3;i \¡i]n. 

JSUifi-jero 4-74r!- — I!.ct¡(í3f-Ín, 
fon iv5rof«-ns gra-liiflfis fiji ne-
p p , 'fjp cojpppiaijpa í̂ ií 1 n 
W\ (nspfipittd })?).rfl hf4cips, 
rfíaiiio-i, ptp.). J.Í!- polfippión 
()r¡ jí^l piipipfp.s, % j-osptí|.s. 

par carreo, 

al r u e d o , c c ^ e p h a n j o a p j a q s p s ^ g r a p í i . 
]\fá3 t o r o oJ q u i n t o 49 í* j o r n a d a , q p i s p 

lÍM|jiln liRpfiF "P ftlíF-ds bí»p48FÍllsi}n4Pl .̂ 
Pa.rüó 4()R « a t e p p r j » I p i M . y ¡aJ lli'o de 
las taldít^ del 0. pií^ a fa»io|! 4^ I* qupren-
cjíi 4fl ios toFliss, 4án4»lfl 8l WPIÍP M R » 
l>v- vantwsst Ej 4P líFPfllft, nw «<:rt»b» 4« 
h§par upi? mñn Pftle» 4fl pp.vsst wstoflp 
riJftffo rftbftllfís, Pfikt^a i!''n .̂ hFPmíî Q pfjr |^ 
brag». 9P»n49 pi m%^^r if> mié p » » el 
flHÍel)r«- i*RF piln ttivn ütihilfi qpp llefwlp 
piuy (^rc», arrancándose la res cpi) aaB^H^Q 
pjííippñ-

No pudo el e^p84ft ]ihF&i"S9 del hachazo 
pp tan peligrosas cnpdirdopps, y fll íPStSF 
un ppip palo ep el piofrillo, h¡i' vBltBa4P J? 
perneado' en tierra onp trágico aparato. 

rnRíi;isi4f> ppF ifts %sisieBPi§s »• la mi»i-
TOBFf'a. M llBvrt tMR 4a n Ja? simpatíM 4P 
m B«PW pPR<|Hifts4q psp «Ft# y PPR TÍ ÍM! ' 

9(< fAMilffi lll'IAtMO 
Par I» Rpift ft \% líOFR spfiwwfti «n w m -

4a 18R 4tiF» pcwe I» 4ri W'PgQi SS W-
PFps» 4iftei) p¡»F» íjqí^B m í « | % w íwri: 
jsóp hisp tewfilftrtp. 

PPPP MiíFtÍB AgiiPFR fi^í (iP vííifiR^e 4í» IPR 
4# PFP dp 5py;4« 1-8 qpilatí's, 

í^}gHF»<3S -qiw pj tílFO teBipl^P, 4*3P(»)!aéfcl' 
IJto de pitones, ínó mn más msPUUi^ 11= 

P f B B J f Q ^pq^gpjnj ipptp aptfstjpq. p,a 
j :g , r^g l s pp gfis gpfos, ñrig-vníjl de 4pn Jp,f^ 
ffl laS^lic, r}igfi.3| 4^1 a]]gp§í.rq Prítrüsisep 
A!'PP|Q, 

NOOTCTAS 

No hiiy^ffrmiiGi^p^ra 

La «Uaipta» 4^1 domingo publica 1» si
guiente real orden : 

«l-Iabió^doie j:adeci4o nn error oil transmi
tir l̂ íis ór4eiies di;SpP<n¡endp l i s vacarjicnes do 
¡¿emana Bauta para los t>stahiocimicntc.s do-
pentes P&cíi^ps, extpp4i¿pdoia por equivoca
da interpretación del expediente e, la ppppe-
6iq}^ 4 P las niis.prvas ft Ips funpipnarios públi
cos, sq ípajestaH pl íl̂ py ífj'-'-P '"'¡Q^ giipfde) 
66 ha ecrvidp con esta fechr., dejar sin efec
to ¡* rpal 4isr«s)pii5n pub¡icív4!í pp }^ «Gape-
ta;> do boy, por la qup -se autorizaba a los 

Bi}fi£̂ rpr4P!̂  4p 4p^P'''pí̂ fi '̂ ® 1°̂  pqinistpriís p 
p«np#¿r , sir< pprjudipíi-r L-js necí;544p4es d^! 
poT-vi-cio, i>errniso do p>p,sci!as por un plazo 
máximo do cciip ^i(^ a dií-'bps fmicioaaj-ios». 

ij i p f. i n » B-i r IA 

ClSí fE^^Tj .—Pna ' niiiA» pprturb^cidp aíipqíifé'ficít 
«^ 8pra!fio)ít 3. lÍPrqni), ai bien hasta 'a(iQr» pp pre-
iipntji. p^faatfit^ do sr¡it} in(ip.",6¡da4. 

Í ' I I 4 P , n\n P p i l í W q , I l»bi t<í d^ r 1% Tt?#}tak W¡'Q^ VW^ QT^m^y^fCl^lQ mi' P B E D 

•y-•^^v';-: f 

mcAm^tep, 7^,a; l^imiísdji^j 88; velcsjidad der'vipn-
fP ?« If-jiáwetfPí MT bwn, 3 1 ; p^wfjdo" en la^ 
Vpî )HRUítFfi \mm- *5S; t^jpppratnfa,: mixjpia, 21,S 
^radqs; mjpiípa. §,8; media, 15;S; sum» de '¡ti 
fimit9'«m»% Amm 4* h tefwperannü' pie<jî  ^s^. 

(1̂  iwmsm ÍP «4fi. mmoa 3Q,8; pBapjpítaciito aeáp-
sa, p,B. 

PÍ̂ ilii4 Bi«pii.iiíil% áfi J£?cuta(i(vip5, rppr^eutsd» ppr 
|ÍF*B í^!Wlf»P ílP sppjp?, qflppipsfio4f»S R̂ riistia-
gm'í^» im'ifi 4e #>?» faniiliíí. !»¡íq W» detsniíis vi-
éifis 1̂ esiijíict it^ fpitj MifijinQ BPOÍIÍHÍF, WÍWI-
pjfi4a, gpiídinl ppr (i| iflfifPfl »ñ\m. alífURâ  d» 
1̂)9 obras, «^ttp ftJi»4 el |rupB »%fierre ^ Josa-
lik». 

fif^fln potjFias si"« í^pepios pPF fidp4i|{-
ng#, pr? HP pppwp 4P 1» preYincij* 4e San-
tW^ePi y Pl\ {lr»cft 4» fii?PPÍp4*4 PwtieHlsr, 
físisíTO roln?Fsles é» IP« app- 4etáii ppi-
nÍ4« 4P SmiPoncjas pifies», RlCT«ft BH8 

Ip «ípp}?a y» m %P,alla. P.&N Pítpgfí 

tíiim» y 49 »i«í4fw» 6|t»íp»w!fl3 am m im 

fi^ íp wwífl «4 § 4fí} Í>4P*1 b»R apiirfidq m |í»-
4rid 299 dpf»HftiflB#6, (WR IW ftHWWÍfl d» 19 pftfl 
j ^ p e c t o ft la -eetEKÍÍstiq^ iei la semana Anterior, 
l*Bé> m í e f"l«?s44 I* iilort»'Jía¿ I<* OBfprmafl»-
^ ílpl ftpW^ÍP F«pi»»f>Fia. 

T-P— 

par» HRPíPUHFi e^í«»W8i 1*. %' 9 M I J l , 
—P— 

Sf, WÜRVP Pftí<*qiO DP JUSTICIA. - l-or 
fMl W4«B (ÍPl PtÍBÍÍ*WÍ« *• Wf»(!i» í ^UiVm tí» 
qp«WJ»4H pflRiíiíoi*! HRK jH!ít», 1JH« Mt^r* pFB|i-
Ii4» píir m emm\ d# íngíni»», m^ h f^Hw-
tioiéij dfil íp¿}ii|i8Fjfl pan 4«sf«a-» 1». Attf'PRf'* 
4P Mtft cprt* í 9'F!lJiin»l BiwPi'ifl-

qpm«f»ís iiiw?pt?ww Í9 SPfíiPimi « IÍ» »igHÍ*pN 
ppncejales • 

Bpneíoenpia, seíSor Crespq;, Inoendios, seiSm- Ej-. 

pfadpz M Pm> <3pffl#int!Sfii», |P«qí Csmiepf; 

VíM y Qí)r»«, (Jpqw del Anwii P»rqw« y JsráinPS. 
Befw î uñtwi pputooFíí», «ntite é,« VÍIWÜ; Pm 
fiptjlfpf», seiSPF Antáp. 

J<I8ÍTA 9Mh mmii.—l?ac tpipi»tiv# 14 m-
lagadi). gubernativo se im wlebrodo (¡n AadíijílT ]-i 
4!'ici!ta del Árbol, (]uc h% pfgj^nizado el periódico 
»E| 0Ha4iilqftJvií». 

H»B ta)Pft4P píFtP m h pr.sta SOO niños -h lí? 
eapqíliHi prthlíp-as, ) M aiiífifidpdíi y numsrnso p'í-
Blicíi. K* pFPnHBRÍ»roR ffliiy hfilJsníM 4ipfim-.!ni y 
los nifio» fueron obseqsitíaj $m m^fmé» jar ti 
ATustamimto. 

Iluitmiii 
g,T f;p PHpiprp 4p p-brü put^iPíí PiPpto 

llnftc ní?4PÍP5 flp tFRJPS.. abpigpa, rppq 
nl.",p.'Qí», pt^^éíprij, par¡^ serioras y nifir-s. 
fp.frip43 .V Pipí!» prñct icps lahprps fia 
fij-pil pjcf-ppián. PfttHíp tFpZ34P fie flip:? 
KipflpÍMSi ftiferpntps. Artípulps litpía-pirs, 
curi'osiqndes, consejos, pOS3^ l"<̂ i'>i3, Pfcp-
ters- PifJap t'O'ol-íp 4P susprjpcifin y 
pr-asppGtfis 48 1# 

RiiiOA mmn mmm 
ftla44fflini'5tmcl«ib Píppíijafls, ííi, Wíi(j!!4 

Concicnd ,'.j 1¡̂  cxce4pqc:& f, ao¡i Manoel Vüohez 
V;lchcz, cíj;:d po la prisión do Sedaño. 

Xdcrp a dea Viccqto i^Iüta Herreruelo, oficial do 
la <i¿¡ l-'ig-iicras. ^ 

}dr;n a den Paiiliao Pqrdo ^e i ra , oficial de Lngp. 
idea, :̂  d:ni Alfonso Cqrtezq CoUantes, oficial 

eiut;to a e:;tingu:r de la pulíspcttearííj 4e este de-
fi'ríujiicní^-. 

tdcra para el Ilígistro ¿re la Propiedad dg f e ñ a . 
la.'ida do líraoiimonle » don Zoilo' P é ü í Díaz do 
l.n.'iJ.'i y (.lo.nzii.iej. 

Idepi po BiqE<>eo » 4o|) Arturo Estéyez Alvar^ . 
\íi--"'i\ d'! -jierg^ a don dnliq Pprtpy ¿t^jiricl». 
Idc.-n de ^'lüaíriií.ica del Panadea a don Severo 

Bpitres Aytes. 
ídem do JVa-.-ahennp^c» n (}pn José Francos Bon. 
'Uem <je Ci)-;toUüto a don Vicpate Izquiprdo Mo-

l;ns. 

Ídem de I^arcdo a don Gregodp TreyjiSo f e í a -
taada. 

t'iee; de iV-'^iia a don Luis Noguera Turó^. . 
la^ai de. Vivero a don Carloa Gayón perflin4p?. 
J(}epi de L<.!grpí.i;i a don (xej-^fdo |)urgp3 Ppfla 
Ídem d-3 üan Vicp6t-p ,de Ja gaf^t j^a » .^H^fit 

4rp C-,\bo||o dp b Sofá. 
De!e^-i,i-iia-iido el proeod'.-nienío qup ea j ^ Itl?-

pC'.-eiíín p'^perai dp PrÍHiones íia de segairsp par^ la 
ti-an:itae í.n do ]u3 rceursos de apclapión qap jnter-

j pongan los funci; ;;ar¡*-»s del Cuprjio de Prisiones por 
pprrpptivpa qiip |p^ fueron impucstp;-. 

I-lftclpiHC,.—Declarando íimortizijdijs ep sl PpfF-
pp genppiil dp Administración d^ '^ Paaisflda pu
blica las vacantes que ee mepcionan. 

fi¡)iarp3P}(i!l:—r-wpg^ndo hasti^ 1 4» jíllift « # " -
mq pl plazo ppüal.^do en la <\G 10 do mapzo dpl î flp 
actual para la redacc;(5n 4'1 rfg'Sfn^atp 4^1 ííatft-

i tuto m-anicípal. 
j {nsírjicpíB;) p(il¡I¡c§.—Nppi}>fap4o ^ don Serpan-
I (Jo Muría yérpz Vm^¡i -4xi¡|3 l*b:ia3l mptporólpp) 
• do potrada, pfiejftl prifppfp de A<iP'inÍ5Ír;}ci(5p. 

&p ^penpipnja fe \np iprite para qup í|f§lgnen pn 
rcprPjipptaptp )3p Eu peno que aseaqrfin q, lij. Cpini-
sión naiflbrad» ppr fpal ordcp da 28 ¿o enpfo 4-1 
(ifiq íictpíil p^fa pl cspidiq dp la aplicapjpt} f\i¡\ j j -
cpiíei ifldpsitrifíi a los ríPfi?. 

lAera ffi (jpípzca í Qciip ^ plíiptj|!^ 4fi spllFes'íB-
tos 4« 1* Jpfítura de Pbras piiUJeJíP da Sefill». 
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figrffg:—Disfswiendp ep devuelr^n ^ faripij j ! ^ 
diriduos que se H»enpiopi(r| las oantidaflf^ JRP m-
},Tp.=Hrpn para reípoir el terppo de ^a ^y^p ip en 
íi{a, 

DÍA IS.—Hartes Saoto Santos Máximo, Euti-
quio, Victca-iimo y Teodoro, mártires. 

La misa y oficio diyinp son da la feria, taoem 
de la Semana Mayor, con rito simple y color mo
rado. 

Aeomcitfn Hacturpa.—6*a IWefongp. 
Ave Marta—A IM opc», mía», ro«íi« i cernid» 

a 40 mujeres pobr» , Qpstpad» ppf Im spñqri t« (l9 
Zaldiwir y Periiifldc? Piptadp. 

OQiite dft lajri».—ücl Trínsiío, «fR.Sgjj Ildí.fQBsn, 
San Millán y Canuen; dpl Pápnlfl, «R 1» AlffllJ-
dena; de la Elevacdón, ep San Podiro. 

Parpoj^pto da B*a üpem—Terroim el triduo al 
Santísimo Cristo da 1^ Agonía. A la» ocha, misa 
da comunión general. ' A las eeÍ3 djj la feírije, es-
posidÓQ de Su D i r á ^ Maji^tad, eslftacidin, r<^rÍQ, 
sermón pcir don Diego Torjps», ejerpíoáo j m i ^ -
rerp. 

epen Buces».—Continá» el qnJBang al Santísi
mo pristo do la Q|bedienc¡a; a lai; G«Í« y media dp 
la tarde, rosario, eermáp por dqn Plácido Verdp, 
ejercicio y miserere. 

G^latfpvas.—Cultos mensuales p«r^ )fu> Hijas 4g 
María. A las eels y media de !« tards, eiposioióu 
dp Su t)(vipa ^lajpstad, rosaiio, ((armón por don 
Luis líéjar, ejercicio j reserva. 

pqiToijHja ^e san Iiaefgnso—Coiitjn^» «1 qui
nario al Saníí.-,-:mo Crispo de la BrQvidencja. A ias 
seig fio la tar(ie, exposición de gu Divina Majestad, 
eermón por don Mariano Benedic|p, eierciqiQ, re-
^erv?^ y miserere. 

prisfp üe I j SaJna.—(3fff)tind| «1 qflinaniMqiüión 
al Saipíidniq Cristel. A Ja^ c|cho, paisa j tfl^jariq; 
por !í larde, a ]ae seis, ejerqoip, serm^ii prar el 
Pídfp PftJi^np, 4a(minjpq, gjerfáño y 'njjgef^re." 

T R E C E MARTES A SAH ANTOHIQ 

Parroquia dp Onü^^a—Á }M fueyo, qiÍH y 
ejercicio correspondiente. 
,farroí.^uia fle Sai? L o m u f l ^ A ! M «whft. W ¡ í d^ 

cpmunióu cíi -ol altar d^l QmUk J «ex«iei(> «mH-
pppdiente. 

Parroquia ge Sao SabatttiK.—A 1*4; ¡¡ffim. i^m 
dp ppmqpión en el a^\a: del ^a^tq, « ^ « ^ q p ^ a -
ifljento de (Srgano. 

párrqfjPÍ* 4 ? ^ * ^ # * * » * : — • iNI OÍ*R. ff4»a 
4 P cpnpmióp ac^ gxposiciójt á» Ba itH>a% )í[|tjtti|«i4, 
ejcrqicio, reserva e l^jmqp. 

PF̂ iMIHÍS ffP Síflfa 9m—*i la» «fliw I «AIÍI. 

mm ^p fjp̂ Hií'î B w fl *i'*F 4*1 *»pte ? «swfiifi. 
que so repetirá en la r^isj ^ ^Opfh 

p a l J t r p í S — A laa ocho y { { t ó ^ « w a 4e po-
mnnipn y ejercicio pfl ^ CMÍÁ» 'l|ilÍ ^Wi^ . 

Ft^psíscajigs d« Ei«9 ^ W b > ( | J < ^ . W^-—A 
las cincq y pied» ¿ie la t ^ l g , f^f^tÉÉ) í f i íHSW-
diente oon expoeioióa y JI14(ÍP|)K 

"'fo|it!flc|a—i^ lâ  <xip, fiíisj ^ immiK fm-
¡Tíil pon exposición dq Ba D i w f M ^ ^ ü M * l?Sra«8 . 
bpndiciiíp y reserva. 
• ^ásfBjrio qel C ^ | z ^ « | I W t V - é ¡m t ^ ? 
media, mÍ3a de a s a n o i t o y «pffríip^ 

I^qy jpwfejt » !"" cn»$F<> y ?Bed» ^ !• *«4« ' 
^pn4rá Iqgaf 1« jH»Í9 ffPff»í dfl imm ¿4 ^ » J 
P^tfpnq^ 4f JM Asoejafiopef §q M w ^ í«m»c«-
(!}¡Ía, gaqliapP! ^Sfl?» Bárl!»r* y Sa» RtTOW^dp, 
p^ p) copygntfl 4o l9fl Benaradoras, fidi« 4$ Vqfijl. 

trjwpa 4 P 1S5 ipdiae. 
Además (¡p lit? gMífl™» »fflP»d"» # ^ W1Í*»Í?*« 

las señoras de los gpneraleg f j^anmof \etft {^ 1» 
gqi>rnic;(ia (^ M^4FÍ4 -

• • • 

(pste periódicp » pMf!» 68» «985?» «íPSÍltSiH*' 

ESPECTÁCULOS 
f ASA s : ? ! 

Conecidienío el ipprp^ pq pl Cnefpq 40 ifnyllidps 
al capitán dp Infantería don Manuel ^Itinuel ¿ ^ 
Ueste. 

Pircíjlar, rpsplvipndo in^tffnei^ de la razón eQp\%] 
ISfppranzq. y Unppta, do (laefpica (Vizcay^) sp|!-
cit^)dQ se la apfcrjpp a 00 ^apifter a |a prnebj 
QJiljgíltqriq 1*3 qnpiis qpe tieqpn en alWRW>®S! 
fiipQ ft We4i4j qqa Ijia npQp3Í4ada^ 4^ '* VPRt» tp 
elijan. 

fmmm 

|BPA^eí..-p , w, í^i ARiSPJ|a4i) f IjA ,̂<^ 

PB}iifiiiB4.-í,afl, Sil ^kfm^ mm*»f»-
pPMEflí*—1Q,3Q, L* «»» 4í4 <4»i4«-
ESLAVA—5.3Q, Sp^íiy^r ftFti»tf(»!.-W^ (|!p-

pular), ¡Adiq». jqieptwíl, 9(l»Tmtl I PHít^iS 
gomero. 

ritorios (gopnlat). 

iNF»H¥» íSAfifií^—6,^s f mi' m «mo-
ABeí,f).-6,3í), :̂ í»% 4» imft—^M, H r«»i 

gap* y I-o que v» dp jypF » W . 

e?HH"iqlaa.—1Q,ÍS, Aliq» ifi Pif« | l i » fflHWFI» 
eBpaflolSÍ. 

de IpB elpfan^e» mqácaÍB». 

F^ryaflsgs m oqntr^ Eipllíwi? (A-) JF ?«fHl«jJ!i'-

A pa)*, Am»pbisf» II f PaaMm «a»^ ^ ^ 
tíin^ I y J íuregnj . 

t t t 
(^i lApnsb) a« 11} giirM w 1*11 mmm H 

•Spi» su tfmi<¡m II ll>«fim«WlMllll;) 

REUMATISMOS 
QeU, N^ít] de píedRí, Vprípes, 

«leresls q»? sen Ú?U<^Q6 % H » 
¥icip 4* 1» wpgrp áíisapir«etR 

IPURATIVO RlfiHELr 
wfaíihip psra la ctirgciép rApid» 

i» pie} f vifim d*}^ 6pn|re ppgl-
qpipra qwe g»» ¡j» prlgetj su »»tl-
j5fledpd su f onna y su gravedad, 

g» Viatí »l( (fiáaí la? Parmípias y ProíH*-
5»^ (f éü ap pBpflfitprio V Pírs latí» píasp 

CALLOS 
iL^s terribles «9@l«|tiaf 4» ! « • pififi CSfloi 
ly darezaf d^jigaiurfe^g Cfl8IBl«ta«»ilta 

ns9B4e «ó|o freí dfa» •* F^^üRttin 

UNGÜENTO MÁGICO 
Ne fallí» »i| PH MIO «MO» PFtgmts a 

fa¥Íf«ai* 
I Pf^il9 f5 fsüniPflas y MpsafutNati f i f i 

FARMACIA PUERTO 

4f m\ípmmn A>p\»m ifímf<í''H\ms»k y 
1, Palie ^f^ BaríolQtqp, lAN-BRPASflAÍf. 

C4ÍATHAV4S 

yiW^ Calzados IBERIA 

zade directamente pl Qgrta 

PATENTg toi INViNClON 
ft|llilPJ»IIIKIlll-l!0 8|9ilR9Jlll 

üQ Rf Ei«i«!i -101 m esMioai 

«Inpa To«M mftii Qn* «lUi 

PRICOli imilY RElUeilllS 
Tsütres del Asil» d# Pii^?-f«»ei 4») iagfa^p €»r*Ma 

JUAN JIMTO, 3, MADBín, TEI^ílFOJíO 8- W8 
E« la misjna casa. ío imprunan y aneHa4«Pnw twJ* plM» 4« a)«FMi 

folletos y revi£t.as y se e«t«rop» m4iwa. fRctHra*, liitrw. ntfc, «til 

M«fs» r?|i*írM«. 

file:///Voi3s
file:///etft


llAORH».-"Afl» Xt?,-!WW, im% C t * * t P ^ . ® A T ^ (5) M«rtfis 15 rto ft^ni A* \m 
a s 

B«P 

Remana 3anto 
La fiasta mis simp&tica dfii añOi 8n qtt<l IM 
•RSSRtad«rM ••««ñas ^allcj«r»s, las Mpieas 
preeQiientf y tu beü^a eipvfloias tocadas 

COR I» QilficB mantilla. 

brindan oqaeionea úni-
cai para obtener precio^ 
«as fotografía! con un 

"Kodak" 
BlIJa uatod tu <'Ko4ak** boy miimo. 

Hay "Kwétk*" desda 59 pesetv: y "Brqiyaif*", f»n niÍQ«> ÍMÍ* 30 p«Mt«>. 

& manejo del "Kodak" se aprendt «i? media horn, ¡f todas las 

ep9rQeionu s$ hacen en filena IH9. 

PÍ4Í« Cttátogro ilustrad» «a eaaa da cnaiapUn' rena<}t4oT de artf euloa lotorr&iaas, • a 

Kedak, S. A.. Madrid: Patria del Sol, * y Gran l/in, 23. 

fiar^lpna: ftrnünda. 3 g Pmt» é* Craeüt, 32. • Stvilki Cviwane, JO. 

1 — — • ^ ^ > — — I B I I mu I lili» II l. . l l l l l lWi^»|wfeF-^^t^«»lü^—»•» I I. II 

Fmbiioidiai 
lenMADRLDvPROVINCIASj 

'MAYOR, 13' 

4IÍBien<ad vucslrai aroa COB 
^Bfiai mo!i<¡íis. Sorpreocieai«a 
IMuItMos. J'edid catAlogo \t 
molinoi para buem^ a MattllS. 

firuber. Ap.tn.̂  135. Btiba* 

eAFflS Y LEÍITES 
con crictalea finoa para la 

coüsoríaciún áe ln vista 

L Dubosc.'-Opticq 
ASENAL, ai. — « A D K í O 

• fDc«)fti: bacnn «I traba¡atla 
Ip tcmtics . i'íditt c»tii'-og3 * 
iUUtu. ariiiicr. Ap:kr(.'' lUi 

8JLj»»0 

k\. u s o V)R KOMA 
y n p .IKRUSAI.KN 

jwi» li iglesia, (jel í e o t » 
pasltii y Msrquís- Anrobsdú 
iior el C\jiigrcíu Católioo d» 

Sevilla-
V e B t a : HOSPITAL, lOÍ, 
r j U M Í O I A — B 4 H C E L 0 N A 

R E P I Í ! S E N T A N T E » 
folreni's. IJCtcans» p " * ''^Br 
t i ir,uja:ns!t e^nbic MOQAIM 
(M. t^'jmaoier.tt; perfaccianit 
d>)l, (jian ¿uto. M 3 11 h U 

[Olería üfloiepe 23 
ABÉNAL, S Ü . - a i A D R i O 
Su »dmiui«l.r»<l(;r, O. A- M»n-
(Mipr*, ruuiite billcks» ^ pro 
Tiaeliv» de t<)«iii8 lo» Borteqi 
Y l)]5Ii IQ DK IJAiO, 

DE SQí) rjttJETAa 

¿lÉCmTfl' Ü8IEB 
un bwon rolüi? Cnt-a de mo-

ÍÍTTBÜÍDIIDES 
COKr-KA, VENTA 

HCMW. J& TeléJms 19-63 M-

(to cada 

SeruiGios ce la compaiía Trasatiafliica 
— i i | i i ' i i a i n » " ' • 

• K f ^ V I O I 0 9 D i R e O T O « 
btNIiA A CUBA-UEJioo 

PaTÍfio gt«Bi)»l »Í4tB4a do Uill>4« el 41» IG, da Sft«t)>fid«r «1 IB, 4a Oijén «I 
•raA» ti 81 ptr» 8>t>iii)» y Vemcriu. DsUdit» da Veit«rtu «| M jr 4« Unbasa *l 30 
tH pura Cerue», Oijío y SanUBaff-

MNIA A M » 1 » 9 »iCM. CURA, JíSMCZUELA-COLOiStBIA Y PACIFICO 
e«ntato manoMl laUaadü da Sussian* «1 <U» 10, da VMaaBJ» al 11, do Mî iî g» «1 14 f 

n üédiz al is par» bH Valmai. Hoata Crtt» da Taaarila, t̂ Mil» Ofui da la FaUua, Pvarto 
'lite. H&baoa, XA Qunyri. lunario CahaUn, Cu;ac«a, Aa^aatUa, Caito, 7 inr al Caat) da 

>̂lM»aii» pira auayiQuil, CiUaa, Mdlaada, Art̂ li Iq«l4<Hh AaMagaata y Valpanli» -
1.1MIA A ribiriMAS Y rURRTOR D I OMIRA Y MF9R 

»i«ta aiMdiaiaaaa al aflo paliando l«« Nquat da Corufia ^ a Vigo, ttUboa, Cé4i» CwM. 
OWi, Vilaaala, parealsni. fart gaid, gnaa. Colaiíbo, Stii|[*pQr«, Maaila, Bong-Kong, SbUi 
%ái, KMIMIÜ' Kaba y Vokabam*. 

bRIA A L.A ABQCMTIIIA 
Awvjeia Maniaal aallaado da ParMlena el día 4. da Vilaft al t 7 da Cidia el f pata 

l*»W Cfua da TtnarUa, ManUvi4M ]r Huenoa Aiíat-
OalwidlaBAa <ao la nuda da dicho viperi Utfa a Cidií otra qoa «da da Mteo f 8a4< 

taato ti 41a 41(lR)a da aada Mai, da OacuAa al día l< 4a ViUagueia al 9 7 da Vifa a( «1, 
fMB yaiaja jr «arga paia )a A((tiiltna. 

blRCA A HUEVA YOIR, CURA Y HIJIOO 
frwrtali» «aMoal «aUanda 4a BaraaieBa al día 83, (m Valaa^ al 9S, 4a A^Uafa al i l y. 4a 

fléw il lo y/un Maafa ¥«rii, üabasa 7 Vtracrm, 
MMHA A rRRNAMOO VOO 

earricio naatoal laUanda 4a Vaiaalena a) 4ia U pva ValaaaU, AUaania, Cidüa. Laa Tak 
itta, liBta Cnti da Tanwifa, Biuta Croa 4a la Fala»,' danta aiaalaa latimadtai ; «ac 
atado t?¿o-

Kfta tarvicto (iaoa aaltca «a Cidií eop o<ro Tapor da la CoiaMiUa, qua a4mi(s «axa» v 
MHi« da la» Bfitrtflt dtl Nort* 7 Xoroaata 4a K * ^ » par» «odoa lea 4a aaoala da a m i W 

A V I S O R I M V O R T A N T B R 
B«b«|i« • laaalllai 7 ta paaajai da Ida 7 viialta—frtaiea eeavasaMuIai por camu-otea aa. 

PMitlaa-'liai raeoraa tiesaB InaUlada U ialanaiia tio bilM 7 iparalat F » » aacala» mbma. 
rlBaf, «(toada daiadat da let n i i modaraoi adaiaotoa, laata M M la aafaridtd da laa TiaJwoi 
«OBI? para »q aoafert 7 afrada.—Todea Isa vaporaa tlaaaD aiadlaa 7 lapaUfbi, 

U« aomadidadaí 7 trata da «aa dltlruta ti pataja 4a tártara M maotiaoaa a la altor» 
tndiciooal da la Campaflla. . « . 

Itabara* ^ loa flataa da atpertaaidR—La Compaftla btea rtbajta da 80 par loo «o loa fle. 
ttt di 4at«raiai4«a irtlsolaa, 4a a«a«de toa lai «IgantM dia|NMÉ«iaBt» para el aarrieio da 
OoBwiieiciaQn naiitlnat-

RRRVI0I08 OOKBINADOi 
Cats CoDipaSf» (itna (sat«l>!e«lda uqa rtd de ttrvi«aa eombinatlai pira loa prlndpalca pu«c< 

tdt' «cnldot per !<»«>• ragalirai, qua la ptrailta admitir patajaret y carga para: 
t^T^rpool y puertos del mar liíltico y mor del Koftc—Zanzíbar, Moziunbique y Capetowo, 

|>a(fM)e del Áaia Menee, Golfo Pérsico, India, Sumatra. Java y CochiBchin»—Asatrilia y, 
Raara Zelandia.—lio l io. Cebú, Port Atthnr y Vladivosiock.—New Orleans, Sarannah. Char-
laHao. Georgetown, Baltincore, Viladelfia, Bostón, Quebeo y Montreal—Puertea de Amério» 
(¡aatra- y Norteamérica en el Picíñoo, de Panamá a San l'ranciseo de Caliíomia- — Pasta 
AnaM, Carooe) y Valpataíso por el Eatreebo do Magallwea. 

S E R y í C I O l COtlISBOIALVS 

XA aecddn que para estos servicios tiena ettableeids la Cceipafila ae eneargari dat ttana. 

rita y exbibición en ultramar da loa MusatrariclB qae le aaüQ entregadoa a dicho objeto y da 
aolocación de los artlculoa cuya venta, como ensayo, desean hacer loa exportadorea. 

Aprovecharse 
da las gangas qua eo albajai, 
ubmieoa y joyM aBtígmi y 
maderata l'quida la antigua 
e a « P R A D O . J . t lwfa. 

MUEBLES El 
DE LUJO y ECON-QMTCOS—PLAZA DElt ANO Eli, 8. 

LIQÜÍDACIO.V POB CAMBIO ÜE DUKSO 

Casa "Melllla" 
FABRICA DE OOOHRR PARA MINOS 

r*RKíOA DE; auauKTEB r i n o a 
BAROUILLO, NUMERO « DUPLICADO 

4o May momento que los bsbés dejen'de "reclamar la 
componía dt siu mejor amlpo el boteclte* de 

POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 

Son loe únicoe que no tienen rive! para loe gSCOaoOS 
DE LQ9 NlfSlOa TOSTADURAS Ol t S©L IRRITAClONia 
DEL CUTIS. 

POLVOS ANTISÉPTICOS CALBEH 
esté^nropomendadoe por militrea demedie 09. Y no loe hay elf ñtfflfimentt mtlor 
preporadoQ. 

Todas las mamas lavan también a sus niños eon 

JABÓN CAUBER >*»TIU,*.».M 

Ce muy euave y muu eepumoeo u eetd den» 
ciosamente perfgmadQi friccionando fue.cuerpa^ 
citos con 

AGUA OE COLONIA 
"PLORES DEL REY» CALBER 

PeMnrfiiiiiiittnict emiiEi SN g i t m i t i 

ífK»* Z 
<• 

' '^^ 

•iffi-

Prado-Tello 
CENTRO DF. ANUNCIQS 

armóles de BarcBíeta! 
son las vais económicos y resisteniei. 

F E D I D O S : Harmeicra va(enclana- VALKMQI^ 

f ¡OPORTUNIDAD! 
TíLESCeP STISEO PSiSmUTiCOS B t g C T B a í 

la mayor poiencia conoctiia nasia al m 
NADIE paede compet'raos en calidad y precios» 
Teaemos a disposicióo las más altas rcferonciaa 

Fijarse en lo scpeo Irsl 

BOLETÍN I)E COBIPRA 
Yo, el abajo firmado, declaro comprar a 

Im Establoclinlentoi Electro el nuero QE-
HELO «ELECXRA», {trlsmAtlco, dfi 
Tecca flc nnaieato, conformo a au dwcrlp-
Ci6n, por ol precio de pesetas, 
qiu mu compromett) a pagar por TTOCÍ-
BJtentos triensaalca de puaUi; 
•I primero a la nieepcitfn, y lea otros CBA» 
««a haet.% completa liquidaciCa 
AJ contado, 15 por JOO do dcsciicMio. Borrar 

el modo de pago que no se esrw-ja. 
lleatbrR. 7 dos apellidos _ . . . . 
XdO<! Profesión 
Wirte^lCo (Te la coloeoelóii 

, D»wlel]loi 
Can«i ablitelAii 

.«6 ostaclén es la niüs pró.\i!na? 
FIRMA. ' 

Imágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

No dejar da c<vnsulíar esta casa,. 
Para adquirirlos recomendamos los 
Uurtsdos y acreditados talkros da 
RAJADA PUENTE DEL MAB, t 

HADA 0E PAGO ADELAÍÍTADO 
Ffioelct, oon hermoso ostaoha do enero y corrsas: 
4 aianíolo» 120 poaotaa. ao plaao» maBluties ¿e 10 peactas. 

», Mandar el boletín de compra a 
raT.U)LTJCT5MENT0S E L E C T K'A 

Arajfón, ST?. BARCSIXIHA 

DTG 

8 . mt 
n > oCH 
14 » 8á0 
K, > «l)H 
! ) • martna J80 

FftANCO 
II w II iiywatMaai 

DE PQBTBf? Y 

15 
> 17 » 
» 89 > 

• » 34 » 
» IS > 

EMBAM5ES 

EiiRiiuE QE i m m 
Eipnii RniGlüora 

Naval do Toloat, S 
MAORRIO 

TBLETONO 8Mfl M. 

VIKOS. COiSfAC, 
VERMOVTH 

CASA FUNDADA 
KN laiO 

PROPIfTARlORi 

J. SANTAMARÍA Y C > 
„ s. iwc. 

O' JWMXX DE Uk fROHTKIIA 
gí ' l UBI I n I I I ' I feawBawBaBaBaaBwwaBasiPissiWBW 

CoratriiOGÍGii«si fiS poi* IIHI «ofiiiomla 
«mplaaad<í PITOM Î DOA. Rtmnw pOamtMda, Mtat p» <» 
forma. Sin anmpetma» w iiiiftmwiiiiat i4|wt«fc mmárn-
oaa. «i|id*i a bigtAninaa. îtaap&aalaa y stia dataftaat OflFíO 
RAUFA. hmmmo. l'km tUmém da la Orea, 80, Afwrte-
do m. Tílífqiví 18-«9 S., Madrid, Gado «mwifm to »l-

g<ma« proriseiaa. 

A LOS f m m m DE ELECTRISISy 
ai •oectra» turbinu funcionan mal-

Si vti««trc« motortf eosfunien macho. 

SI ] u pArdidsa de <Uatiríbucfán ion vrMdaa. 

SI el iJttinbracb M deñeiante. 

SI la «xplotaG Ŝa no r{nd« lo debido. 
DE8EI8 h:ac«r eatudiar vuectro neflocio per un M̂  
peolallata y oiitondrdlg roáaUftdot incoq>achi}dM, 
Pedid dato* y eoadlxiioRM « 1% S, E, d« MeRt«)»i 

ludnatrlale*, MúBei de Ralboit 19, Kadrld. 

ste4 a 
«n tuba de PORTAflX. Iaitiî «BaW>>e 

para iMgar laaa. mdrmtd, bian», mroalaiu., ortetal, ataMara. 
Tlaieo ccmeotQ ^m «emita el 'eal«r. PiílaA «a tedas li« fcaMiw, 
(errateriaa, |*piier(a«, drrffnerlae, ote. Dopositarioa <ntalMtTn« 
me^ Bfpafta: PP^SNA MARTINEí Y AGUIRHE, CAR. 
MIM, K, MADRID. (Fomiturara y harramieataa da « a l a ^ 
7 phttwla,) MnfiiK;n̂ rMi, cintas emiré 7 «apwialMU^at para 

pijlií 7 mtfimf aQtifaa 7 inMalaa — ' — 

"EL DEBATE". ColeglalR, 7 

gBüBEÍ0Sl?PeVeSyfiEORBffiÍE5 
HUESPEDES 

PBRBION OAITILtO, pát*. 
aiae San Oiala, C (Josta Ka-
!«•»)• Cernida l«ma|arabla, 
bato- Datda «ata piawaa 

ALMONEDAS 
AI4NONBDA. Cowiadorea •!• 
c»bat, toda «laaa ds tanaalat. 
G¿noT», 17. 

Al^MORCDA. H a c h a «aat 
blM, oamas dotait», piano 
Horlalaia, 133, ba^o. 

AUTOMO^aW 
llNCOMATIOOf, bta4«]M!l 
Tadaí mirett y fmtioi. 110% 
raiKliMMii eaaa iNia. ««. 
nava, {, EiMitteUii RmtiK 
alai. 

COMI>RAS 
FINCAS. Compra, vMit», hi. 
pptaoaa, Madrid, praTindaa 
KUpa, Oa7a. 881 0Qa»«Da 7, 
cuatro-aeiS' 

ESPECÍFICOS 
ROWASA OSREO cura 1». 
bafioaaa nlearadoe, qnemadu-
ru, harpiai aetanas, giietat, 
tama. 

ALQUILERES 
A M U I b O cuarta 4S dorea. 
aaWteoite «eutral, baflo, at-
oenaor, Aiartado 1.08Í. 

ALQUILO emn g*rae« ñuto 
búa, locales industria, eaplén-
didia luKsa. Amciaa, i2. 

SR ALQUILA en Laa Büza« 
( M a d ^ ) para poca íatnilla 

aa«a amueblada, buan Jardín, 
p u s . baño, lúa «tfctrioa. Ha-
aén: ftafior «ura, y «n Mar 
drid, Valáxijusa, 30, arimero. 

RARA OflCINA tranqniK 
«(rteaiue bai-rio Salamanca 
cuatro liabitncionaa smpliaa. 
ÍUaóu; Tel¿fooo 682 S. 

IRLLOR MpefioloB. pa(o loi 
mil altoi precloa, «ot wa-
(treDeta da IMO a xm 
Orui, 1. Madrid. 

BE CRDG magnífico c-tlilncta 
exterior. liCganitoí, So, prin-
oipai iiquierd». 

A L Q U I L O total titicraa. 
Agua, jardin, terraia. Puque 
AU», 13, portarla. 

VINOA rústica, pequatia, eoai-
pro para rotaraiía. B a í l o r 
Hnrbero. Tra/algar. 2S. Ma-
drid. 

COMPRO papeletas &foaTá. 
alhajas, deutaanras. P l a z a 
Santa Cru», 7, platetta- Talá-
fono 773. 
. 1 I • ! • ' • II I , I I 1 1 

R A S O R Í E N mobiliariot, 
piaaea, cuadroa, libro» y «*• 

OOMRRO toda elate mobilia
rio «onipletos, muebles ^suel. 
trj. colchones, máquinas eo-
aer, escribir, cajas osudalea, 
iramMonos, bicicletas, alha
ja*, objetot. MaiíeaBCz. Ln-
na, 83; Estrella, 10. Tiléfo. 
no Sl-19-

RAGO mucho por alhajas, 
paflueloa Manila, danaacoa y 
antigüedades t o <1 a s clase». 
Pez, 15. Sucesor Jnanito. 

ENSEÑANZA!» ' 
DAMR iHtritiaena doasa a»-
«ligaeoMDt franeaia m dami-
«Oa. Tatfea. Palaa, t i . 

ÓPTICA 
« « D I E R R RU VIRTAt TI» 
ertltala Puaktal Sieisa. U s n 
Qoboso, Aptta» Arenal, lil-

V E N T A S 
ARVIQVaOADM. caadme 
nraejosoa. Oalertaa F«n«taa> 
Carretera dal Esta, {¡ (Vaa 
tat). 

Vl i rOR^OS I n a a banfe Ra 
iMnacaa. reatando 7 y 8 % 
libre- VMita aManta finaa da 
«eqoiaa, Mntaadn 11.90 % bra» 
to' Tiena bjpatoea Baoaa. lía. 
rraaecbltrartf. OamwM, 91, «a 
tanda i e a a ^ a aiata-

|)0DROAR"OilñdalaT AlítM.. 
ray, 37. Taléfono «VIO M. 
Sapaeialldad viatai db atan, 
bknai» 7 ttaka tadaa aiar 
asa. Tiuto, deade aeh» paaa-
taa 10 linca. SarrUe doni' 
cilio. 

P I A M O S , prUnaraa mar-
taa alamaoai, prtaloa da ' i . 
brioi. Ifacillttaaes da pago, 
Vuenrarrat, Al. H a i m . 

VENDO bmtel, prindpoJ, J^ 
habitacioMa, lavadera, tranvía, 
«Metm», T.QIX) 4uros. Alca-
1¿, l i a , frutwrfa. 

S T Ñ O l V E l n e a . puaíi'S) 
próximo, 60.Í3IÍ pies, casa, * 
jardín, huerta, dependcnoiíui; 
otros Tivi«nd«a. Priui, 5. 

I 1 AUTOMOVILISTAS I1 
¿Qu^wíii equipar bien de nen 
railiOQB vuc3ti\i» coches, I¡XH-
tonda pooo dinero . par» la 
próxima temporada? Cónsul. 
tar precios a Nioolis JimiBii». 
Uerniin Corté», 1(}, que ll<[üi-
'la Tarias nuireaa. Ecríoa 

provincial». 

VARIOS 
PARA poner anunmot t$t BIi 
DEBATE, dirijaaaa VieMa» 
rral, 77, cntNltiiakk. 

c IN E^nríoTiTroT 
scicccida kfati. Palienini ta 
cogidas a baao dt art» 7 «M» 
raíidud. IDepdtite: BoAnruea 
San Pedro, «7. Madrid- ^ 
SMPRESA baMarta aoat 
eréditm, doaeooiia IMaaa, 
raermuotoe, indn«tri3l«l, 6 % 
aiRiiat; fanlidadcs pi i^. Apar
tado 316. 

*nf«n!mta4aa 
da esttSmagíh '̂(•d<>> 
poa- Carroto», í f l A» |wrj» -
eiaa ix» «Afta. 

RELOelSRlA Itrnaai «Hwf»-
ro. CVsapaniarM aaeMaalaaa-
(HrmUi, nu afta. CriiMaa da 
tarros 3 p«wt&a. U , Tata-
te». U (phStiiftó Afnat)-

RAHA mAOBH«R~t~AC 
TABES, reaoDMinJatnai a TU 
eente T«n»- aarnlMa^ TMMI-
oia. Tílcíiino iBtflrrrbane n o 

•ott tait posifivos y bensfiftiosos 

los resultados curativos logrados con el empleo do lo DIGESTONA CHOBRO qa» \m â fenURfl 
del estómago, que no han podrao curarse,*^ pesor de haber tomado numero*» a^«elatl(lMlRi 
gastrolntofltlnale», se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA ChoiTO> * 

VENTA EN FARiVIACIAS Y DROGUERÍAS 
9 P E S E T A S G A J A Ree'oasad la^ Iẑ wiaaaMk 
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Por la supremacía del football español 
* • ' ' - •• - » ' * • — • . . . . „ • • - , 

Son vencidos los equipos clásicos. Inesperada victoria del "Rea! Madrid". 
La "Cátedra" se desquita en el pronóstico en contra del "Barcelona" 

REAL MADRID F . C 3 tantos. 
(Valdorrftin»,^ Moxjjapdín, 

Félix JBÓM^ 

loaos 
renistra-

ExpaotMíáB Y anrtosid»! 
El carácter de «eHÚfinal del <»^-

peonato de E^a&A, y ta! vez, mA% 
que nada, Ift partícipación, por un 
lado, d» uno de lob equipos que 
rlefl ta mayor número de partidarios 
MI la Corte, y ¡» coincidencia de que 
t\ oontrinotnte es el actual campeón 
nacional, por otro lado, la pogna en. 
twi los do6 Clubs d« mayor histona 
futbolística crearon los aficionados 
ana extraordinaria «xpectación a!re-
i«dor de es te partildo Athletic-Ma-
dr id . C k» rrueros aficionados una 
i»r» curiosidad'. 

Con toda la amplitud del mejor 
ttsapo . deportÍTO español, dos días 
in tes Agotáronse las localidades. \ ' 
'4i fui la demanda, que también fal
taron Jas invitaciones. 

Haa[fc el SUdlom 
I>ebieron celebrarse a 1» misma 

hera numerosos ; esijectáculos. Sin 
íBibwgo, diñase que todos los ve
hículos de Madrid se dirtfriercn P,1 
eájnpo de juego. Dos boras antes 
tranvías T «Metro? marchaban allí 
IJen'w d e ' b o t « en boie. ^ Después del 
partido nos enteramos (;e quo 
»Í0B medios de locomoción 
ron su mejor recaudación. 

En el oampo 
I-'Att!TÍeron de enhorabuena IOF de-

fOrtistas. La luminosidad do un día 
primaveral convidaba al < sport )\ C-on 
til*9 aliicjent«s, la fxpecta.ión y la 
türjié soberbia supusimos, desde lúe. 
ge,, de que se re;?istraría el mayor 
piiblico que BÉJste en los ramjios de-
portiros. Así fué ; si en el pir t ido 
a* selección Sur-Cpn(ro y en el 
tmatcVn. mili tar entre madrilefios y 
lisbonenses fw registn". alrededor de 
h í 40.000 efT*'t<ld'res. para la ]"v-
BSda d« a t e r habrá que sumar una-.: 
í. 000. almas más qu£- H que líos rlíps. 
f-on este pentio er«ppe^'t'> 'I"I S*a-
diUm no pudo ser «n4s soberbio. 

U tñhmn de I» Prensa 
El público madrugó más qne nnn 

(4, eos» a l s o . r w » pa ra loa que dis-

Ki t re los qne mi= se anti-'ipsn siiele 
ééconfcrarse el cronista ¿eportivo, j 
oo puT» reoosrer alenna información, 
lin'» simplement.». porque ¡v; expone o 
p.n ver el partido desde la i.-ibiina 
i¡ne se 1« reserva. ^;Ko eonvendría 
disponer o seíia'ar im sitio determí 
nado para cada diario o revista? De 
co fwr.así, hay que disponer de tan. 
tal! lócaJidédescomo «carnets» se dis-
tfilsajwin. 
Presentaolón ñu los madrileflos 

k las cuatro menos cuarto hizo rn 
«ptrición el equipo cortesano, prs-
lentándose los once jugadores cono 
M4Ío«. El público les saluda con una 
formidable ovación. Su pelnteo es se-
fuido con intensa aridc!' , como si' la 
pente t ra tara de esoudriñair su condi-
ciÓD. H e aq,^ su f o n n ^ i ó n : ^ ^ ^ ^ ,j„iciadas. 

tamente al vencedor. Con toda la aco
metividad, la velocidad de las aper
turas de juego, el Madrid sa lanza 
al asalto, arrollando—esta es la pala
bra—uno de los delanteros a Rousse, 
que ya para todo el resto dei encuen
tro quec'a bandicapeado. La mala si
tuación la despeja Larraza con la ca
beza, {«ro v u e k e en seguida el pe
lotón, porque lo intercepta -Mengotti, 
quien pasa a Del Campo. Es te ha 
centrado bien, y Valderrama termina 
la jugada con buena puntería, que 
Vidal se ve obligado a forjar el pri.. 
mer «comer» por el lado izquierdo. 
La: jugada la recibe Vaklerrama, que 
se ve obligado a pasar a Muñagorri. 
Rousse quita el jjeligro. 

Vemos un gran cambio de Carme
lo, pero el exterior derecha pierde 
la pelota; después, una enorme bolea 
de Aoedo. 

Y los madrileños vuelven a rondar 
el marco contrario. l'Ylix Péro':, oom-i 
binándose con su er.tremo, lanza un 
buen tiro, que va fuera. Otro ayanca 
lo corta Larraza con su eficaz juego I 

' de cabeza. | 
De una escapada, los atliHicos con- ; 

siguen sn único «córner . jwr el k d o 
He CantoUa. El remate de c a b c a sa ^ 
levanta do la bHvn. • 

En un nuevo n .aiice madrileñ.i, el ^ 
balón sale de la h V a de. meta. Pero j 
uno de los jueces de !:'nea opti, por, 
indicar un rastÍL'" contra el Athletic, : 
colocándose el balón n^ejor que en j 
«oomers. Vidal se encargó de alejar] 
el peligro. 

Se ve claramente que el Athletic 
no JTiega oomi de costumbre, y nen. 
Bamos en el t;in(ee. o. mejnr torla-
víft, en e! nerviosismo ¿e los primeros 
mtan«ctos. 
Otios diez minutes 

Es el caso qce signen los blancos 
imponiendo sn j'^egn. Un biien bai;^-
ttaao se le escíipa de las manf^s t;e 
Vidal, r nicrn-s mu! que Ixigarreta 
fialvB. lina situa-ión aliamente com-

tida. ríe una formidable enio-

Martínez, Biscobal—«ínesada, 
fo — Mengo t t i—Mej ía s . Muflagorn— 
Valderrama - t Monjardín—Félis Pé
rez—t D»I Campo. 

L M a t ip lóos 

Preioedidos por su eapitáji, como los 
eqtápoe «bien», salen los bilbaínos, 
haotñéa. ocm la formación conocida, 
t» «me jugó los dos últimos partidos 
en San Mames. Son recibidos con el 
pedsiBO entjiaiasmo. 

VidftJ, + K o u s s e - t Acedó. + Sabi
no — Larrsüa — Legarrot», CantoUa— 
<• Lee» — Larracoecnea —+ Carmelo— 
AJoneo. 

MttKé j anxttlBKs 

Con tan ta nnbe de fotógrafos y pe 
tJeal«Foe que invade el campo, la pre-

'eaBcia d« esfae tres personas pasa 
.oompletamente desapercibida. 

. TWíigió el eoeaentro el seiíor Vil!» 
wirde (Asturias). Jueces de línea: 
•eflotcs. .Alonso y Larrafiaga. 

iTtese A Iteyt 
So majestad el ..Bey, que acudió eon 

fiaatoalidad, honró con sn presencia 
-el espectáculo. Con en venia, aünéa-
raoBo los dos eqtüpos. 

P B I M E B PERIODO 

• PMianoB diez mfniítoa 
B l oaifÁU^ madrileño opta por el 

lerreno ligeramente favorable, de es
paldas al sol. Bi nos hubieran asegu. 
Mdo qofi el desarrollo completo del 
parüdo aa reflejaría eü estos diez mi-
Rnioe, huWéraanos oonoci¡do inmedia-

pronie 
rión. Resulta sn r-ypiindo «córner», 
también por -i nr'smn lado. E l Ca-
be.frazo He ^Monjardín va bombeado, y 
fls(' Irt salva Vidal con cierta ffteili-
dB.d. 

Vuelve « centrar Del Campo, y 
ouevft ju^pkda de cabeza, qn© pasa por 
enrimíJ' ^^^ tArgij/irr». 

La lisera presión =e convierte en 
ttn dominio bastante neto. Con buen 
per\-i.-io de Mensotti, VRMen'ama apa-
rece solo delante d^l marco, poro no 
tjermina como »s debido el juego, muy 
bien in/ciado. 

T'na escapada r.olamento recis 'ra el 
Athletic f"n su beber, eori tan mala 
fortuna. f|oe el silbato defi^^oe » 
Laca por rofíside-». 

Ambas sJa-- madrilefifl--. juBcrnn a 
cual mejor, menudeando los centro^: 
de los extremos más l u e la c e n t n 
lización de lo? interiores. 

Con vfinte noinutos de ¡u«co, la 
anuki^ión del .Athletic r.'ebió alarmar 
B, SUS partidari'os. 

Ríialmente, el ¡nerriosismo se ha 
pasado a un ligero de«cx>ncieírto. T.a-
tíneas mii ís trsnse completBTrrente des-

freones. Del nerviosismo se ha pasa
do al defooncierto y de éste a la des-
moralización. Ya no dMi pie con hola, 
Y otra escapada de Laca se interrum
pe con el l&tal «offside» que les per
sigue. Desde luego, se les ve ade
más algo de mal» suer te ; bote de ba
lón solfa dar en sus manos. 
Descanso 

Con 2-0 en el marcador en contra 
del .Athletic. ,-, Ks posible?, debieron 
preguntai-se muchos. 

Verdaderamente. 2-0 todavía no es 
mucho: los que saben de j i ^ o s l^n-
ees han debido confiar en ^1 factor 
rresistencia». El y un poco «le sol n 
la espalda pueden variar rierjccta-
rnent© el tanteador. 

SEGUNDO TIEMPO 
Las esperanzas concebidas sobre el 

factor «resistencia» parecjj ; -i'islura-
brarse, pues, los campeones emt ie-
zan ataí_'ando: primeramente un «shot-» 
de Larracoechea. después de Laca y 
un tercero de CantoUa; desde luego 
fueron inocentes: dos desviáronse de
masiado, y otro se tiró casi a medio 
campo. 

Y vuelve a imponerse el Madrid. 
Un centro de Del Campo se convier
te en un tiro directo, que va fuera; 
lii'^'»o un «oífside^ contra Monjarrlin. 

Degenera el part.ido; es menos v s -
foso. pero si a'go más duro, más de 
rnmr"onaío. 
• Como en e! primer t iempo, el Ath
letic no tuvo más que ataques apa-
eados apena» iniciados; sus extremos 
Tnuésti-r.nse inseguros. 

Eü tsrcer tanto 
lo hora la presión es 
Pcrez tira duro, pero 
el Aflileiic cometí» un 

filfa!. í-̂ c t ira bien hacia el ev-
dcrecbn ; Mnñacrorri centra, y 

f enipo \a ldpvrama pasa a 
y. (lile TTjatcri'lmeiif-» clava 

.M cufvto rio 
mayor. Félix 
alio. T'e>p-.i('s, 
«fonl -̂  
tremo 
al propi 
Féhx Per."/, (j 
la r" tanto. 

en la 
rda.Io. 

red. Lué el mejor 

E f i r f ^ r o 80 oontagla 
Nos referimos a la cuestión de lo". 

nervios. Durante los diez nú ru to s si
guientes le vemos algmios desacier-
t<>s. Las faltas se castágan por el otro 
lado, y no pocos «oífsídes» pasan im-
pmwmente, ¡ Cuántas veces lo estuvo. 
Del Campo! 

Continéan jugando mejor los_ ms-
drilefios. Pocas an-nnc.'idr's consifruie-
ron loa' delanteros contrarios ; en una. 
Carmelo larga un ^¡sbot» sobresalien
te , que pasó cerca del palo. 

El prini«r tanto 
Entre I/arrCTa y FAlix vemos algo 

castigable. Pero la is l ía pasa ¡nad 
vertiría para rl arbitro, y da lugar a 
oue Valderrama se ponga en la línea 
de tiro, facturatrfo rápidamente un 
excelente «-goal». Se llevaban treinta 
y !íeis minuto=i de juego. 

Beaociona el Athletio, pero nn fn-
guz avance se corta por «offside» da 
Laca. 

Secando t a s t o 
Entusiasmados por la ventaja. los 

madrileños mejoran de juego. Se pasa 
justamente a Del Campo en posición 
de «offside», del que no se da por 
enterado el arbi t ro; corre la línea. 
oentra, y, por fin, con oportunidad, 
introducá JIonjardín con la cabeza el 
segundo tanto. 

E l lector puede auponer la jo rmi -
dable ovación del público. 

Desmorallzsolón 
La ooea se pone fea para loe cam-

Concurso de EL DEBATE 

MIL PESETAS 
, P r e m i o A l m a c e n e s Rodríguez» Gran V í a , 4 

Espafia ante los Juegos Olímpicos 
E L D E B A T E , en su deseo dn fo

m e n t a r la v ida depo r t i va , o r g a n i z a 
vm g r a n c o n c u r s o con ocas ión de 
los p r t a d m o s Jueigos Olímpí'coa de 
P a r í s . 

Eos ALMACE'NES R O D R Í G U E Z 
(Gran Vía, 4) ofrecen l a i m p o r t a n t e 
s u m a de M I L P E S E T A S como pre 
m i o a l v ímcedor . 

El c o n c u r s o sólo cons t a de la si
g u i e n t e p r r g t i n í a : 

¿QUE SUERTE LE ESPERA AL EQUIPO ESPAÑOL DE 
fOOTBALL EN LOS JUEGOS OLÍMPICOS ̂ E PARÍS? 

Los boletines se publicarán en EL DEBATE todos los 
miércoles, jueves y sábados, desde e! miérooles 12 d-

marzo hasía el miárcoies 7 de mayo 

«Lasciatc oí.nJ speranza» 
t'on ;V.O. T con la tisonom'a de! par . 

lido, \ a no '-s po:^;,le la defensa. Ya 
diríasé que l.ís al 1.'fieos ban perdido 
la cabera; pierden la noción del 
«fcothall-; ni pase, ni t iro, ni fcMB. 
binaici.ón, nada-rfisolutameiite. 

Podría decirse que se ha termina-
î o e! p.-irl'do. Tos delanteros r~a jm. 
nen a pr^m difiancia, ;o1os, r m si. 
qnicTn han ofrecido peligro a esos do? 
mptros. Y «sí, ya no vale la pena con
tinuar 1,1, reseñ». 

COMENTARIOS G E N E B M - E S 
Si nc/p atnvii^ramo- a las re~la? d/" 

esto íTport••^. 2—0 debió srrciar el 
morcador. Descontamos, desde luego, 
el aegtaído tanto, apuntado d°s.pué«_ de 
un 'offside s Y no bny que referirse-
a !a falta que precedió al primei; 
''goq! ... 

He"ba esta aclaración, debomos 
aíirniar inmediHtamento que por el 
juego desarrollado .<i Mai'.rid pudo ga
nar por cuatro, por cinco y bastn. por 
seis tantos. Con esto indicamos, des
do luego, que. el triunfo no ba podido 
ser rn;'iS meivcirlo; ganaron b'S que 
mejor jugaron, y esto debe satisia.'.»r 
a todo -sportsman?, a pesar de (|jie 
el perdedor es el actual campeón y 
sobre el papel se consideró s^lperior. 

No so empleó el trío defensivo. La 
labor de la línea media fué excelen
t e ; también la delantera, especial-
mente las alas, pues T\íonjari'n per. 
dio muchas ocasiones, si bien no bay 
que olvidar que se le marcó más qae 
a los demás. 

T>f>l ^tblptic. no bnbo ni defensas», 
ni medios, ni delanteros, y lo que 
CAS psor, ni indi-iidnalidadps., • Podría
mos resumir nuestro comentArio ge
nera! diciendo que nos lian cambiado 
al .'Vthlct.jc. ¡ Xo fué. ni mucho me
nos, el iclá-ico-. Athletio que conoce, 
mos : diñase qiie al Acero o un equi-
po de otro grupo lo han vestido de 
«blanco y rojoy. 

Así no se puede ser campeen. 
Nos hemos eqnivocado en nuestra 

apreciüción, y cieríamente, lo que nos 
puede disculpar es que, sin n inpin 
género de dudas, se puede afirmar 
qtie fué el peor partido de lo« c*ni-
peone.s, mientras de los más brillan-
tes del Real Madrid, qne nos recuer 
da su dxifo no ha mucho contra el 
Arenrte. Presentaron un buen conjun
to, lleno da entusiasmo. 

COMENTARIOS I N D I V I D U A L E S 
Tenemos que destacar a Valderra

ma entre los vencedores, que pareció 
jugar por el pnesto. Inmediatamen
te, J lengott i , y después, como hemos 
indicado ya, lae dos alas, empezando 
por los extremes. 

De los atlóticos es difloil sacar a 
flote a ninguno. Has ta Carinólo, si 
ho estuvo entre los desmoralizados, 
no pudo sustraerse del desconcierto. 
Sabino y Laca demostraroo descenso 
de forma. Estuvieron menos mal Tja. 
rraza y Legarreta. Es una opinión 
corriente de qne Vidal es el peor; sin 
embargo, salvó lo snyo, echi) muchas 
veces ia «cortinas, como dirían sus 
íntimos. 

¿POR Q U E P E R D I Ó 
E L A T H L E T I C ? 

/,Cómo explicar este cx)ntratiempo? 
Kcs falta espacio. Hemos escrito bas
tan te , y lo "fiaremos pronto. Creemos 

Pareoe probable qne se presentarán 
así : 

Vidal, Duflabeitiar—+ Acedo, Larra, 
za —, t J . M. iBelauste — L é a m e t e , 
CantoUa —. + Laca — Larracochea — 
Alonso—+ Aguirrezabala. 

¿Quién se llorvará el gato al agua? 
Después de! partido da anteayer, he 
aquí una pregunta, un pronóstico de
licado. 

¿ Pero es qtie el Athletic volverá 
a jugar tan medianamente, mientras 
el Beal Madrid tají brillantemente ? 
Posible, pero muy poco probable. 

Nos espera, sin duda, im partido 
de verdadero oampeonato. Es de es
perar que el Athletio vuelva por s i s 
fueros. 

Como queda indicado, no se alinea 
con lo mejor, pero confiamos en su 
trabajo. 

ARBITRAJE 
La cuestión del arbitraje de hoy 

merece también un comentario apar
te. Nos limitaremos a dar la noti
cia de que ha sido designado el se
ñor Balaguer. 

• * * 

E! partido de desempate Athletic-
Madrid empezará a las cuatro en 
punto. 

Gijón-Barcelona 
(DR XCESTRO E.VVIAPO ESPECIA!,) 

R. S. 51'ORTINCr de Gijón.,. 2 taiitos 
(.Vrcadio) 

Barcelona F . O O 
GLION, 11 . — Con gran viento y 

tiempo inseguro se ha celeb.-ado el se
gundo ])ai1i;ir),íde la saniifinal entre ei 
Sporting y el Barcelona, y ni ijiie de
cir tiene que el encuentro habí» des
pertado una expect,ación enorme, eu-
cin t rándrse el IMolinón desbordante de 
público ^ batiéndose todos Jo.̂  «re
cords» do entrada y recaudación. 

-Los cquijios se coastituyeron en ía 
misma forma anunciada , ' a l ineándose 
el- Barcelona con liberas modificacio
nes e n su linea do ataque, descontan
do, desde lueg<>, a Alcán'sva v bami-
tier, y poniendo los <ielanteros si-
guiente&s V iñals, !Martí, "(iracia, Fie-
r»<y Sagi barba. 

Pr imer tiempo 
(Al salir el Barcelona eís recibido con 

muestragide demacrado. Saca el î rpor-
ting oorrfra' .viento atacando tuerte 
mente y dominand.i de tal manera, 
que obtiene cuatro «comers» en pocos 
minutos ; sigue su obra de artT^llamie-n-
t'-». gTacia.s a la presión que a]f>rf*fiYy Jos 
medios gijoneses y a las esoapaias d? 
los exteriores, que se mnet í ran peli
grosos, pero qne n o obtienen i r o t o 
debido a la iñdewsi5n d« loe inte-
rroiBf!. 

Anrnenta la presión del Sporting, 
que dispara -a eon más acierto, re-

.<3i87»ndo un3{! vacee»'Bascual y la de
fensa, y 'otras, los postes que actúan 
de salvadores, 

i:". I Barcelona consigue rehacerse, 
trabajando muy bien Fiera f Sagibar-
ba, ayndadcs por Sancho. Se iguala el 
ju^y», logrando loe oataJaaes en jpñ-
mer «comer» « n Teeuliado. 

Meana, en tma colisifin resulta le
sionado, iMBSCDido al puesto de interior 

está jugando mucho, y al lugar de és
te, Bolado. 

Un pequeBo descormierto que reina 
en el Sporting, por flaqtiear el eje del 
equipo, faculta la labor -del Barcelona, 
que con seguridad en sus medios, do
mina, pero no peligrosaubente. 

E! juego, que es louy duro, degene
ra en líucio, teniendo el arbitro que 
intervenir £re«uaateaneDte, amonestan
do a P i t ra , que se distingue por su 
incorrección. 

A las cuatro y cincuenta y cinco, 
Meana, algo repuesto, ocupa el cen
tro del atajjue, desarrollándose enton
ces Dn furioso atattjne del Sporting du-
ranto los quince minutos finales del 
primer tiempo, obteniendo tres «cor-
aers>, que malogra PascuaJ, ayudado 
por una mala suerte del Siporting, em-
boteBando a los catalanes de tal for
ma, que milagrosamente no aparece el 
ansiado tanto. 

Y termina así el primer tiempo, em
patados a cero. 

Segando tiempo 

La exj'ectación y los comentarios 
en el descanso eon francamente op
timistas entre el pública. Al empezar, 
ees» el viento, que favorece a los 
catalanes. El dominio del Sporting 
en los cuajectai y cinco minutos an
teriores aumenta aún si cabe. 

3x>s g¡jone«tiS aparecen tan domina
dores como en la primera mitad, v c 
los pocOs minutoe, después de \m ca- | 
t'ioneo de la puerta de Pascual, Martí
nez Surroca comete una falta en 1:, 
misma línea del área de «penalty*, 
que tira .\rcadio tan fuerte, que re
botó en las manos de Pascual, que 
hizo lo imposibte por detener el ca
ñonazo. Gran entusia.smo. Van diez ;, 
ocho minutos. 

E l ;Barcelc5ia reacciona íinte e&te 
tanto, presionando el ataque, pero 
.Mcaiia, que juega en el centro medio 
'.• en la defensa, cubre con los 'ibackss 
muy bien a .'Vniiideo. realizando ¿tic 
buenas paradas. »So registra im ccor-
ner» catalán, que es salvado fácil-
memtc. 

Viiel-.'e otra voz a atacar rl Spo'--
ting. que fu-crza dos ccomers-^ ri>is. 

Arcadio hace^una formidable arran
cada, pasando a I'iomingo, i;i)e corre 
!a linea vertiginosamente, y en el mjs-
mf> ángulo centra, recogiendo otm. v<. 
.\rc.adio, que dispara un cañonazo tan 
fuerte y cruzado, que Pascual ni si. 
quiera se entera. Van cuarenta y sie
te minutos. 

F/.st<̂  tanto produce tal entusia-sran, 
que se disparan hasta cohetes. Con to' 
ventaja, el juego aminora en interés, 
aunque continúa liasta el final la d"-
rejia y la 'incorrección, ccaiservacdo 
con bueda táctica Ion. vencedores su 
superioridad. 

Cotncntartoü 

El p.-trti'lo fué rei^idipn!o v snio 
Clonante, como de semifinal de ogin 
peonato. desarrollándose a un 'tr,>ii.-
fantástico, pero tuvo pocas fasíjp en 
qve SM vie.<̂ e cfootbalb-

F.l juecn sucio j durísimo, COTÍ.o 
hemos PÉpetido, abundó más PM el 
Barcelcma, «specializandosfl po.- .mos 
y otros Piera . Torra-lba, Surroca, (Jer 
m¿n y Arcadio. 

E n general, jugó mocho má* Ci 
JóH, que dominó durante cincuenta 
minntoe y fué m4s peligroso siom-
pre» B f t o ' l o mues t ra -en íjue el Spor. 

.Barce-

estuTo 
• .A m 1 -

es un 
lesión. 

modo extraordinario. Germán, bien. 
Por el Barcelona, el mejor, Piera, a 
pesar de sn puesto absurdo, -y des
pués iSagj, Sancho '¡y J'ascua!, que 
tuvo mucha suerte, sin embargo. Los 
demiis, discretos. 
, Dada ia actitud del público, que 
recordó mucho el primer partido en 
Barcelona, el áAi t ro , señor Contreras 
,(OentrD) aotoó bien. Quizás debió ro-
teurrir a nsar más vigor, pero no ex
tremó la nota, porque la excitación 
de público y jugadores obligaba a 
tener prudencia en este partido difi
cilísimo. Sin embargo, tocó 23 fal
tas al Barcelona y 11 al Sporting. 

Arbitro, señor Contrerga: 
Equipos : 

R. S. G. E,—.A.madeo, Germán— 
Candasu, Bango—+ Meana — Corsino, 
Domingo—Arcadio—Morella •— Bolado 

,\r«üelles. 
F . C. B—Pascua l , Planas—Mar

tínez Surroca, Torralba — + Sancho— 
Carulla, Viñals — Martí — Gracia — 
+ Pici-a—Sagibarba. 

? * • * 

El partido de desempate se cele
brará mañana en Madrid, en el Sta-
dium Metropolitano. 

Campeonato del grupo B 
BILBAO, 14. 

Acero F . C 2 tantos. 
A, Deportiva Ferroviaria ... 2 — 

• « • 
BARCELONA, 13. 

TARB^ASA 6 tantos 
Eclipse, de Santander 1 — 

Los uruguayos en España 
VIGO, 14. 

URUGUAY 4 tantos. 
Club Celta 1 — 

Otros partidos 
AVILA. 14, 

A V I T J A F , C-Dsport iva, da 
Arévalo "i—O 

* * • 

BARCELONA, n. 
F,UB.OPA-Ath!et¡c„ de Madrid., 5^-2 
K. C, D. KSPASOL-R. S. de 

San Sebastián 2—1 
:!: • « 

Barcelona (resen-a)-SahadelI . . . . 1—1 

JUAN MONJARDIN 
(Del Real Madrid F. C.) 

¿Quién no conoce a este j i^ador 
en Madrid ? No le colooamoe en es- 1 
t e sitio ,de pireferencia pieoieaiiteii. i 
t e parque se haya distinguido más i 
en el últ imo partido, pero sí por- i 
qne ee el ídolo de los partidarios I 
del club campeón de la r ^ ó n , qne ! 

, acaba" de vencer briUantemente al i 
\\ actual campeón nacional. ; 
!j Van 06 veces intemaoion&l, se j 
;¡ le ha discutido en la actual tempo-j 
¡I rada. Y hemos sido de los que hau ! 
(: puesto ei poro, por dos razones-: j 
¡i primero, porque en la actualidad | 
\\ creemos que se dispone de nno i 

Die]or—o menos malo si se «piie- | 
re—en su puesto, y en segundo In- í 
gar, porque esta jugador ha des- ' 
c.endicio de juego desda su percan
ce de París. 

El hecho de que en l a tempo
rada pasada fuimos de los primo-
ros en proponerle como interna
cional, garantizsji terminantemen-Ij 
ío nuostra imparciaJ aprecia^ \ 

\ ción. _ ^ ¡ 
í Es ana lástima que oronistas in- I 
! condicionales, de cámara digamos- j 

' 'I lo así, lejc« de avalorarle, J.ienden | 
' j | a su desprestigio susciíando dis- | 

[ cusione* que acaso hagan eviden- ; 
• ciar faltas que de otro modo paea- j 
i rían dcsapcixiibidais. i 

CÁDIZ, l-l. 
FKPASOL F . C . de Cádiz-So-

villa Bote Club 
E., T, N , , de Cádiz-.'^ilge.ciras.., 

142.802 viajeros en 
e! "Metro" 

El domingo último alcanzó el Me-
t.rApoIitano ía cifra máe alta en el 

2^-1 i transporto de viajeros, 
•i. ._8 ¡ Ciento cuarenta v dos mil o c h o 

I 

ccomeiBs ting: tiró nueve 
lona» dos. 

Los mejoies, Corsino, que 
colosal; Domingo, Arguelles ; 
deo ; Airadio demostrcS que 
gran t irador. Meana, por su 
Fólo pndo jugar oomo é l sabe, vein-
tiotnco minutoa. E l uesto utilizó su 

En este último partido hubo palos 
r bofetadas; el arbitro fué goTpeado. 
El .Vlgeclras se retiró. 

• * • 

VALENCIA, lü. 
Campo de Moctalla: 

V A r , K N n A F. C 6 tantos 
(4 de Marlison : 1 do Mon
tes ; 1 de un defensa del 

Ji'ipilcr). 
,Ji;pit*r, de Barcelona 2 —' 
[I Sotiilo; 1 el interior iz

quierda!. 

L e a u s t e d E L D E B A T E 
durante t c d a i a semana: 

coifieniarlos fuiüoiísüoos 

cientas dos personas aprovecharon e v 
te medito de locomoción. 

yS^^ofe* 

T, E E I> H O T 
9 9 

izquierda, snstituyéndole Corsino, que gran jnego íde feabezti, a veces da 

Gr?n diar io deporfÍTo de Bilbao 
Ampl ia V .magnífica informaciiñn 

riel pa r t i do Atbletic-Meilrid. Profu
sión de fotografías. 

Dg v e n t a en el quiosco de E I J D E -
HAÍTE. calle de Alcalá, f r en te a l.i*" 
Calatrava.s. 

DIEZ CÉNTIMOS EJEMPLAR 

El dorningo .siguieron las ehminato-
nae del cainpoo"nafo crgamzado por 
la Federa' loc tiastcllana de Atletismo 
y el Athletic C. da Madrid, y que 
ivilebrájidose en el Frontón del Reti
ro ofrecen cada vez máe interés. 

F.l buen acnordo de hacer resurgir 
e.l deportei típicamente español, me
rece todo elogio. 

He aquí resultados: 

l ' r imer par t ido: Q U i r O M A R P N V 
H f i n O E I i O (rojos) vencieron a G'j ' 
tióircz y A. Vidal (acules), pOr .50-42. 

Secundo par t ido: A. FERKAKDEl?; 
V F . COTOR.Rf^FT.O (azules), a F . 
Torres v KJófo-frui (rojos), por 50-20, 

Tercer part ido ?. ^l\ÍAIX\R.TAGf T 
AJURIA (rojos), vencieron a Gamboa 
y Vigióla (azules), por 50-40. 

Todos a pala, tacando del nueve j 
ínedio. 

Se destacaron A- Fernández y Jla-
darjarra por fsu buena oolociación, y 
Ajuria en los recbacee. 

'm'Vtf^tTj'jVtr'j'jv'jvvv'jvvvwvvvvvvvJVjvv'j'jvv'^t^'^t^-^j^^ 

LA 

[xposiciey 
DE 

que, respecto a este comentario, no 
importará que venga el partido de 
desetmpate. 

E L PARTIDO DE ESTA TARDE 

Desd.© luego, el Tdadrid pareoe que 
se alineará como antcyer, natural
mente con la excepción do Muñagorri 
—que se retiró lesionado—-, y que 
será sustiiu'do por Miguel. 

Los atlóticos. ' en cambio, ))ui>-- •« 
qii.!> bün ]iedido a ( iei inán. Bclau>te 
y Aguirro/.nbalfl ; su íoriua<-ii'in no sa 
dBÍinir.á. liosts la maíiiUiu do hoy. 

A última llora Uo.; «intfniíuos de 
i|ue Sabino está, con íiebie, (|ue Su. 

¡ bino lia empeorado su distensicn y 
i que Bouifte se encuentra en la mis. 
I ma condición. Verdaderamente e s , 
i una mala suerte que el .\thletic no I 

pueda alinear su mejor formación. 

L O S A U T O M Ó V I L E S 

HISPARCO 
BNCvDFP 

que hasta hoy estaba en la calle de la Lealtad, 10 

ha quedado instalada en la calle de SERRANO, 8 

REPRESEl^TACION; 

p. del Urce 

S E R R A N O , núm. S 
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